
ilaliom a Conte Jeraçfio dos Trabalhadores do Brasil com a Comissão de Legislação Social da Câmara
Ultrapassou 5 milhões de cruzeiros em todo o país a Campanha Pró-lmprensa Popular
r$s próximas eleições abrirão novas perspectivas para o desenvolvimento
]a democracia em nosso país» afirma Prestes aos jornalistas no Senado
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0 Senador Prestes Falou
à Reportagem do Monroe
Devemos aguardar com otimismo ai pro- «•^•«•«'t»»'»'*- *

1 • f» * . rm nm**> tu* O» *«.......xtmas eleições — U povo tem evoluído po» ^•"f***** « •* »•**
liticamcnte — Para governadores, o PCB
apoiará o» candidatos cujos programas
garantam melhor a liberdade c a democra»
cia — Estados onde o Partido Comunista

está mais forte
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¦— O Paiildo «'• mur-.l.la »;.---lt-
r* a candidatara do ir. Barbota
l,lm* fra l*ern»mb*ifo?

E taco a aetuar e*t* entra
— O* eomanUt*» vouito m» ar.

Olaria *>!.:. .' -.- x para [ .-r
rudor d* RahUT

PrctttjB * ..itou a tttter <;u» * r
« li «r cotoeari. na* eldcSet pa»
I* t-.vn aa!-,.-r, «o 1 St¦ 1.3 do* ttt-
mrntM rruit demaeralln». pei* o
partido nio conalrfcr* fnndamen*
Ia] * ficara dos tandliUto* e tlm
o qu* rlft «e roraprometerem a
fater peta democracia.

A tetnlr rtferr • & r • a «Jaf,
*.¦•¦ ti do partido, dltendo qae ela
- maior no Dlalrllo Federal, ea
S. Panto, no llio Grande do Sul,
(tn Pernambuco e em fierfipe.

A ten ttt at próxima» elelçAe*
abrirão nova* perspectiva» para o

»»«aOBBB>ta/.BBBBBbPR!-* V 4 »BB»3*^-*BI' t v"»j 1**BBbV*^ aaV*aBB^B(U[!^BBBBBBBBBBBtâ»n ^^LV^ [»Í «ViÍ ¦¦ ' JbbG ' '^W USS $^ **? *^

«l^tàtT t^Taaaa. l^H a*aa»»?aàaP^a^^stt ifa^aaBBBBBBBBBa» aasaal Bafeja»» ^BaBBBBBBBBBBBBBBa»«'V í iaaP»*^a»*TaawJata»^^aaaaaf ,P ||^^^B«y ** ^-CaastH aaaÍ-^W_^. aaaaaaaWÍ aatat ^^ *HI

Ceaícaas de pre/is*ieaeit do i-.iamt. aa eteaderiia do PeIScio riradeates. **eaerda«n a pafarre dm mtmbm d* Comnio emeerte-
ged* dt ctfrcfsr o atetaetiet aet lidere* ds* rerf«-»i taacedet aa Cemera dos Oepefadot

(LEIA TEXTO NA tV PAGINA)

J~e^Bmg&BÊK/tR' eiV^i^^GratW

ôf O fascista Franco ^
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SEMAM lECISIIA
ILUTRa-l FR/ll\C0

Quer o povo brasileiro
do governo de Girai •—

da ABAPE, amanhã, no largo
do Machado

Oi drcocratai de todo o mundo.
0 srrdadciroj amijo» do povoafataltol, típcram com ansiedade

p-enunciamento das NaçSe»
l-sii-J. no prôrtlmo dia 25, quan--* «a rarvjtinb!i.ia geral na ONU
W i"ai.gado o carniceiro Franco.
«*Ç"-aior de Celestino Uriartl e

¦*rci de antl-fascistM, massa-
de um numero sem conta

be.-ôico* filho» da Espanha.'•ae iulgamcnto serA feito, como
lia conhecimento de todos, A ba-
* «io relatório da sub-comlssüo
«rcada pelo Conselho dc Scgu-
-9ÇI para Investigar e apresentar
fpcjías com rclaçüo ao regime
-"•«gista.

Ei

o reconhecimento' """• ^ ¦«« « momtn(0 ''m.su"
tentado o fascismo espanhol, ei»

O grande COmicio .orçam-se para .Ivâ-lo. faiendo a
politica da nSo IntervençSo. a fim
de impedir o restabelecimento da
republica democrática na Espanha.
Sflo evidentes a» manobras de cer-
tos grupo* reacionários dirigidas
no sentido de Isolar e desconhecer
o governo de Girai, dcsprcstigiâ-lo,
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aoi membros da

mana decisiva na luta contra o re-
glme de Franco. Moblll-am-se o»
povos livres para a sua condena-
çfio. enquanto as forças lmperla-

De origem anglo-norte-americana
a nota turca sôlre os Dardanelos

com a Comissão
dl dd Câmara
' Apresentará a entidade máxima dos tra-

balhadores memoriais sobre as suas mais
urgentes reivindicações

Oi dlrigentei sindical», ontem, na Cornara, no momento em que
Comissão de Legislação Social

falavam membros

REAPARECERAM AS FILAS DO PAO
¦

Trigo ainda por duas semanas — O abuso
da fabricação de biscoitos e confeitos finos

MOSCOU, 22 (TASS, peln In-
ter Press) — O "Pr.ivda" publica
um tópico dc Zaslavsky, intitu-
lado "Pastel Turco com recheio

ei, pois, vivendo uma se- [ anglo-nortc-amcric.ino", no qual

este conhecido |ornalista di:: "Está
sendo engendrada na Turquia a
resposta A segundai nota soviética
sobre os Estreitos, mas é surpre-

iCONCLUl NA -." PAO.)

Continua cada vex mais rigoroso
o racionamento do trigo no Distrl-
to Federal. Alguns moinhos cstSo
parados, á espera de encomendas
feitas a paises exportadores, en-
quanto os restantes trabalham rc-
duilndo a distribuição. As remes-
sas chegadas a esta Capital silo
apenas suficientes para dias. As
filas reapareceram diante da» pa-
darias.

REINA 0 MÁXIMO ENTUSIASMO EM
TORNO DO COMÍCIO DA LIBERDADE
&^á$£SlZZ No dia 30>na praia do RuS8e11' ° povo de"
¦:-- realizado a 30 do corrente«Praia do Russel. Em todos os«¦ncs e subúrbios nota-se grnn-« entiislasmo nos preparativos
fira a primeira demonstração do««sas que o PCB vai reü-.izar«Pois de promulgada a Constl-
[H-o. A Célula Falcão Palm vai•••Ptimir 20 mil boletins, que se-*- distribuídos nos setores fer-*',Mos. o Comitê Distrital «ele«nto Cristo tem em pleno fun-wnamento uma Comissão Cen-
Y *; «te sub-comlssões nos lo--
J4*- d- trabalho. Ja realizou onze

monstrará mais uma vez sua decisão de
lutar pela democracia e pela paz — De-
clarações dos srs. Renato Percy Bueno e

Cid Cerqueira, da Comissão de
¦¦:$ Propaganda

comlclos-relampago cm toda a
avenida Rodrigues Alves. Mais 28
comícios estão programadas na
zona portuária. Em São Cristo-
vão, foram realizados três comi-
cios relâmpagos. Em Realengo, a

propaganda do Comiclo da Llber-s.«
dade será feita com tochas e ar-
chotes, além de um grande comi-
cio preparatório. Na praça Seca,
no largo da Taquara, no largo fio
Tanque, na Porta da Água, em

Jacarepaguá, serfio realizados co-
mlclos convocando o povo para
o do dia 30, na praia do Russcll.
Ka Tijuca, também tem sido in-
tenso o trabalho. Vários comi-
cios têm sido realizados cm por-
tas dc fábricas c nos morros das
redondezas, como o do Borco e o
da Formiga. Assim, todo o povo
do Distrito Federal moblllza-se
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Saudação do presi-
dente Videla aos
jornalistas bra-

sileiros

comtSS(5o ornonlcadora do comício, falando cm o redoíor da TRIBUNA POPULAR^

Agradecendo aa felicitações
que lhe dirigiu a Associação
Brasileira dc Imprensa, em nome
dos jornais e jornalistas, o sr.
Gabriel Gonzalez Videla, Pre-
sidente eleito da Republica do
Chile, enviou ao presidente da
A.11.1. a seguinte cartai

"Meu estimado amigo. Per-
doc-mc que somente hoje con-
teste suas mui carinhosas feli-
citações, pelo triunfo obtido nas
eleições presidenciais de minha
Pátria. Poderá V. S. coniprcen-
der perfeitamente como atarc-
fado devia estar nestes dias de
intensa atividade politica e me
desculpará perante seus cole-
g:is e queridos antigos da Asso-
ciação dc Jornalistas que presi-
dc. Agradeço muito cordial-
mente sua carinhosa lembrança
e faço votos pela ventura ptrs-
soai de cada tini dos seus co-
legas, reiterando, por .seu inter-
medio, nos jornalistas do Bra-
sil. a segurança de meu afeto
e simpatia. Saudo-o mui atenta-
mente teu amigo e admirador,
(as.) Gabriel Gonzalez Videla."

A realidade t que sO teremos
trigo ainda por umas duas sema-
nas. O Moinho Fluminense, dc há
multo parado, espera para o proxl-
mo dia 5 cerca dc nove mil sacas
que viajam a bordo do «Almiran-
Ic Barroso», vindas de Nova Or-
leans. O Moinho dn Luz, que ado-
tou há jA algum tempo o sistema
do racionamento, mesmo a.sslm só
terá trigo até o dia 10. A situa-
çáo dos demais moinhos i mais ou
menos Idêntica. Apenas o Guana-
bara recebeu ante-ontem um carre-
gamento vindo da Argentina, de
18.'OO sacas, o que dará apenas
para abastecer sctcccntas padarias
durante duas semanas e, mesmo
assim, sob racionamento.

Este o panorama do carioca, que
volta novamente ao pilo dc milho
c As mistura* diversas que surgem
dia a dia. E enquanto n5o forem
tomadas medidas concretas, resol-
vido o problema do nosso abaste-
cimento dc trigo, continuaremos
nessa situnçiio, pois só cm derem-
bro teremos remessas rcgularcs vln-
das do Canadá.

FALTA DE FISCALIZAÇÃO
O mais grave cm tudo isso é a

falta absoluta de fiscalização, tan-
to nas padarias como nas lirmns
que negociam com trigo. E' mes-
nio inactrditavcl que, num niomcn-
to grave dn crise atual, com tamn-
nlia escassez desse produto, náo
seja exercida uma severa vigilan-
cia a determinadas padarias, parti-
cularmcntc a estabelecimentos
«grnnfinosv que, receosos das me-
didas dc racionamento, estilo fa-

brlcando em grande quantidade
biscoitos e outros confeitos para
os paladares aristocráticos, com
evidente prejuízo para o povo.
Nessas casas encontramos quase
sempre os balcões repletos dc do-
ces, enquanto as prateleiras para
o p3o estáo invariavelmente va-
rias. E' essa uma forma de se ven-
der o trigo mais caro, iludir os ta-
belamcntos e até mesmo o Depar-
tamento de Abastecimento, quando
apenas vinte por cento do trigo
poderá ser aplicado nesse ramo dc
comercio.

Esse é o golpe que está sendo
aplicado tambem no mercado do
leite, onde é mais lucrativo fabrl-
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O* dirisentea da C T. B. a
outros tí:.-.sc:,*.cs tlndlcal*. re*
pretacntando ca tratulhadores de
todo o Brasil, «tiveram ontem 4
tarde, no Palicio Tlradente*.
em cordial a esclarecedora
palestra com ot membro» da Co.
mlaafio dc Legislação Social da
Câmara. Entre outro», catavam
presente* ot deputado* C.v!••!•»
Branco, presidente da Com'.!»à«.
Baeta Neve», vice-presidente,
Jofio Aiu.i.,.irei*. Alulslo Alvet.
Jofio Botelho e Elol Rocha.

O ART. 159 DA CONSTX.
TUIÇAO

O tr. Mario Pacheco Jordfio.
prerldentc do Sindica'.** flos Mar-
cencirot, fala em nome dos dl-
ügcntci sindicai». Começa por
ressaltar que o artigo 159 da no-
va Constituição dispõe que "è li-

¦•:¦.-<• a assoclaçfio profissional ou
sindical'' c que. somente aten.
dendo a este principio constitu-
Cional. é que a Carta Magna dc-
termina, a seguir, que "a asso-
dação profissional ou slndioal 11-
vrc" será re-ulada futuramente
por lei ordinária. Isto c: dc <*¦:.'.-
quer forma, "agora e depois"
da lei ordinária, conforme deter-
min», o artigo 159 da Constitui-
çao, "é livre a assoclaçfio pro-
ílsslona! ou sindical".

O sr. Mario Pacheco Jordfio
continua, após fazer uma rápl-
da explanação sobre ns relvin-
dicaçõc.i sindicais brasileiras, o
lado negativo da legislação social
no pais e as interferências des-
cabidas, na vida sindical.

Aconteceu e acontece, portan-
to. que multas diretorias slndl-
cais estão ainda com os seus
mandatos ultrapassados. Tais
mandatos tornaram-se inoperan-
tes. Ilegais, do ponto dc vista es-
tatutfirlo, pois se mantêm além
dos prazos respectivos previa-

mente delermlnadot- Itto nio 4
td anlLcstatutAiio. oomo. tem
duvida, antl-democrilico. Ora,
"••.!'.•*» "livre a autxUeao pro-
:..::¦.: ou sindical", o que qutf
dizer — que a* astembléiaa pro-
finionalt ou tlndlcal* 4 que «io
soberanas; e tendo em vi*ia. aln-
da. que. dentro deste principio de
liberdade constitucional, nfio 4
l»os«lvc! continuarem dlretorlaa
sindicais, com ot teut mandatos
ultrapassado*, aem pleno assentl-
mento das respectivas asscmblelai
sindicais; tendo em vista tudo
isso. t claro que o decreto-lei
0.502. dc 27 de Julho de 1949,
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Havia dois deputado» negros,

na Câmara norte-americana
cujos mandatos terminaram re-
centemente. Um deles, talvez o
móis desfocado, era o doutor
Poiccll, pastor metodista do
bairro de Harlcm. Roosevelttà-
no do Partido Democrata, fet
graças ao apoio da massa tra-
balhadora do C. I. O. que élm
se impôs nas urnas, derrotando
sua competidora, uma enfer-
meira que militava nas fileira*
republicanas. Famoso pelo teu
sarcasmo e o seu otimismo, seu*
discursos — os de ontem e o*
de hoje, na luta que empreen-
de pela sua re-eleição — giram
sempre em torno da tgualdod*
de direitos entre brancos e nm-
gros, são discursos anti-racistas,
porque para éle o racismo é o
que de pior o homem já fnuen-
tou. E dal, portanto, o seu ódio
aos nazistas c aos demais ra-
cistos do mundo, entre eles, en*
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Como os grevistas da "Acrovias", os trabalhadores da "Cruzeiro do Sul" tambem estão em luta
por aumento de salários. Falando d nossa reportagem na sede do Sindicato, afirmaram que hoje

terá que ser decidida a situação

CONSOLIDADA A GREVE
DOS TRABALHADORES DA"AER0VIA

Em seu quarto dia de greve.
os aerovlárlos empregados da
"Aeravlas Brasil" estão mais
fortes e unidos do que nunca,
apoiados e amparados pela cias?-
se toda. que se reúne em torno
deles, enchendo diariamente as
dependências üa sede sindical.
As reuniões se processam segui-
damenie, não só entre os gre-
visitas a -,ua Comissão Executi-
va, como tambem entre as de-
iegaieio', .sindicai.?, que discutem
e concertam entre si os planos
de campanhas de auxilio flnan-
ceiro aos compeinhelros em
greve.

A diretoria do Sindicato se
mantém á postos, reunida em
caracter permanente, procuran-
do manter abertas todas asi por-

Novas adesões à Comissão Executiva de
Greve — Os radiotelegrafistas só voltarão
ao trabalho com uma solução favorável de
caráter geral — Para hoje a resposta da

"Cruzeiro do Sul" ao memorial dos
empregados

tas de salda para um entendi-
mento conciliatório com a dlre-
ção da "Aerovlas".
DESMENTINDO AS NOTICIAS

DISTRIBUÍDAS PELA
EMPRESA

Na tarde de ontem, no Sindi-
cato, estiveram reunidos os gre-

gados sindicais de varias empre-
sas de navegação aérea, Dirigiu
os trabalhos o líder acroviárlo
Joáo Batista Lin.s, diretor da Se-
cretaria do Trabalho do Sindi-
cato.

Falou primeiro o raclio-tele-
grafista da "Acrovias" Guarany

vistas com elementos da Comis-1 Jorge Henrique, membro da Co-
são Executiva da greve e dele- [ mlssfio Eexecutiva de Çlreve, que

fl

reafirmou a decisão dos grevis».
tas de só retomar ao trabalho
mediante um acordo favorável
negociado por Iniciativa dos dl-
rotoves da empresa. Referindo-
se ás notas que a empresa vêm
distribuindo como matórla "pa-
ga aos Jornais, que defendem
seus interesses contra o direito
e os interesses de trabalhadores,
explicou os motivos pelos qual*
poeliam afirmar que as aviões es-
tão decolando em condições a*
mais precárias e que a situação
ela empree-a tende a se agravar,
pelo fato de estarem em (rr»**a
Justamente os elementos quíí ali
executam serviços especializados,

— Não capitularemos — afir-
mou — porque a nossa greve 4

(CONCLUI UA Zfi RAO.),



rá.-uti. 2
+***>-m<*i4*n.!*'»tr

TRIBUNAL n WÁÜ
*t»:»^'í»i0t*»**Bm**'ii*»i-^ * .a.itajiii,,«».j»Wiit*i«ti»lwj»wiii¦»»»».i<»,-^j*.'i^j«...»»i<w<M»>»»»ii*»>»rlMft<»» m*^**\t****t**^sW*Ms^^

Trii*unap{
Ami* ¦ !ÇP^ T ^.'nrStJ ."****'' 1WIR**B*******»J *MI~H»VM|P**' 

~^|F

• II

D.icf.-. — flOiO fOMA*
fefetaMVf, « AVIsAM* IHJ «i»tm» trr.l>Ml

tSmw* m* VtM-Wm Wt:iv>W*iti
MT-M0A APAItll.» WW**,** W. li* AM.AH . TfL. »WI
AI*4"*A I UM*» « t-W • U--I * A**t»í4»« M-*L OI »ia»«a, m.
•M»«*l Cri i\SM. RtJMft •»»•**•*- i <**»_ i-'»l «lis hMrn«r. < *> UM,

A»« «i^a^t*. «:»h»4 * i. ító. lutai*». Cri I»*

iTbãncarios requereram
mandado ile segurança;
Inconititucional ft intervenção no sindicato (

.oBUizams gs ii_
Numa Campsnba ile

aSiadores da ls
»yro<oi ,«¦ ..ift.miininwii.Wii»*» t*

23* 10* l&ü
iJWiiMftfWfc»-^^

Innio de Salários
m *'¦*.***** 4»a*%

A e#m-iiíM4t 4» u»w'iv»4íir*»
ila "OtitTi ip-m tm 4tu Mn t*»
fU tíafaifW^ÇYVr», **•¦*¦% in!*|i»>
á* pem í« jttflM- fttteitt, dt
í»ii**. a!i4» £»i>. tua d» on.ítf»

Ç*m*pti*4*t fr»#í^»;.*» *4««*to

for «ta*ai«ii*l.. m t»***» *»*-•«
Mim nü-u-U u4***ttt* t+m
iMvartM. m Tt*m* tonta »
CMuam ito Si«4».4i«» «to» «to»*
1*1*0», »*¦¦*» ****¦*¦»¦** l-í fWÍU**-4-i
autuai* «tuaíta.**,*.»* 4» temi*
htw *4**e,i*i»* p*i* to»j*ii*r »»
•waitotto «I* tet»1»*».* t*t**i* o
•to «to mtmti* 4a TiaM&A «mm*
ltato a laieneinito »*» Itfert»»»
Pt.** 4» fl**** 9*9*1* á* ptm-ml*
at/,14. «to Cwu M*í»» 4* II «f«
$*»*«»¦»«».

A atoiüdi mM* t**4ui*l *****
át.Kti t*T diiinlMiiato *u»4* Hoje
*. Supitato Tf»b«w-I l'*«to»*l. **'*
««.tteiiti» ttm toatossein»» RM *t*
Iteet li' Ií» ¦ HI |{ 12 • 21
d* C*»«i»Hfr;4i!«, <««Wi***to t*m o
•rtteo H. f J." ito «<» «to» Dupo-
t\-*> Ccmttiittdooau Tiant*!»»»»*».
Ai*u»msi* a Diittorit. ito <»**>
líafutoto d* *t8*»r#»H*, twt bw»>
temto a lot*TvriK*0 oo Stodtatfo
»;.--¦« a í».*,..-..r:-**^íaí «to Cantina!»

Reina o máximo en-
tiMiasmo em torno...

{CONCLUSÃO BA tf PAUt
*»t* * *•¦¦¦¦•-¦•• manifestação «tn
«ua reafirmara * tua tfertsao de
(ular a*tn tnm?le*nfto* pela 4*-
s»«arrael» e peto pai.

Ontetn. a Oemiti^Ao Eaeeutlt*
10 Cerre trl.» *¦'.-** rtUfltd* tt*
•tito do Cetnlto Metro*» siiunr». a
rua Otutavo I-aecrda. tv* 19. «let*
ít tto 30 hora», Váitoa resolu*
;&» fsraro lematía». TltTtnrtt
»|uMlunldadt de csulr * opintio
it meinbre* da referida Ccn*w»â'}
«" ¦¦• * cUtante*ca tír.-i; :.••*.¦,**,¦>
it m*i**% qua aerA o Cotalclo da
Uberdfde.
O POVO OUVIRA SCCS PRO-
ÜLEMA8 DHIATIDOS PtXÒ

ir.•.-.MX.il PnSSTES
O (trlmetra * falar M Renal»-»

frrcy Btteno, da ComluAo át
Propacanda, qoe no» afirmoa:

— A transferencia do Comido
da liberdade para o pr'«::.-. ¦ dia
20 «!•:•*¦:•¦ -.'» a oportunidade dc en-

r:--.r:r. * * Campanha Pro-Im-
prenta Popular com um grandlo-
io ato pábllco. A» dificuldade»
encontrada» para a localização do
i ¦ •.«/> comido mal» nos fortale-
etram abrindo nova» pottlbtllda-
dca de propasanda. Multo embora
o local escolhido pelaa atitorlda-
dea nfto no» tatUfaça, tervlrft para
que o» senhores enearreeadot da
loeaUraçAo doa comícios positivem
o quanto hâ de prejudicial na
realização de reuniões políticas na
praia do Russel. Como n&o temos
a mlttlca do conforto Iremos para
a pequena prata, num aglomera-
«to colossal, ouvir a palavra de
Prettet. O povo carioca que vem
de demonitrsr seu apoio & Cam-
panha da Imprensa Pcpular tcrA
a oportunidade de ou»tr seus pro-
blcmas debatidos pelo senador
mais vi• ¦. i . i no Distrito Federal.
Temo» certeza que .- • re» doa mais
ftrandtosos espetáculos dvicos o
Comício da liberdade que coroa-
rA s Campanha Pró-Imprensa Po-
pular e que seri o primeiro na
Capital da República depois de
piomulgada a Constituição.

O APOIO ESPONTÂNEO
DO POVO' Falou em seguida Cld Cerquei-

ra, também da Comlssfto de Pro-
pagandt, dizendo: — Uma ampla
propaganda vem sendo realizada
para o maior êxito do Comício,
graças ao apoio.trazido c ponta-
ncamente a esta comlssfio por cie-
mentos populares desta Capital.
Centenas de íalxos, centenas de
milhares dc cartazes e volante.,
serfio distribuídos e afixados cm
todos os bairros do Rio. Todos
os diretórios dos partidos demo-
crátlcos, sindicatos, organizações
populares e seus repcctlvos asso-
ciados foram convidados a com-
parecer nessa primeira manlíes-
taç&o pública em regozijo no re-
teime da lei e do direito. Prcten-
demos também que a decoração
da praça tenha como motivo cen-
trai a própria Constituição e o
«eu capitulo referente As garan-
tios Individuais. Estamos certos
que o grande Comicio da Liber-
dade será mais uma formidável
demonstração da disposição do
povo em defender a democracia
e do seu espirito de luta contra
os remanescentes da quinta' co-
luna e do íasclsnjo que tentam
«e reartlcular cm nossa Pátria.

ttjf, .. ftMKMfe «to Tffltotito» tm*
ttmtâm-U* émvt (tfto t tm*mt*<
ía.aí, i|--« # **.**¦*}**¦*&** » »-"»!*•

umt fto «wi»>» l>) ito Cairu»
U**9** ii«#^-pj«j*«»S(|#4-, *>4»*«»jr»*
4a*p*t» »><,hm*4 Omkmm tto &*»•
ds<*5a, tem *ã«i.,to,.^» iflttflflfldp ***

«to» »«im an^-JaV» k-á***. hi***
t*. •»»(»«, a (.Aut-nia tí* ia!»».
»iY»,«to «MaíueiMl ttmtt* * tttt*
dmij-m*'-» áüpmttiv* fot**t*tm*m**i,
tf*** HU-***!* * »»,ri* d* bbtf-a

A-S<sa!i .-- in irai.-..» o («1 =?•
mu* — * iu-}*'. ***'•**• 4a ata to»>
p-ifiJSIti.» ** ttmttnt*. UraUíü.
peto «fetirt^tiio aa aitiQ» SS d»
»_í«'.Kiíii»vai dai l.*:i «to Trtba-
tim. diiiaado e* *UU„*-U** do oi-
r.nio tto T«»! ^r»«> |<tato ao Sm*
íííi- «te <i*»i«»i a «i-e.íai da
m»va Dim»na «knifo «to pt*to
o» inAinài* «tou, pntvttio w^-velt

C«»«Klà»» ir-<fi»t»*«»ato *o Swpireso
TrtWMl a etpedícito 4* maotoato
oe **• Smturfi,* «í-i 9»rsAia è «ia
Dfttuuu o atíie.e.» de attotutúirar
u SíiUisaio ieq»*ír«n!e e cttrccr at
«Seeisti ni.'. •:xí*t* kfêit.

Reaparecem as filas
iCOSCLVSÂO DÂ tf PÃO.)

eae esaaieij^ qoelto e mptcljili».
e vemttrtoi a preço» aitroAsarlrât.
R ea«*« A íicç-jew» dettea e«»l>»-"
Ifílssenie:» -tUrivotUt e**et ab«itr>t
át asiiofiitoiie». a lias.de que ae-
.«.*--. iia.-.ili» «ríedídai toatitU* oo
temido át t* pot um itttso * ea* 1
s»i i!-:t'-.'..n:i*áei qae prefailicais j
i.-5r..t!-r:,'t uto a *f**-p-m'.iti'm t*
rira.

A empreift prometeu dur umn reipoiU n» ^i^d^ncS 'Tu^«S
próxima leffunda.fetra B «'*

O» u.Uirvtcjt* d« "Om" m • 4*t um% mp**.* «Vflidlt-•*'i3 {Mfe(.<«tuir-«f»u »«*Iííi*4j» * * i.» HCi^b» KfV0d4*i>am. dl*t*im* (*mp**rlt* p*t% ni»*n ss.
4* i•¦•**;(*. t%m m UMetmt * n pm mm, ,**•,,*,-. m trabad» »mm mttm m iwa.a rs #Q!i,„ 'dw-„.ra_.
par c#í«w* «to trnetm u*>t * Q4Í «**««>«••
•u*i #*i«m.

toe^ai a* um lmt* petitti* a
\-U) 4* **.iiH da a:.-a«'.5 A»
<w»i'Ht 4a "©út"* #j»f*á«r*!»Y
ram » M»iüínto eãí»5i%.;>«»*»«t»
*m ***** t^-ttitmi mtmm dl*-
{¦****"./*» * tetue-t-tt, rA* * aimm,
u» p}t ttt i4a p*n »,.;«* tt* ma» o
ta»* tfttr !-.*..» de» dlti ito itomint»)
na la*»« d-i tfllatto* t*m *t*t«r**
ttm w» di» t* 4* ttitttuã 4*
ttttltt.Ul *t%»,

us» i*»{n,'|*, *» &»ttothad«f»»i
da »•».:•..•*.*» um ttm demür-f
li%*%i* * tn» hm ls** v«ni*d>» pt-
ft t-nottet o atiwila. p it--t.it.
iam qua «*».»»».¦«• dUpute* *
mt*t.*r o putmenlo Cai dtai
eisrfw^níltnlAi ao» d««»tr»4*»,
ma» na *>ti« do ttUrto av.;»»,. *
tam • «turma* t«o1!;Ao lu.ua;
»¦-*•» ficariam "amarradot** • »,»¦
nhum e«rmpwB»ti**> por escrito

OS PATRÕES ESTÃO
Dtncut.TANr-0 ai e:íto.uj*

urxrcm
Nio aeiiiando * ••-*:•**¦ a» ra*

a«to» apreüentadt» por »w» em*
p»ef»4«. tnt* 'i* reuniram em
uma traodi aHtmbtoU dlaa atri»
• a aua retolutao foi unanime
Rft4 aceitar a propotta da com*
ptnhis. que tuda tem feito para¦;.'¦)¦•-.• o» Kiiert*ltm*n!M ptra
umi MiUfia ptrltlea • Iuíwj.
niv» d* quettoo, a

Oniem ot trabilhadarea :!** I
ram novo encemtro eom a p*m%* I
ei* 4* "OUi**. • quem eomuntot* |ram a ieit«lucio lomsda em *m
astembtlla. uantmi!'—lo - Mw*.
ainda, a nava proposta: 30 por
cotio de aumento tob» o aluai
talar!*», A rmprr*» eampr«-t»«!«»t*

1CBI COLiORPOCOMâMKi.

**m. * A- -v ¦ ¦¦ ¦gmm».. -g|*aa.rs.'^r:- _^___k. 
_0"B__k" _B________^^E' ^ *

ÉmMiMM V
¦ ¦

»_a>:.vr_._i tWÊLW *m \m

'"^""'" ***** jW^*yY«i*_p_^-•

m*. »rr^TW^ r*W *#B*B -1 -
qm* falando oo1-rattotAfldorti tía

mm qu* nia *»*-*o mal* dlipoilM
• irairti<tr um *¦•,-**¦'¦* rompa*
ci»:»- t que eiperam uma ««!¦-»•
çio ato ,• r-ái«:.i?- U a DUMi*f«m*
(-.«a» maii que Iniciaram um .•••••¦
vimento fiiuneriro na» tuu ofl.

aMto rrdarae

Mnion dt ftoun, Otavla Prntr»
l* nus. VaUrmar Otitntto. Alt
Hanto» dt Olíielr». Olimpto m***
riqu*. Ijuíi Itotr» de lona. Eu-
tiro Ferreira 4* U*m * Pauto
Ptret da» Ptnto»

1110 JULGADOS OS
['FASCISTAS :1NSI.\SI\0S
ni- B. 1,10 1,1

ROMA. M IA. P.» - OIIO
homens terio levadot « juic»-
mealo no dia 11 do dezembro
peto aawãflalo, hA 21 ano», de

Espinhas?

Cro*"
Prurido* ?

Ka. Ora*. • »•'-

t:t:tM mfl-NfnU ITAHU

A CÂMARA II
IIIA wm 19 SR.
sebastião i* m eras

o:»ra:no MaltoolU. o grar.de ad-
ve*fArto ds Muttoüni.

O prumolor fipafnuala «tive:
•'Oo-iartamot de Jul<ar Mvi*>
llnl ptlo aatajMnl"*, V evidente
t, ,<• a ordem tol dada por e!t.
Oiotanni Mtrinellt. que. ao que

8 

llllll W ff-PAlT °tovannl MarlneUt. q«e, ao que
II H h MS Llll '<* «»»»• f°l 4-iem reslmenie dro
lií ' 

llllllr.l » "riem para o a *a»!n!o de
i!l ul k 1 I ai U Li U Mv.ii•'*.::. nada teH* feüo tem

Em Tlrtude do ítleclmento. em
Parlt- do »r, fiobastláo do Rego
Bam». professar da Faculdade de
Direito do Recife, consultor Jurt*
dlco do ItamaraU. membro da de*
legação bratltelra i Conferência
da Pai t antl»o pretldente da Ca-

Consolidada a greve dos trabalhadores...
{COSCI.USAO DA I.* PAO.*

Justa. Eítamoa certos da vitoria.
e para ela .contamos com os fa-
tor«s fundamentais: unidade In-
destrutlvel entre nôs. arolo e ro-
lldarledsde dos trabalhadores de
outras corporaçoea, a aimpatta
do povo, o amparo da diretoria
do nosso Sindicato e uma Cons-
tlluIçSo que garante a legallda-
de do n-..vi movimento grevista.
AMPLIA- SE O MOVIMENTO
Falou depois Joio Batista

Uns. comunicando que era deere-
Jo da diretoria do Sindicato que
aquelas reunlóea se repetissem,
abordando em seguida a slgnlfl-
caç&o do» movimentos de toll-
dartedade e apoio financeiro aos
grevistas, que crescem d» . dia
para dia. Citou como exemplo
a campanha de finanças promo-
vida pelo pes oal da Panalr e da
h. A. B. A turma de dia da
Panalr Ja havia entreguo a lm-
portancla de mil cruzeiros des-
tlnoda ao fundo de greve, e a
turma da noite acabara de fa-
zer a entrega dc mais 200 cru-
zcirofl. O pearoal da 1#. A. B.
arrecadara entre si a lmportan-
cia de 000 cruzeiros Ji entregues
k Combsfio. Na "Cruzeiro du
Sul" e outras empresas corriam
listas de auxilio aos grevistas.
AsMm. amparados pelos compa-
nhelros, com sua própria comi»-
sfio de finanças trabalhando dc
acordo; com os planos aprova-
dos. os grevistas da "Acrovlas"
nada tinham a temer e a sua
vitória estava A vista.

Referindo-se. entfio, aj de-
marches quo vêm sendo promo-
vidas no sentido dc se chegar
A um acordo com a dlreçfto da
empresa, declarou nfto ter qual-
quer novidade A comunicar: a
diretoria da "Aerovias" ainda se
moe.trava Intransigente. Entre-
tanto, so mesmo tempo que pa-ra cia a sltuaçfto ee agravava,
melhorava pnra os grevistas,
que vcpi recebendo novas ade-

mant dos Deputados no goremo
do ar. Washington' Luis, a te*-

o consentimento de Mur*-Uni".
MartneSi. Secretario do Par-

Udo FaKlcta. e o marechal
Emílio de fi-.-.o. chefe de poli*

I da na oealio. foram esiecut*.
«toa pelos fatdttas em u« pnr
terem auxiliado ca qutda de
Mussollni,

MatitolU ataeou Muatcllitl no
Parlamento, F» s capturado no
dia 10 «to Junho dc '.r>'t c teu
corpo ftl tneontrado semanas

{COftCLViÃO HÂ I* f 40 ?
i*m n-** «*r f^tirt «to Mm p»<
ê*M* m ílenJüile» *9*t9*ms ú*
i-f«m«i}!»» tm* tiwttofi»-'.

«F* *-^**í»J'l-'§f VrfW «F^|niWfTS^W™ k
PtI^HtW p,*i*T 1«J*f-*F ™ tt *»}"»»*¦. ™ r>~TT

*****%***%, tm tm**mf,\m* o
art:|<> m 4* Canilltuit*» ***
p*4*,* sttMtm «to pff»v»i»Yii
r«tl».MMflfsnte d* tJIM "é tim *
tn^rtotie pftfíMw») e-vi _Mtt>

pau* o pnfsiMfí,vrfi m
COJJiii-IAl. M lMOt»mm*JQ*\0

O tr, M*ito Peti»*» i*t4»*-
pr*«H#f,to d» 8«»4»f»-* dei Mtr>
t*m,m, pwOw «utii». tm d**»"*

Btrf^a». 4* tm% tt** Um\i m
*e*M* .* pniailyiit á* t^m m* tf
r«> a SMIciHll piefWtonil M
tiadisiri n**»n» * »«**f*..-»
a** v***mm»A •Mídtoito' píln*
í»i»4íf»*t»M> wm*** **** *w*
qu. tm*», tmm #*bim* m r*-
*wm mátín * st**»!***..»*!».*.-
par* irator dm tutor***** *»*
iraiMiHadam, o *m ****** 4*t#t
4a pr4*p*M pm* tira*4rtiai e*
por fim. ato-i» «to tetoifwlatt-i
4#«tr*w4»i- hMlWtn d» **#*%•
lt* palMlaí», Mt aiáfWlrtolaká
lUi-UtU. t'IU- ÇMH ««ÜfHid.
mtme. * Iniai^a d* #**to 4»
fMrotlfAIO 4M Mareerieii». em

wwwi ******* *mim* tm *******|m*. m.,.*,. „«. ».,... laubsiMtiui • tpm'4» 4» lm****** f^J^JSlL^ÍES *

dHíto • 4»** A* -

PtiSBJA A cm.*.-
oaa t-pAMAMi

O fl"****»»!* d»
Utjutotiu ©-fi»i *,
Braitea. «*ÍM"I8» tfm-
dMtt*«-«« *to4;f«,i
tim-*»**»* t*»-U»,¦¦ ¦ *
ihi.mAj **'*** la;-
jHtotid»* 4* t*mp>.) *'tk*; 

q-+» fce*íf» «* •***

tPten* * tutu*'*, e* m
4i!»tf# 4* mm *****
té i*L*titn-.*:\ í,.:*.-..
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tio de ontem d* Câmara foi tus- mal* tarde na* proximidade* de
pr.it em homenagem A memória; Roma,

N0IV aNOBREZA
A tradicional "maieote dat noivas"

possuo completo sortimento do que há de
mais belo o moderno em artigos para
•nxovais.

lOBiEZi - 95, Vruguíiiann* %
WSm\\ m^t3-mt*'*mtv * SmSWSWÊÈ

mm,,-, <t?;:*a E_33 t5í!_53 áeS-iSu£5 ^fÊt-MÊtr**.*_fi| *m*\ Vr ^*w Sm' mt _g.*^^M_.

•Vai Y 1 KJ \*J

Afim de servir interesses do nosso jornal
pedimos aos amigos de TRIBUNA que
saibam de quartos vagos, em casa de cô-
modos, o obséquio de telefonar para o
sr. Juvêncio ou Januário, no telefone
22-4001, das 11 às 17 horas.

r(5es de companheiros, que estio
chegando de vlagers. Dois radio-
telegrafia! as de roo. derembar-
cadoa ontem, alt eetavam toll-
dferloa com oa companheiros em
greve. De algumas bases a dl-
retorta estava recebendo tele*
gramas, trazendo notieias de que
o movimento repercutia por to-
da parto.

Logo a zeguir usou da palavra
o operário da manutenção. Bri-
to. membro da Ccrenistuo Exe-
cutiva da Orcve. que declarou o
!•".! entusiasmo diante do que se
pass&ra naquele da: em menos
de uma hora haviam recebido
•:-::-,¦ ':.r*--. de solidariedade
de cinco comissões. Lamentava
que alguns trabalhadores »¦".-
vessem se sujeitando a torça que
a empresa estava representando,
utilizando-se deles para - dar a
Impresrfto de que os serviços tec-
nlcos ciariam funcionando nor-
malmente. Eram trabalhadores
da limpeza e outros serviços de
campo. Incapazes de executar ai
tarefas confiadas ao pessoal da
manutençfio.

FIRMES ATÉ O HM OS
RADIO-TE LEQRAFISTAS

Terminada essa rcunlfio, have-
ria uma outra dos rddlo-telegra-
listas dc terra e vôo. Procyra-
mos ouvi-los, e as Informações
que reproduzimos nos foram da-
das pelo rádlo-telegraflsta chcíe,
que nos afirmou de Inicio que
permaneceram oo lado do3 gre-
vistas.

Uma comlssfio estlvera cm con-
tacto com os diretores da em-
presa na tarde de ontem, c deles
recebera a garantia verbal dc que
concordavam com os aumentos
que pleiteavam na tabela apre-
sentado, Intimando o rádlo-teia-
graflsta chcíe a reconduzir seus
subordinados do volto ao traba-
lho. Fazendo parte do comlssfio,
respondera que Isso só poderia
ser deliberado em reunião con-
Junta, e assim sendo,' nfio pode-
ria assumir qualquer compro-
mlsso.

A reunifto realizou-se, e foi da-
cldldo, informou-nos, que perma-
neceriam cm greve, até que fosso
concedido o aumento e sua ta-
bela fosse aceita pela emprêsh
em compromisso escrito. Nfto
aceitariam, então, qualquer ne-
goclaçfio em- separado.
PARA HOJE A SOLUÇÃO DO
CASO DA "CRUZEIRO DO SUL '

Dezenas de aerovlarlos da "Cru-
zelro do Sul" encotitravam-sc
reunidos na sede do Sindicato.
Soubemos que reallzarfio hoje unirt
grande assembléia, durante a
qual tomarão conhecimento e
dlscutirfto os termos da resposta
dos diretores da empresa ao Me-
mortal que enviaram hft 48 horas,
o cujo prazo se csgotarA hoje, As
13 horas impreterivelmente. Es-
peram uma resposta favorável,
multo embora, conforme •aftrma-
ram, estejam decididos a ir aos
últimos recursos legais, caso a"Cruzeiro do Sul" tome o atltu-
do da "Aerovias" frente á rei-
vlndlcaçfto que apresentaram.

A fim de garantir o pronuncia-
mento de toda a corporaçSo, con-
vocaram uma assembléia para
hoje, que se realizará As 19 horas
cm ponto, e para a qual, por melo
de-volantes, estáo convocando os
companheiros a comparecer em
massa.

do Ilustre morto, a requerimento
tto tr. Horaclo LAfer. líder da
maioria, e de outro* deputados-

Fazendo o !¦->::>> do extinto, fa*
taram: pf*"o P.S.D., o ir. Hora-
do !•'.-. pela U.D.N.. o tr.
Alde Sampaio: pelo P.C.B.. o
tr. Agostinho dc Oliveira; pela
E. D., o sr. Hermes Lima: e pelo
P.R. o tr. a.".:..i Arantea.

Ainda nesse mesmo sentido,
usarem da palavra ot srs. Barbo-
ta Lima Sobrinho, Oscar Ctrnel-
ro. pcssiailstua de Pernambuco e
outros.
PROIBINDO DEMOLIÇOE8 DE

PRÉDIOS RESIDENCIAI8
Foi entregue ontem A Mesa da

Câmara, o projeto de lei da au-
tona do trabalhista Benlclo Fon-
tenclle e dc outros compuihclroa
do bancada, proibindo ocmollçao
de prcdlqt que estejam ocupndos
como residência cm todo o terrl-
torlo nacional, txceto nas se-
gulntes hipóteses: por motivo de
Interesse da segurança ou do de-
fesa nacional; como medida de
utllldi.de publica, de caráter Ina-
dlavcl; quando condenado por
motivo de liijlcnc ou do seguran-
ça; para «edificação dee- prédio
destinado a habitação coictlva
capaz dc tibrlgar maior numero
de pessoas.

O» réus que açora terio Julga-
dos sio personagem d* menor
Importância: Fraetseo Oulnta..*'*5-*

Sangue do Povo
para os seus jornais

tntlgo vtce-MInlilro do Ir.le-
rlor: Ameno Dumint a Amleito
Pvelomo. que JA foram Julga-
dos antes pelo «ime. condena-
dos a 5 anos de prl rfto e per-
doados poucos meses depois <a
Corto Suprema Italiana anulou
aquele Julgamento); Arturo Ro»-
st; Ftllppo Flllpelll; Otuseppe
Viola; Augusto Malacri* e Fl-
llppo Pozzcrl.

da*, etoiçíe* ttodtoti». dt mar,
í*fia» da dua.» ptr* t* musi*.
itwto tm rôtt. tatfitt-.tim m
mtrtdtio* u'«>ap*.â«4«* dt linw
dlieStíf»*» tllMtWim

O *i*i>4'.*í . Cattoto Urar-e*
pi**!.}»*»!* d* comUttk, «ít l*.
gbtaeio lodii, •*>*? «ttiirl-to «itn*
l*.'í.r!-.'i-, dlltfllCtomo f^fiidento d* Co-
mttaA«. ja p*di ptNüotlmtni» ao
MBtatfO da Títtodltt» qu» f»»* rt*
mieu* imíM at ttt* q-4»> dftem
reipeüo ii n»«ía, asritmiçér* r.
per tettuetuínu-, aquebu rtfe*
itntet A >ii«>ni!«t,t,: ptofutiontlou tindtfté No mtwtntlo. nio n«a
»<:»»ni',t ainda «rmtda»- t*p»t\.
Ud»i para dtr uma palavra de-
ftnitlva a i«p»iio tío latunto.-Ea» prSMipi»". *!it>, áe emt\t*
(ter ******** lei* * anitt ip» t*\t
irgultmenlado o »tu»o líl dt
Coniiliuiçio. leremiw. I tinto -
que achtr qu* a* tou» amerloret
A tvi.Mi.i. dt !>?* eonti*
nuem tm vigor, "de-dt q;i«> nio
e«»ii(tom cem * Conttiiuiçio". A
vtrdtd* I qut lemo* qu» ftcv»
..:• nova*. K«ur.do ot prinripíot
wubeierüoi pe',* Caria Máçn*.

O PAPEL DO PODER
JUDICIÁRIO

O ar. Roberto Mortna. líder
tindieal, da dlrtlerta da USTDP.
tomt a palavra t acentua:

Ot eitttutot em vigor do»
Sindicato* e qut devtntm ter
cumprido*, lendo, penanto. pôi*to dt lado o dterrio I.MS. At
eieiçito* tindleal». a mareaçio et
«tolas para realuçio dat me*-
mat. em viriuto tobreiudo de dl.
rrtortat de mamtotot uluaj»ot.
ladnt. cenititurm uma du m*U
urgentes rtlvindieflçdet dot Ira*
calhado!**. At atttmb!«ia* tln*
dieau Uo toberana*. ette i um
prinetpeo eomUturional. Em •»!»•
lequeneto. ot trabalhador;! ;*
levantaram, de aoórdo cóm a
Carta Magna, a ItrooniUmetona*
il.sde do derreto 9.«a

O deputado Jcio Amatnnti
irrnbra cniAo. que. tendo o dt*
creio 9.303 inconstitucional, e
dada a *oberanla das aatem-
bléias sindical», talas deveriam
apelar para o Poder Judlctorlo
te nccesiA.-.*». Ot Juiie». os ma*
glttrado* poderitm perfetiamen*
U Interpretar o lexto da Carla
Mtgna em oposlçio ao decreto

que o* trabalhadores eo*

I*. num ttidrnto
CButiiink*»

remet-fuio A mm
A J pto mimeetoi*' ttt

I t

a!rt»t*4o

'•t'-»» Ml it*.»»»-*-» nada cOQltrct*. |UI ttiitient{** t»
e,a* e* i-ait»-!»»*..!*» rtfMMtain
tU** **'*'.-> 4* tSfmmtt iw «*
üatiaüt».'. (** t\iMm P»*. D
(ti;»»j»n.iu »j da Gontiiiusçiia,
qut '.*u iHjytoriM pa,»«*i* ******
tem 4M4** Iseei-titiMtOMai.

O dqwtiado Ja**> Itoielha dto
*ptt, iralmtiltt. H aulortosüt*
nio podem eiortour ito tuat
funç«to* t qut o Po«tor JuiiíiA*
rto podt ainda em tol* <*»**,
dar a dliima p»i»*r» O ttm
Ibe eenimortonat — dia — lt*
fA tto ttt r ifliWtiV».

O AKT. lit OA
CONSTITUIÇÃO

O dirigem* tim».!.-»'. Matto»
Paeheco Jordio ftftrr*tt. tniAo
ao An. lil da ConiMiuiçAo* *
qual. no ttu Uielto Vt. »ue«u*
r* ttptttM ttmattal itmantrad*
* tOde* Ot t,'»tw!»»».if.fr*.

O tr. Canelo Ilraitro cbKr*
r* que, de falo. a Comuiulçio
tMecurou aqutto direito: con-
lutto. tcrA ett i-<.»'ameí»udo. o
qut nio lardarA,

O deputtato Itoeu Ut» vi-
e**pn»>ldtnlt da ComutAo 4*
t.«-ã.«.»i*,> «.<!»'.. dtetora:

DntUu dt 10 dia* apre*en>
tortl um prejtto de >i ter-*'**
mantendo o Art. UT. Soar*
*»',» .-:-'o. Ignoro ** algum
outro dtpumdo JA lomou ou
tomtri a mesma tnldatlva.

E depol* «rpllca:
Vou aptettnur o projtto

tto Itl- mu a verdade é qut sou
de opinlio qut ot trabalhado-
res. da acordo com • ContU*
tuiçia, JA fui » »rj ira-, i o re-
pouso tenuntt remuneradi»

nii- "in a lundu e JA o consl*
deraram Inconstitucional.

O deputado Joio Botelho, o
tr. Castelo Branco, presidente
da Comlssfio de Legislação 8o*
dal. enfim, Iodos os deputados
concordam que a questão da In-
constituctonaüdnde do toda e
qualquer let devo s.r levada ao
Jur' :irlo.

O dirigente tindleal

De origem anglo...
"¦:.••¦"; v.A- • DA tf PAOt

*¦'¦ itiüi qut a ooilcia chegue A
¦r i' mu munditl procedente áe
Wtthmgtott airavet dt uma **¦..
cia loaki*. O cotretpondentc <to
Keuttra ttli ao p*r dt loiot o»
pormenoret. Conhece o prau em
que etiari pronto a »..¦:* turca,
conhete lambem o cooteúdo «to
nota. Ot fomattttai turcos gotta-
ria miambem de tt*ortect-la mat
nio a conhecem.

A meu ver, a Imprensa lurca
cttA decepcionada com «tta cir*
cunttanci*. Pode parecer estranho
qut a imprenia norte-americana
ttte|a mais ao par dot attunloi
turcos do que a ptopria Imprensa
lurca. Mas nisto reside o "X" «to
questão: os assuntos turcos tor-
nam-M ingleses e. por lim. noite-
americanos lambem. A fonte da
qual diintnam st obras ds dlplo-

14»
¦--¦* 

»,-

* St»

KM**
'« 1»

1 t*'*. »

tei. porque. *lf**#» ».
mlMw Mn» tmi* btt>»
HtUdjfli

O diltoento :t*».

ttov* »to* iiibi:e.=
«tom temeildo * f-ie
pottanit» itoeumenta»
ia, Amiiu* o wptl ct i
prcfrttiio p*ij«4t«« q , .^
it altitd*4r« tie-i-i* ¦- o -tf*.
udo Joio Rsitíha *•-***•*% **.
ii». qu* **it meatetou *****
?i»m. si«ra, ttt ItmA*- c%
menu» A Cmniuio dt Upe*,
t** SAttot, B *¦*:¦'..*

m* Mtim eomo d*^,»«tn ,
f«í»sper»çl«*» Iteslt» 4» *>*•*%.
rio do Tntbtlh». tomto??» mia,
nm*»* ao* ttnhsrt* * t**$<****
relaboraçio. Rtttbrt^r-,-* ***.
i.v.*'*r.*-o e* mem*.¦**-,* *t* Ait.
-:: *'..r. da CTB

O dlrtienm MAít» ptüssi
imáttt*, tm nome et \e4tt tt
****** t*4tt**- r«-«,-.-r.'r */>, *%.
uo <to um» ttratnt. ¦ -, -y-,
mo. ttrio tntitg'4.* , *.*,*,
rtot mtmortott i Comutfi ti
UtUtoçio ftoctol. lt t*t *m
apelo • rsu no smiid* t» ç*
eacno a lodat A Ikíta epm* abalhe o mato taplíiwas
poih-el a bem d» ».»ut» **.
dal do et»mp»lm**3 it (***,
Uiulçio, da drmorntrit.

O dlricenu Reberta Httn»
«"*, por fim. que ei tòtfittbi
que ot Iribslhadew i-taa
dwejam o fiel tumpetasmu %
Con»illulç£oi. que ih.i aniyta
rou dltltos itr.pttt••',.. >¦ -
Acentua qut ot mtolUimt
esperam que itví*» rua» çu*
l*et tejsm reioltldai cr tmm
acordo, o matt : •* p«ti!ii!l
porque a ela»* esto t vm
eom problema» linmi'- tt r*
á*. E i'U. como ti,:*-,:* %
campanha dos ünsti. .>,¦..» :-*,**,
a carestia, cujas causas ••***
stt recimheddu de tede* .»¦»
melhor ser c«mitia»..'.x t mi*
laias.

Num ambiente da mst» fis*.
ea cordialidade, eneerrou-ie t
palestra dot dirigente* -u
com ot membrot da C-:rj.ai
de LegítlaçAo Social.

OLHO MÁGICO

Ilcrebcmos ontem a prlmrl-
ra i .nin linii- i-, do aerovlárlo
Armando José Iloürlguc*, que
representa mais uma c.vpcrl-
rncia r. c um admirável exem-
pio a ser seguido, pois culu-
bora para a vitoria da Cam-
panha Tró Imprensa Popular
com o scu próprio sangue. De
fato. sendo o ar. Knilri;-»,--,
doador de sangue, reserva o
resultado como contribuição
para que o povo consolide a
sua imprensa, hlo c. para que
os seus próprios jornais, llvici
e Independentes, possuam mi-
quinas adequadas. Assim, ten-
do doado a uma Insiilulçüo
médica certa quantidade de
sanirue, recebeu 200 cruzeiros,
que foi oferecida á Campanha
Pró Imprensa Popular.

{CONCLUSÃO DA l.m PAO.)
primeiro lugor, o stntilro John
>..'.'.•-• ftanlcin, teu compatriota,
deputado por Mlsiiittpt,

*
Ao checar d Câmara pe/a

primeira ve* 4ltie o áoator
Poicelt tarcasticamente aot re-
pórteres: "Procurarei stntar-me
perto de Rankln e não ttraret a
olho de cima dele. Creio que em
breve, quando terminarem oi
preconceitos ractaii iáo injui*
tos, eu trel ao Mistisstpl apre-
sentar minha candidatura a
governador c se for eleito — po-
bre da influência de Rankln..."

Informado disso, Rankln res-
ponácu com a brutalidade de
sempre: "Nem na Câmara nem
em qualquer outro lugar con*
sentirei que êle se sente ao meu
lado. E' uma lástima que sejam
enviados negros ao congresso.
Mas são pessoas da classe de
Poivell quo os comunistas que*
rem elevar ao govírno dos Es-
todot Vnldoi".

*
A réplica do doutor Powell

foi óíima: "£' claro que eu es-
tava fazendo pilhéria quando
disse que ia sentar-me ao lado
de Rankin. Vizinhanças dessa
espécie ndo me agradam. Mas
jamais deixarei de vlgíá-lo,
porque, nesse homem que dei-
cobre bolcíieulstas até na sopa
que toma na sua casa, tem, o
povo um dos seus maiores inl*
migos".

O retrato de Rankin pintado
pelo doutor Poivell é a pura
realidade. E quem se der ao tra*
balho de acompanhar com
atenção os telegramas dos Es*

Grandioso Baile "Tribuna Popular"
Próximo dia 30, na Casa do Estudante

jpswswii*-

Amimiimim **.»*»¦* **»*«.--»*wia w*, ^¦^->»\*.mx**mm

Comemorando o término da vi-
toriosa Campanha Pró-Imprensa
Popular, a TRIBUNA POPULAR
promoverá, no próximo dia 30,
quarta-feira, das 10 ás 3 horas,
nos salões da Casa do Estudante
do Brasil, á rua Santa Luzia, 350,
um grande baile, que, a se Julgar
pelo entusiasmo e pelos trabalhos
já desenvolvidos pela Comlssfio
Organizadora será o mais bri-
lhante festa da Campanha. Nesse
sentido os membros da Comissão
vém trabalhnndo intensamente e
estudando todos os detalhes para
que, de fato, o baile seja um
oconteclmento marcante e que
reflita o regozijo do povo pela
vitória dos "10 milhões".

Os convites Já podem ser ad-
quirldos nos seguintes locais: por-
tarla da tribuna popular,
Distribuidora Anteu, rua 8. José
n.° 95 — 1.° andar; Rua Conde
de Lage n.° 25; Comitê Naclo-
nal rio P. C. B., rua da Glória;
Comitê Metropolitano do P. C. Ii.,
rua Gustavo Lacerda, »i.° 19.

lodo» Vnldoi áeicobrírá ínfall*
velmente o teu áedo em ludo
quanto ali te fe» no itntláo át
prejudicar at Mo* retardei en-
tre a América e a União Sovli*
tica, á baie de provocaçúe» con-
Ira ela diretamente ou por in-
diretos caminhai, com calúnia»
e intriga* contra ot comunitlas
norte-amcrlcanoi.

*
Rankln lidera um grupo áe

antigos admiradoret de Hitler
e Rosenberg, em cujas teorias
sc baseavam todos éies para o
combate át populações de côr
da América, dt mestiças latino*
americanas Inclusive. Suicida-
ram-se ou foram enforcados os
nazistas, mas o grupo de Ran-
kln continua de pé e ativo,
sempre fiel d memória dos seus"mortos queridos'' de Nuren-
berg. Os linchamentos ndo aea-
bam por causa deles, e ê por
causa deles também que ainda
subsiste na terra de Jeffcrson a"poli tax", esse tmposto indigno
de uma democracia que proíbe
aos negros o mestiços o exer-
ciclo do tiofo.

t
Rankin é, pois o dedo da

fascismo que, a serviço dos ti*
gres da Bolsa, pretende abrir
caminho nos Estados Unidos e
lançar-se á conquista rio mun*
do. E êle está, portanto, em
toda a parte, inimigo que é da
felicidade dos povos, agente in*
fatigável da reação, da guerra,
aqui instigando um linchamento,
alt — como acontece agora —
movendo ésse boneco que se
chama Budcnz numa das pro-
vocações mais grosseiras de que
os telegramas fá nos deram no-
tida... BRA8IL GERSON

Joaquim , tnaclo lurca e originalmente anulo-
norte-americana. A Turquia só
pertence * cópia. O tradutor de
"norte-americano" converte-te na
Turquia na figura central d* "dl-

plontacia independente".
A única coít* que Importa ' que

a tradução reflita com ioda eta-
tidfto, ou melhor, com toda * ru-
de-a o Idioma norte-americano. To-
da esta azAlama entre bastidores
na contestSçlo turca i nota tovié-
tlca está cm flagrante contradição
com ot gniot patético* «to inipren-
ta lurca, atscverando que a Tur-
quia resolve seut problema» com
plena independência, que nfto há
nlngucm a imiscuir-se em seus as-
suutos. De que 

"Independência"
i te pode falar quando, na reaiida-

de, reflete-se na Turquio a vox an-
glo-nortc-amcricanoi

Segundo dispôs a Conferência
de Potsdom, a rtvitlo da atual

, situação anormal sobre o regime
I dos Èstreíios, devia ser precedida
I de conversações diretas com cada
. uma das três potências participai»-
I tet da Conferência, entre elos a
j Unifio Soviética. Por enquanto

nfio estão sendo empreendidas es-
sas conversações diretas mas exis-
tem, cm troca, conversações extra-
ordinariamente sinuosas e secretas
entre os diplomatas turco» e nor-
tc-amerleanos.

Supunha-sc que na troca de opi-
niões prévia sobre a questão dos
listtreltos, a Turquia intervlesse
como parte independente. Mas a
agencia Reuters asseguro que .a
Turquia intervlrâ em todas as ve-
:cs cm nome dos Estados Unidos
e da Inglaterra, exprimindo o pon-
to de vista destas potências.

Dentro cm breve aparecerá a
nota turca, dc resposta á Unifio
Soviética. — Quem é teu p.tl,
onde nasceste? perguntarão as pes-
soas. E ela responderá que cm An-

Ikarn, 
mas scu sotaque delatará a

origem anglo-nortc-nmerlcann."

Campanha Pró-Imprensa Popular
Quadro de Emulação Entre os Estados

COLOCAÇÃO EM 21-101916

CoL Concorrente* Cota
Cr$

100.000,00
50.000,00

1.500.000,00
50.000,00

100.000,00
500.000.00
100.000,00
500,000,00
500.000,00
100.000,00
50.000,00

5.000.000,00
100.000,00
650.000.00

15.* ~ Rio Grande do Sul  1,000.000,00

I." - Golis
2.' mm Santa Catarina
3.» r- Distrito federal 
.,' - Pará

5.' — Paraná
6.» — Estado do Rio 
7.* — Mato Grosso
8.* — Minas Gerais 
Q.« - Bahia

| 10.' — Espirito Santo 
I 1|,» —• Rio Grande do Norte
! 12.* — SSo Paulo
I 13.' — Alagoas
| 1-i.' — Pernambuco

16.' CcarA
\7.* Sergipe .
18.' MaranhAo
19.' Amiizon.it
20.' Parnlba .
21.' Plaui . ...

200,000,00
100.000,00
50.000,00
50.000,00

100,000,00
50.000,00

Importância»
recebida»

Cr$
102.500,00
50.06150

1,240.624,10
40.000,00
67.099,00

288.620,80
55.200,00

273.000,00
200.000,00
39.964.50
19.814.00

1.976.198,70
36.009,50

230.000.00
347.910,50
65.000,00
30.000,00
14.772,00
10.000,00
15.185,00

892,50

%
102,5
100.0
82.7
80,0
67.0
57.8
55,2
54.6
40,0
39,9
39,6
38,0
36,0
35,3
34,7
325
30,0
29,5
20,0
15,1
3,9

DA Ü.S.T.D.F. A
rKlBUNA POPULAR

Recebemos da Unlio Binaitil
do» Trabalhtdore* tlr» Duma
Federal o seguinte teifgrtmt:

"Lemos com ab*oltito muniu
o artigo "Luta organlrtiia tec*
tra a carettia". publlctdo ta
*ua edlçtto de J2 do correnU. 0
aprlo da Imprtsrta popultr I
campanha ora enceta*!» pe-to
U8TDP 6 uma garantia dt ws-
recuçlo do nosso objetiro. Atif"*
ramos ft TRIBUNA POPm»
continue firme na dpfw» do ?>
vo brasileiro. A Comlvsto Bi*
cutiva da USTDF."

Uma semana deciai*
vana luta contra...

{CONCLUSÃO DA If PAOl

a fim de que mais fácil ie ts«t
a admissão de Franco e lua F»'
langc na ONU.
SOLIDÁRIO O POVO BRÁS!-
LEIRO COM OS REPUBLICA*

NOS ESPANHÓIS
Os democratas e amirjos &

república espanhola, os povcl 1*
vret de todos os países r.»t3n ut!'
dos na luta conlra o franqui»'*
solidários com o» hcrólro» fíU-1
da Espanha, vigilantes contra i

propaganda falnnglsta.
E essas voies, que ji íl li"'

ram ouvir por diversos govlnirt
serfio exortadas lambem na -s»'1"'

bléla geral da ONU. esígíndo !"
tiçn para Franco e Salatar, rfl*1'
nescentes do fascismo que flesç"
açfio do Imperialismo nSo forlS
ainda |ulgados em Nuremberg.

O povo brasileiro vera Oíi!f't'
do o seu lugar nessa lula ii» l5"

dos os povos na defesa da ^x-"
cracla mundial, coerente com o !"

passado, consciente do seu l*»"tj
no esmagamento militar da 'a,c'''
mo. Os heróicos estivadores «

Santos e os portuários Joaquim
si do Rego e José Paullno Sc»."

sSo bandeiras na nossa lu
Ira o frnnqulMiio. Na Associai»»
Brasileira dc Amigos dn Povo "'

panhol organlrani-sc milha
democratas, com o propósito
dar o máximo de esforços P

que se)a restaurada a repisWí
espanhola. O nosso auxilio ao p>

vo heróico do Espanha |a e '

sentir por diversas veres, ae e-

rentes maneiras, quer envladj» r

e aos refugiado» ni

ou ao governo de Ci

5.102.845,10

retament
ça. -

O GRANDE COMÍCIO W

ABAFE

AmanhS, quinta-feira, dia H '

A. B. A. P. E. realltará no 
^

go do Machado, ás 20 horas, ut

grande comido de solida'!'»'"
aos republicanos espanhóis *
apôlo á atitude do govártl
lelro no Sub-Comití da

quando considerou o reflim*
OfiU
hW

glsta «uma ameaça potencial P'^

a paz» t recomendou a ru»1"
relações com Franco. ^

Orgonlrodo pelos moradore» *•

Gloria, Caiete, Flamengo t «J

loiras, o esperado comido
rá com a presença de " 

,,
democratas, que ir3o <"'v!! ' -^
lavra do portuário .«^'"VU
do Rego, do» |ornolist»«> ^'
Borba, Matos Pimenta £ 

^V
Melo, e representando a ADf

o dr. Luiz Horta Barbos;

M»iir.jr_ii[KnwwiBniinniiiiBr!OT folèl^ ;'Saéx? Ltda>;^í¥IÍ^ÍÍÍ
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ui-9» tn» *• p^.-fíuiti cto
au », wMmm *****

;-. -.«¦•-, a** trepa m**
, .- .. u-ju t »*««« (-ti** ft

| .-ft | (S««fl SS"*.*'* G* *,*,''

- n u Wh*V*. tfortU*. |»f
jí,: :-í.-.ifl{*r**í 4* VSTÍU •

t*4rt« fcttjc*!» ne***** «»*
t . , itnoHto ds* ítí-usto**

. ;, í-ttefiuciewd * lua 4t•-. i pm ptt***\*.ttX*
. . ¦.,, áu l».*-;"» *»»!*» ttt*

i Jí>-.í4«I â *»»tcr»r;»
* -. « a-ífismriidí •*» n;ap«s- -.-¦ i i«|»o«mt* im tm* *>iijr i»«

. f«s* t**J* l«un» jKla |W e pt»
s *, uníslj-k «nin* a Ins**"»-
-«et Unito BotrtéUCft»

--1 « dtóe*»r..;»-imrit!o juid-
sj («ífu di frí.míiní-.'»-» d**»?»*"..-S,.. 

dí P***» coSc-niâí» t f**»l*
: u<ía doi itT-wiu r-fínwn*
»m na fidas depeu» 4%

i-.: :.-wc*. Rs** unidade cocttrl*
... •..•.i*i'u,tS*m«i".ô dos ttmanís*-

«Nt»*Mii'l^w**^.>Wil''- *li»**»^v»»*\^0a^/^^0^^t^

tttçm f*s*i-i*s t pai* imls*^*' tAtm **t mm
lfnpfttiút*t#,

Ul» p*m*< tm* 4\»» m*M* B**» tvA ttm,.
«ffei pm ft tmm mm mm «»w^s->» m
*t%mlmi 4m xUmmmí* # «*» ir-m!»*Mte t-»-*--*.
rn** «m ma», -t«Mr»d. ©a» mm m. rm*tm
ê ftmnti etniuMM a ilciimis-tu p^mim m
*-*-"*-&4 U-iüU « tSft I- S'***:flí* pmttM ft^na at
jisnsi» iK#f*,**afta •tteii-ml*-*» f*í*?fto laiu # ®A*
W*t 4» ttm x*0xmvm mt* *&**** mm* itm*
emtetA t 4* fiaspeiiiíto pm * mm,

A» mWS~H*M ê* «MnoKrr tM iímtt A \HmV***, tm,xmm * péãit* é* p*i 4* üníto &*«
mim, tm* paSiií» i-híbu-híí-m. tM» tmuw*
4**4* (i*m*4;», m m*Mm. e'*.*4* *» piiMcin»diSi tim «SwifU. iâa um -afUltr-*-1 «W »wa*»«
x\te*a Múm*tm*m fl« teMKfti *»»» tm lm* ptÃ*Itsissíír.itfsüe« ptit tUiül,* tu- tm** da fBsmUi* e fUm^ísr **hí*:*-;»; *.v» <fl*amt«si«i i*t>
i«(m «ji* as*-sa *e k¥»nl*tm '*«w •» «4*«i*i>
VnKtoa p«sáf"» «f nr-KU-Mftt nm »I5« t *-8iâ|-|*f
di.-iru,4*'i*- ped-> ttr f«ittl4ft -"«m b« VÜ--44»
1 e-m mia uai -Mpiia-ito t csffipmtüto «tt-
prars," T4U *lff"a-»-í-!5 tímstei *• tíaru reli*-
lem a lumeta e » m*»;i*a €*»-:*-***«*« ram «»¦»«
a UfiíW -«rsut» • «tia peüM cm ct|*a*i da pa- e.
p-maMO, tm d-fi»a *t«a pif» ***** mtfess;!**-»
trabalhar e pm?*.,?. U*m 4* x\%*tM tfa -mtrra

ttt ep*Tttm* ümpntaiiíia.
Stm d«-rW», m im»»* tsfi** a«fn(*!« f tm***

ria Étemattarar as *n***.r-b?** f-flpefMüdft» 11 *
d?t ns t^iswaèftítfa d» pms, IDrnf* t imiti. *}*«
lasla fliftam pat* «nlr im toit«*se» impera*
I;'?»;. cuja -**ttts«f|>*«n<rta j*'». ^?->'.ud-». r-nua
m pmm 4* lt*-*«nl!a- da Oíwla. da aima. da
Ifitf-sn^js. da Ca."*"», eAbre a tptt ita 4t Trtatlt *
e*n!ia a» imim de*nf*?iarUí da Burapa Ctnlral.
ds*»fm rtcuar «ia pfíiçto anisumida 0 defender
m inicmn**» de atui pfsmM na b.af« da» er«,*d9» 1 &

ttm tM*x*mm*Aw* nm*.»1*», t*m m funda- '
mcntoi da um» padcr-iaa t rd«uuiiríl uni-tad»
paia a paa c para a cem*c*ac;a .
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Os grupos monopolistas norte-americanos
entravam a desnazificacão da Alemanha
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mm ** Uma aguda anatit@ do jornalista Arthur
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«to «a fw** êmm*t.m--4m*
mm pa *t*nmiaJMn» B **^%*
***** *wm° *** {******* * ******
i*m »aTt*tí|tes*s»» #s*m*í*í * *w«*.
-t-w^tiiim a «tt?*** «a* **m
mt»-»**»*.*¦* tm !*«*»»**» ta-
B'lat.

Kusim !*:« de *¦**>* **« «*•*»'
e*we* r.-.«üma**. tal*» 4»
rampa» »** -«M-iiirftcift twmt*
uma Citiswiii tpm tm** <w*
ram» ***** **m 4t m*r¥iim*'4.
«» U-.» B»*i»ff qs»* p»«*»*4 «tt*
MWf ttüau --ilitali* *m na-han.
•*• A«**rríll ít**** #lt*S» »*«? Mt»
esífiH*;-»» im «miam-aíto «ta ©an*
«r-ilM t* mr** Put*!"*** 4* st*a

ftm -"-tffja-f*-, S^ -mrawtr*-
diiÉ« mttm prti ***"*. «tns*
*i?*Ma4*í KtíítRíí-41' aa «=*•-
sí^ t ftlitminwf^ia esta»* i<m
áa af*»?"**!*»'* # "r***ir*t-j para íí ^-pala f"-mm »«B*?»4ai na «ra*!
u*,* «m p» ¦« itR-Hna M*4-ut
prarerati fs«*ma'1 c**---=:-- 1 =-
»íimsis|i5«»tí-f* t%%%,v mcmsmm Amm os|

UISHiaflt-VrAfi AI-PIAW

«-«j/SSi-r

4a I*

¦l Ma # 4»*« p**r*-tt
ss. S; ..-.* i»«» f-MNMt»*

ttt,*-js*í# m mtt
.-..,. gu!#4»Jè Üt4-*

. .,« (»!,«** nto pm•:.-..«,* pr ata »to
.-.. .Msu- ü **-»! é tflapw-
ira aa «tamuaiMas a'*-**»

tá »i S*ciala DffM>*a r-**«ia t 4a l«fy,'*t«
1 ísís-ta«tf»e»!a fin-tan»
:u :,£¦::.- # ií-iài^í (t**f

, i í-a r» Air**

t> -#H*t| ft-*» APWeAUAS AS
p5*-;uaE» ot roTSflAi-i

(Mm I Kaiwt. x**i** e* Oípaaamra» 4**. ttto mtím itmt^mttéi&m-
mà 4t---ritmiMfA-» áa* -"•¦*-• • **
tm cw*hh| m rammwtia» U*
iam f-fM aittajf-mwma ft piM>
ra aAU**4«(Ht*a 4* Dffiitia'
mtrm ** x\U*m*4*m. Ka tiiml 4»

r

CZECH.

V-/

ÁUSTRIA;
»

****% H% -m-«-- m***--* m mm A.mr mHn ^^a mais r-amitlüa ismtrama 11* ,
raeoRiilfVfia tta ****!* am*tt*a*
m Emra tíliiwsw» wmanWaí
Btuwa m mnwram iwian*-*- Ia»
mn ma pr-tlitea na tm** da ra
p-tiíiKl* t 4a« itn» pawad*»* •
ttmjmimm entammr ai nor*'»
Dietrai «0 tm p»iü4a tm am
raitia-ja 0 tm »Ut*», admira*
vrti Par ***** a mlltaínria 4a
PaMíf*» c-atnitii-ia na Aifmanha
mt tfiwentt» cada wa mal»

il

¦¦ ...» l.ll !.-!¦-¦ ¦"l""**'

.pcrialisn.o

ue cm

x*jijij\j^rij\j\s\jisu*jxj\w "'•¦*¦*¦"¦*¦""•¦"**"¦—""*¦"""•¦""

O Hopo da «»a 4à**m *m ti*4a prtksta 4mt tm** 4e e**%*jp***4* eatua aa matMt,
R<Hf*?*am«f*it"aa4. «sttófiíft * lafftea 4a AtfwaaAa ApíS!4r 4# „ ««,.41.^!*» 10-

Analiiamlo a aiua^o *> f»- dlrtffm**» naiiMai e dat ttt*M*, ***__*ii*tal^_.!**.}v* ?!

0 pwi-am *m
«Sm út p»*4i»m,

a<a .'ffMla t 4t>{'.u-.*ii» jata tlt*»
es alemtoi fwa»
manlítas P* 0

» Cmm &*"*£•
lira- 0 -fraft-Hi^aa 4a ms»!**» "f »*?«'»* ****** V#± w™'
I aíto matmltra 4m Mmmtlt» g*»**^ *•"•JJ"LíSfJKT
ia* 0 ««ts» ati-rf-a. na Alman^lB!
xWt* fítit ittm Itmpfa fia **%%'.

etiima m-i
*f»*f«t»t**
tar a a»
ara"*aifta

: i(-nm 0 4*a*a itatMllm* •tta tm»
rapa-matl» tk itafcaMta, V***f-*m *»*?a * **»¦* <"*,"?lál!!,*S£
¦* laíi-as 0 a» 4sl««*Mi*Ka nm rsm„ •» »«»^rts«« «If »*
um li*íHí«fa e«--*-«*ífli»eL Km !«? • lt»!*» ***** tit *,'<*> f»

*\:-.!,»m Marlln.
I «rtlirstt d» *lmp«»rt *
J, Bart** d«.» Kt,Ud*»«
£*. ífcis» J« ««a »•*?•¦•*»

,...» na r»*")!**» I»»,a 10*
-< f^jt-siia, rttt Si» P*»*
a* mi tttu. Ait* dt» r»-

#,»*<*»* *** «•«.?••ad» nor*

anntf.-M n»a«rl0 K-rlado,
«»a»*s f»ío'»W« amlaita 0

ptt*u* \ii*à**t *°* tt**P°*
•Mfatmaa Una«M*
rm tot a ifpoiutrni ta*
úi 4« »Utrm d0 -tnhUt'

.- Mirtt-w Outraubrtand
-Ara a dida om alrmmto

ftt-Afiima. C*** 0**»<*»a- •'-f*
mu m («-aante d» palr***. t
M t t>il»«a aa -tMltttnte fl-
ttaext^t i» pmlirnle do -lm-
mf. a ltp*tt Rinfc"*. am Ul
11, Ht-tt aa* **al«i palma»
t;»tí»í>!'» anll*eomnnl»t* do*
ttt.*»» .HttKlado»'"*
t K. *t*»r»l funcionou tatno

mv.* d- rnson-o dt "mUlfr"

¦ata JUttln e aittlm falou
•fine»: -ealrto mi*»mo o p»*
m cmanhU". Aron«e boa
p,. „ (futrn*.*..-. uma frente de
üa é> «Ktdrnle eontra o "lm-
•cfttlitir-t de Mofcott".

Kt posto, ot eomerclanle*
«r.rimrikanoi etlabrlerldo*
nVtnnarla lançaram um ma-
*..'-.: metendo o bedelho na
flticâ Interna daquele pai*.
toii,*jnr!o a policia a deaenea-
*tr o terror conlra o» comu-
ftti»,

.tjofi. é o próprio preMden-
b d» "Import tt E\pnrl
tuX" quem not manda ditar
«6a» por Intermédio de um
ri lei-tcnte financeiro. H K.
KflL

qundo falamm em Imperla-
Lteo 1. ::• - --tun ri, mn nio CS-
Ucm tratando de coisa do
cindo da lua, mas disto que
ii etti ao alranre da mão: a
{fet.io reonõmlea, po'itica e
cilitar dot ¦¦ ...::: iti*. da Wall
Jlieel Ontem, era Berle Júnior
\vm it* Intrometia na campa-
ri» eleitoral de t tle d icmbro.
ainlfe»tando-»e contra a con-
tKiçlo d» Assembléia Nado*
ul Constituinte. Hoje. é esse
(imit banqueiro Ianque que
rda rm trem de luxo pelo In-
terior de Sio 1'aulo, mandando
<»r onlens sobre as questões
ft nosta vida política, como se
t Brasil fosse uma tlcpenden-
tit do "Import & Exporl
Bink".

t «nm ano *•>*»*. que a loU*
lidado daa alrmara. Iniaalra*
dot rm •*» rtma«ad«si4 mala*
rta pela nailtmo* dévm rata
»rtj.«trito tatto na taa .••>•

Mat t**e n-tallado lamltrm
demanttra a** * 1-tmHo Vrr*
mr it.. n-u te aprotrlu da *vm
tirr-rnrl ROt t il^r» |it>rl|j««lr»

para imUtttir.c tm tt» Htla
politlra. lu a piora diia-i é
«,ur not dittrít-M de Brrlim
.«:i»r...-,ir, aa romand« totlctl-
0« venceu unt parlldo aue fat
rampanha contra e Pala da
SorlalUmo...

Na Turincla, Savonla 0 no
Mrri.trml.urr. pelo contrirlo.
o Partido Socialista tnltirlo
ler* TlIt-l&S votot c-onlra ...
:*is*> tM dot MKiait.dentocra*
ia* e -tí-fa-íWdot liberal». E
até hoje nio ie tabr de 110*
nhuma autortdado totléllca do
ocupado que »« tenha ranitlo*
rtado disso. Ma» (enerala In*
aleaes e americano-, «e «stâo
•provellando da vitória dot
partido» que praticamente
apoiam em Berlim para direr
que o "povo" alemão, ao der-
rolar ali ot comunistas e to*
rl.stist.-i* unitários, hatsla tem
duvida condenado "no comu*
ii-. in,. uma outra ditadura to*
talltirla".

A verdade, contudo. í bem
outra. Tanto na* eleições de
Berlim como nas distritais, o
que existe de fato é uma vltn-
ria dcmocratlra. E e-»»a vllú-
ria começa com o aparcclmen*
to do Parlldo Socialista tnlfl-
eado como Rrande partido dc
massas, parlldo da classe ope-
rárla cm ma: -lia para n com-
plrta coesão, num ps*is até há
um ano atrás ct-rail/ado ao
nazlumo naneulnárlo. »

Tefreí a peífiat-t c*»*-*»Ma ú*
amas proitte tébte 0 tiwe>-m.
ttt **.'.*:< ttta* t mm lus mut*
l*.it' tjue a da fa-iiftr.o •*. > pt*.
Hmtta4trtt da reunido 4* lltMl
Gléna.

t%*tr,o miiiiar imtt^amaflraBO
ína tt-tna tu «»rtíi»»--â=> da .*»¦-¦
*ma*-Tia. o |oj!ijlL=ta Aitlwt

Km», tm RC0DU aMiça. a;*M

Velha manobra
MAO p*m\ um mfa .-«-*» tpjtt

o prabirma do lòiim**
pw*c»4}« »» carioca. Enquanio
í- " •» o ii.*u.*;-.;'.a no Rio. c:;»n*
dst pj..,_u»t «Aa enviadia para
o Interior onde 0 vendida a 30
ccni-M-Vaíf tt c>i;X3* l* a vc u.% i
manobra ailUta do.^ «pccijU- \*^ 

* «a laduatrU foi elrrsuf
dort**. Earem a Uivc-tida. a » »lMna,!' ¦Mi-comonlua» qua
mercadoria tícisaparte* e- ia ' ««*»*> « Htttmwni «n luiar r***"
vcí-ss. depindcido do c*nto da I anlquilamenio do* rwtc» nana*
tímaütía é nut volta o produto ,a* **-* Alsmanha. Tudo Uto *»r

ao mercado. No entanto, no , conta dos grup,»» monopolista*
caso particular do fàtroro. po* snorte-americano*.

EPICIENCIA E DEDICAÇÃO
DOS COMUNISTAS

nome-t 4# fmfm; a patUIba rta* s pa,i<l«40 de* mcaniM'**-) 0 por
praptlídsdra 4m im**t* e a\tm «labatlta esíe-wantr. luiam
diusa dst irira* entre «4 cam- ainía tem ürandra 4il!cu?4adt*
peamt*', * narsto-altMtio d«!»°íiím «aida m cia»»» ab-r!*»»

ia a* eautssi* do «ea iráwwõ n» «rm.**-* puWlm; a criação 4t\t* tmt lünia* etn amud* 4a
aiitud? Iiwul 4a* autoridadm as» um *i*««fma Iíss-j 0 d*mt-t«ll-oI dUirnaçâo t*pí-ta-la pt?to» nau lat
i^t^Shj, tísa ec-muciitaa 0 út- | d* «lu-atio; » cataberatio pa* j Vell»* IfaJcrra leram motim *
mau fr-*aa pn->«t;taii»"a*> em***-- jclica c«n mtiraa naç&f» 0 o 10*I•* lortia ntc*****u1*i um trabalho
nha4*a d» ve-dade tm deanail* I **<iirti-**sfa«tilo »U cbiisaçi» daleno;me de rarniiam-nio rapi^j
liraçao do p-U, Verificaram o* j Alananl» d* comi*-ms.-r »* pra -! 0 de cdueaçla paliisr* *Ja Juirtn
trapcmiavíi» peta tk«t*tajftra*fta I luto» rau-sdoi 4* ou-.ra» na*
tjue o» comt;*«*ia* rirmomiiam! e*** ptia 8*jr**iwlo de lltiler"
ter 0% m-Jiiwr* admlnistradarm "ÍOIIÇA DINÂMICA DA ALE
© oa melrwrei auxlHarai nrara MASIIA
eamparha. Hoje. portm. iso t» Oi eomunUla» fria Kahn.
eamunlitat pc-rteguld*». A tim- J nao tAo mem poiiur-M leoricoi.
çio doi Ktorea de administra* | --—----—-———------——-----

uma tempera raeepri*-tul. K##
«malt tia -pie nitt*~-em lattesi o
nuanjo toíKii *w,a pnn* t'-tn «
laa-iíí-v» 0 tn€m fitem p*?a ii,
bettá*la «a p*-*t0 narpia.. k dli

Reune-se hoje o De-
partamento Femini*

no da USTDF

!t«tís.
Entraianio « amerteane-a fe-

íolrríam li*»»t.liMf os eamunl»*
tat que tanto o» ajudaram na
inltto da tcupaçao. Eíet *Ao
oonatantementa slsiado» e auas

P-MtV-M ***»*. i* ia t.-1-,
ttt ***** 4e SrtJ». ji.» -tot ll-t-
It.!..» e li,t.*it**"tttt,i | «-tutu-
m 4a ll s 1 1 > i- Nmm tt*
tuia MttO »J-b->i»<fru* #i,t«0iat
de ot4*jaa iapott^mi* para «»
tnuISfttst tfik.lhj.lo*.!» íj:í»
t*»t *mt a II4>.T.I>.Pm pe* aot*
to iMrft*»c*JjOj ««•-»,.u o tm*.
tmtitttitatata 4t 1»'=» «t mu*
lh*te« q»t* («ct^jr-i jh»iJj.!<.»
r-tnttner-slat.

B»s**
AM* t*~

ttm homef» nem ae apmr-ba*
riam 4e «tu? eílaram Ira**»» p**f
fatia «fe aSiment*», E se *» mem*
bro» da c<«»i*e Ceniral 4» o*an-
de liras mma prortncia na 10-
fi* amertrana» ttrtebifjMtfra al<
trama* lalaa tle tmnlta. e«m ipia
«settam rapiw*e* 4a pp*»'*-fwif na
teta inetlvel ttima 4* trabalha
ram ler nu* paiar em irauida
*'¦ *. cm t:e»' ttmitnu na cama.
doentra 0 e-aatati-m» O apela 4t

, Kahn è eom<«eme. e-Jiscluindo:
Maa arraa ocideziata, oa impe*

1 rtaUíta. ans!*-*ame-1eana» e*-
I ti» tentando con*enar a Aie*

manJta nam eentro de reatio,
Ili enlrelanfo. um Par*ltlo Co*
mum ia. atira e bem dlttiitla.
ranlando ewn numeraara alta-
do» pt-i-ssie-u-rt-sa», que luta eon-
ira eta rtaçâo, Elei necraiitam
d.* a*»oio A tu* laia e è ntaxo
tàextt apclil-lo!."

A candidatura

Mangabelra
• aca-

heicicoes na

Alemanha

DOMINGO último reallaa*
ram-se eleições municipais

im Iletllm e distritais na
wi» soviética de ocupaçsio
tompiornilida pelos Estados da
Turincla. Saxonla e Mccklctn-
'«c Ai agênclo/i telegrifleai
•11'nelaram praticamente to*
»fê estas últimas, que rodun-
^ram numa estrondosa vltó-
ri» do Partido Socialista Uni-
Htado, para explorar espalha-
atoiamente as primeiras, das
l°»b saíram triun^antes os
?artirIo» praticamente apoiados
Petos Ingleses e nortc-simcrlca-
"«' que pcracRucm o Parlldo
-» classo operária e náo adml-
•"n a sua unidade. Cerca de 3
Bilhões de eleitores compare-
j**»m Ss urnas, na cidade
"Mllnensc, sendo que 918.851'"taram nos sociais demoera-
«"¦ 432.016 nos crlsláos, prote-""•o» dos norte-americanos, e
«3Í69 na unidade socialista
.'-omposto «Jc comunistas c so-"••listas),

afunilo a Imprensa reacio-"»••» anglo-americana, não po-"sd.*» ter havido derrota mais
^""Satlora para a URSS nem
P*ra os comunistas, pois na
Ji-Pria Berlim sol» ocupação•wwllca a unidade socialista""omiuiUta 

pcracu por 214i3U""tra 309.297 votos. Mas a"roaili! 
ó que esse, rcsultailoswtllnenses não devem ser In-"tír-Uflos assim. A capital¦«a foi n centro principal00 nailsmo. Ali n Gestapo agiu""•"itc doze anos, aluda com™"« crueldade do que no res-

Ja Alemanha, no propôíi-'" llf extermina

FtDEllES pencdtstas, que
bam de percorrer, com o

ajuda de uma lanterna dc Dió-
genes, o Vale do S. Francisco,
o Recôncavo, o Etdcrado, as l.a-
vras Diamantinas c outros mag-
nl/lcos recantos da B*a Terra,
chegaram á conclusão dc que o
sr. Otávio Mangabcira 6 um
grande nome do Estado, dc pro-
jcçáo nacional, capas dc entre-
laçar as jôrcas políticas tnteres-
sadas em eleger o futuro tnqut-
Uno do Palácio da Aclamação.

Feita a constatação, rcunt-
ram-se no Hotel Glória c deli-
beraram. O nome do sr. Man*
gabeira está aceito cm princí-
pio, para candidato a governa-
dor. Enquanto isso, que fasem
alguns jornais simpáticos á
UDN? Noticiam n lato dc um
modo perverso, dizendo que os
pessedistas baianos haviam tm-
posto condições: o sr. Manga-
beira deixaria a presidência do
partido e se comprometeria a
reservar para o rSD determl-
nadas Secretarias.

Abordado pelos vespertinos, o
sr. Mangabcira cm parte con-
firmou, em parte desautorizou
as versões da reunião do Hotel
Glória.

Ao mesmo tempo abre-se uma
lista na portaria do "Jornal do
Comercio" a fim de ser assl-
nada pelos baianos residentes
no Rio, "sem distinção dc cre-
des ou convicções", pedindo ao
sr. Mangabcira que aceite a
candidatura.

Tudo, como se vt, rigorosa-
mente, nos moldes da política
dos "tertius", a nova fórmula
adotada pelo sagazes assessores
políticos do general Dutra!

E os eleitores da UDN. que
cm tudo isso náo são ouvidos
nem cheirados? E o programu
do partido? 

"A crise é dc con-
fiança", diziam os cartazes an
tes da eleição dc 2 de detem-
bro. E hoje, de que será a crise?

detía o poto carioca adquirir
tal mercadoria boa e barata aa
focem ata-tadoa oa açambar*
cadorca e gananeio-o*. «Somo?

Ela um exemplo prático. No
extremo Norte.está tendo ven-
di do o ftkforo de procedência
peruana, cuja caixa naquele
pat» cuata 10 eis. de um aol
imoeda peruana), que corre»*
ponde a quatro centavos de
no«a moeda. No Peni a Indua-
Iria do fósforo acha-se nacío-
!-..»'...'si-ia. Trata-se dc um mo*
nopóiio do governo peruano, do
Estado, que pode tmlm fabrl-
oar o fornecer o artiso a pre*
ços mínimos e cm sbundanda.
Nos Esúoios Unidos, ns catos
tíe fósforo.?, cm grande parte,
sâo utllisadaa como veiculo de
propaganda comercial, nada
custando no publico. Que acon-
tece então no fósforo nacional
que igual n um comcla apare-
ce c desaparece depois? Já de-
nunclamos. utilizando a t é
documentário fotográfico, o
golpe baixo: armazena do cais
do porto cheios dc fósforo que
é embaroado para o interior,
oníc. como dltscmos. é vendi-
do mais caro.- Custa mr.is dez
centavos a caixa inclusive em
São Paulo, e dai a sua falta
nesta capital.

Cumpre ao governo tomar
medidos urgentes para fazer
cesíar. de uma vez por todas,
esses Inqualificáveis proicssos
dc nçambarcamento e de alta
dos artigos, dc que está sc
aproveitando mela duzla de
lnccruptilosos. cada vez mais
insaciáveis cm sugar as ultl-
mas economias tio povo e nu-
mentar os seus Já enormes lu-
cros extraordinários. E diante
dt-so. ainda há quem Invista
contra o pequeno cnmcrclo,
esquecido da gcs'a aberta dos
homens dos "trusts"...

O governo de ocupa**âo norte*
americana, dia Kahn. em sua
aguda anallie. fot incapaz de pri*
var a reacio daa suas basca.
Nüo houve nenhuma reforma
agraria e oa "vans" e ta "zu«"
olnda conservam sua*, propilc- [tribuna POPU
dadea e seu prestigio. !LAR> — Escreve o

Vitoria do Povo Peruano, a
tão da Base de "El Pato"De vol u

t* Y
O GOVERNO E A CÂMARA ATENDER AM AO CLAMOR DAS MASSAS

UMA. outubro.
(Especial para a

Oa Industrlaia e ca homens de
negocio nazistas nâo tiveram
suas propriedades e seu* bem

"Labor"*, desta ea
pitai: M0 pov. pe*
mano acaba da

conflcndos. E ndlanle acrescenta \ -...po*. uma derrota
Kahn: "em síntese, pois. a ', 

á |Wutiea tie panos
ocupação constou de duas fases: qUcr.*,ts. de Indecl-
A primeira cm que procuramos E0£5 c nm[ü(.z d0
exercer amplo controlo sem n
cooperação doi grupos antl-fas*
clsta.1 o a segunda, a fase atual,
dc abandonar i» responsabilidade
ou trnnsfcri-la para as admints*
trações alemães.

Arthur Kahn examina entáo a
posição do.i comunlitns c mos
tra quais os seus objetivos. Diz
ele: "Hoje em dia. são os comu-
nlstas que. na Alemanha, estfio
mnls ativamente empenhado! cm
varrer o fascismo c estabelecer a
democracia. Sáo o grupo que
mais sofreu com os fascistas e
nfio estão presos por nenhum

Ministério, dc Re*
laçoea Exteriores
diante da mai»
que esrlanha. Incx-
pllcávcl c abusl.a
perman 4 nela de
forças rcsulares do
exército norte ame*

Delegação brasilei-
ra para a posse do
presidente do Chile

O Brnsll enviará ao Chile
uma delegação dc homens pú-
blleos, para representar o Go-
vêrno na solenidade do passe
do candidato eleito para a pre-
sidêncla da República daquele
país. sr. Gonzolez Vtdello. Pa-
ra constituir csa delegação o
General Dutra, Presidente da
República, assinou decnto no-
meando: — Embaixador cm
Ml-sáo Especial, Dr. Nereu de
Oliveira Ramos, vioe-presidente
da República; Enviados Extra-
ordinários e Ministros Plenipo-
tenciários, Senador Alfredo Ne-
ves e deputados José de Sega-
das Viana e José Eduardo do
Prado Kelly; Assessores Millta-
res: major-brlgadelro AJalmar
Vieira Mascarenhas. general de
brigada Otávio Saldanha Mnz-

! ra e contra-almlrante Antônio
Alves Câmara Júnior: Ministro
Conselheiro, Nemésio Dutra; 1-°' 
secretário. ísaac Brown; se-

• Rimdos secretário;. Otávio Con-
: rado. Luciano Lordsleem e Per-
i nando Ronald de Carvalho.

laço sentimental ou econômico
ás instituições ou filosofias que
preparam o caminho para o fas-
cismo". Kahn ouviu os lideres
comunistas, leu suas platafor-
mas que "expressam ldelas e'
programas que receberiam a
aprovoçâo de qualquer omertea-
no progressista, comunista ou
nâo comunista". Acentua que o
manlfcsto-programa entre outras
coisas propugna "a destruição
do todos os restos do lasdsmo
através da dcsnazlflcaçfio des
cargos publicas e o Julgamento
dos crlmlno os de guerra; o cs-
tabolcclmcnto dc direitos e ll
herdades democráticos e de uni
sistema democrático legal: a
igualdade de todos os clriadüus.
Independentemente de raça. pe-
rante a lei; estabelecimento de
administrações civis; o recon.--
titulção de sindicatos livres e
das partidos democráticos antl-
fascista; a proteção aos traba-
lhadores contra atos arbitrários
dos empregadores e contra a ex-
ploraçâo; a eleição de comitês de
trabalhadores nas fabricas; o
confisco das propriedades dos

ricano na base"El Pato", de Ta-
Iara. O pedido dc
devolução dessa ba*

j se — que a Justi-
; ça manda dizer quo
j íoi feito cm pri-
! mclro lugar pelos

IMC
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comunistas — cui-
minuu obtendo o
apoio oficial, sc*
gundo ficou resoi
vido na sessão sc-
creta realizado pe-
la Câmara dos
Deputados.

Com efeito, como sc depreende
da moçüo aprovada por unanl-
midade por ésse corpo legislativo,
depois do informe do chanceler,
aquela zona do território nado-
nal será restitulda á nossa sobe-
íanla dentro de breve prazo. Ncísh
sentido a moção aprovada c bas-
tante explícita. Diz que a Cama-
maia "espera que em salvaguar-
da dmtio de breve prazo. Nesse
sentido a mcrfio aprovada é bas-
tante explícita. Diz que a Cama

»k-jtrt*C*sr»-|UteílvtJ[ 
S.MUtt»«*y B-rCs»**

Os Estados Unidos construíram somente na America 92 bases, dis/ríbuiclas do scgutr.te modo: 67
no golfo de Panamá e nas Caraíbas e 25 no Atlântico Sul. E' claro que quando dizemos bases nio
nos referimos ds pequenas estações espalhadas pelo interior dos paites do continente. A base pe-
ruana "El Pato", devolvida depois de ruidoso Incidente, está compreendida ro' mapa ao alto. que

mottra a -disposição dos postos retidos pelo imperialismo Ianque cm lodo o mundo

da depois que o ministro das Re-
lações Exteriores deu aos depu-
tados conhecimento, detalhada-
mente, das demarches Já con-
isluldos a respeito c que levarão
á rápida entrega da base.

Por outro lado, é multo sinto-
mátlco que já no dia seRuInte ao
da sessão da Câmara chegasse a
Lima um telegrama de Washing-
ton. de acordo com o qual fun-
clonários do Departamento de Es
tado "presumem que o chanceler

ra •'espera que em salvaguarda da ¦ peruano Informou fóbre a Imi*
soberania nacional o da harmo
nla continental a base militar
temporariamente cedida ao go-
vérno dos Estados Unidos duran-
te o passado conflito bélico mun-
dlal, seja devolvida ao Peru com
a urgência que o caso requer".

Sem dúvida, uma moção nesse j
sentido só podia ter sido aprova-

nente devolução da base" e
acham que o Inventário do ma-
terial existente nela ficará pronto
dentro de pouco.

ULTRAJADA A HONRA
NACIONAL

Assim, pois, é evidente que a

a chancelaria — o estado em que
se encontra o processo conlra o-,
agressores.

AS MENTIRAS DO
IMPERIALISMO

Enquanto Isso, o serviço infor-
matlvo da embaixada Ianque, no
anunciar a morte do sargento El-
land, entrega aos órgãos da lm-
prensa uma comunicação mms
que ambígua, tendente a desfl-
guiar os fatos e apresentar us
soldados acusados como vitimas,
Pala-se, nessa nota, do "incidente
de Talara entre soldados do exér-
cito dos Estados Unidos e alguns
civis peruanos e pessoal da ma-
rinha do Peru". E mais adiante
se expressa que "o sargento Ei-
land ficou cm grave estado de-
vido aos ferimentos recebidos,

Prefácio ao Catálogo da
Exposição Portinari

m**************a*m**wmmmm *t****m******m*******^^^^ma»

curto prazo será reincorporado sendo feitas mais de 20 transiu-
"El Pato" á soberania peruana, soes de sangue pava salvá-lo". E sc

Jean CASSOU
(Famoso ensaísta francês, autor de "Felipe 11" e
de "Os massacres dc Paris")

N. da R. — O êxito da ex- ram levado- a essa solução pias-

SSSPffi» S SESSÃO 00 SEU
Homenagem à memória do antigo parla-
mentar Rego Barros - Protesto contra uma

violência policial em Santo André

i„fi) a
,ar a ferro c st

classe operária chefia-
Or,
os

-TH*.*-

Wa is

•"•o grande Thaclman.aerrs sc sucederam,
comprovadosi-rrn.nios dirigentesh"» aegohdoi pelo mat-ha-do

tta
"«Ws,. uc maneira que éW-ue que em lf)33 ainda¦''10 *"sl'l"nwiava cm

I"*91* <iuc condições de
Partido Sorlallslo-

•»'S° '?" I"1- «crutar a
««"írcena "S 5CUs i,,lci,los' E'•-vt.Ue.sB ^uo não seja

A sessão de ontem, no Senado,
foi suspensa em homenagem n
memória do antigo político per-
nambucano Sebastião do Rego
Barros, falecido cm Pmis onde

participava, cimo delegado bra-
silelro, da Conferência da Paz.

Do expediente constava um te-
legrama do sr. José Rolnaldo Si-
mel, presidente da mesa da as-
sembléia do Sindicato dos Opera-
rios dos Serviços do Porto de
Santos, Informando que e.-sa as-
soclação de trabalhadores aprovou

ns resoluções do Congresso Sindl-
enl. O mesmo telegrama pede ao
Senado interessar-se no sentido
de serem transformadas cm lei
aquelas resoluções.

Também foi lido no expediente
um cabograma do sr. Vitor
Gallottl, secretário político do
Comitê Municipal de Santos, do
Partido Comunista, protestando
contra a prisão, em Santo André,
de um membro do PCB, em fia-
grnnte violação da liberdade as-
segurada pela Constituição.

posíffio dc Portinari em Pa-
ri, já ultrapassou as fron-
teiras da França, adquirindo
o caráter de acontecimento
na arte mundial. Ainda on-
tem os tclcgratnas nos da-
vam noticia de haver sido
o grande artista brasileiro
condecorado com a Legião
de Honra pelo Sub-Secretà-
rio do Exterior da França.
Damos abaixo o prejácio que
para o catalogo da mostra
do grande pintor escreveu
Jean Cassou, um dos mais
notáveis cwaisías franceses.

"Portlnari descreve e canta. E
sua descrição, e seu conto, cies-
crevem e cantam uma America.
Mai-, exaianisrnte é uma Ameri-
ca, uma humanidade jovem,
uma nova tragedsa. um espaço
lmcniio que ouvimos em sua pn-
tura. Em seu ceio ido livre, em
sua composição larga, em seu
deenho dilacerado. Dilacerado,
não apenas porque sua mão cria-
dora assim o quer e como o dr-
sejam todos os a"'tisttt3 daqui,
que, através de seus debates fo-

tlca. mas porque seu coração p
suas reminlscencla? não encon-
tram outra solução plástica pa-
ra uma expressão dolorosa. E'
que ele carrega o peso das popu-
lações barbaras que viu nos re-
cantos de seu pais, ma'sacradas,
reduzidas a esqueletos pela fome
e pelo êxodo.

A pintura de Portlnari é por
Isso rica de poderosos prolonga-
mentos humanos. Além de seu
mérito plástico, ela nos traz o
pvazer da viagem. Viagem, não
tanto a um país c*tvange:ro. mas
através da alma de-se país. Ela
está saturada de saudade e dc;:-
ses ritmos selvagens que ouvimos
na nu, ica tle Villalobos, E tá
impregnada de harmonia. Não
se restringe n problemas Inte-
lect.uais. Apoia-se numa lavga
dimensão, numa cs;.ontanelcade
e numa liberdade que se resu-
mem numa palavra: grandeza.
A arte de Pciiinari é conduzida
por isso que podemo-, chamar um
temperamento. Um verdadeiro
temperamento. um tempera-
mento de poeta, quer dizer, de
homem."

O lamentável é que tenhamos
chegado a esta constatação por
deduções derivadas do pouco que
transcendeu da sessão secreta e de
Informações tclegráficas de Wash-
Ington, pois lógico seria que as
declarações do chanceler tivessem
sido feitas publicamente. A honra
da nação, ultrajada pelos solda-
dos norte-americanos que agredi-
ram o alferez Rubio, Interessa a
todos os peruanos, a todos os au-
tênticos patriotas, e não só aos
seus representantes no congresso.
Lamentável é também que aquilo
que podia haver sido um triunfo
completo para o chanceler se te-
nha convertido numa derrota para
êle, pois dada a sua maneira re-
ticente de agir, o seu silêncio,
agora só se pode atribuir a sua
mudança de atitude destes últl-
mos dias á crescente c tremenda
pressão popular. A vitória foi as-
sim do povo, uma vitória do povo
peruano contra o imperialismo.

Não queremos terminar esta
nota sem fazer constar que até o
momento nada sabemos sobre o
outro aspecto do "incidente de
Talara". Referimo-nos á situação
dos soldados que atacaram bar-
baramente o alferez Rubio e aten-
taram contra n dignidade do pais.
Ignora o Peru — e nada informa

acrescenta que o "sargento Elland
foi ferido pelo alferez Rubio du-
rante um conflito generalizado no
qual o alferez Rubio tinha sido
atacado por soldados norte-ame-
ricanos". E termina "O sargento
Elland não possuía armas".

O leitor menes avisado pode
constatar, lendo esta comunicação,
que o que se pretende é deformar

os fatos. Nela se pretende deixar
claro que o que aconteceu foi ura
"conflito generalizado" entre sol-
dados Ianques o alguns civis e
marinheiros peruanos. E a ver-
dade é que sc trata de uma agres-
sâo premeditada, fria de 8 ou 9
conlra um, pnls os "civis peruanos
e o pessoal da marinha" se rctlu-
ziam no alferez Rubio... Como
podia ter havido, portanto, um
"conlllto generalizado"?

Apresentados assim as coisas
procuram convencer-nos de que
o agressor foi Rubio e a vitima
Elland. E não só vítima comum,
mas indefesa, atacado quando so
encontrava desarmado. E' como
se pretende inocentar os agresso-
res, reclamados pela justiça pe-
ruana".

Depois de outras considerações,
o "Labor" termina o artigo con-
gratulando-se com o povo do Peru
pela maior das suas vitórias dos
últimos tempos: a devolução da
base de "El Pato". Pois se náo
fosse n pressão popular, a atitu-
de decidida da massa trabalhado-
ra, nem o governo nem a maio-
ria do congresso teriam agido
como agiram por fim, em salva-
guarda da soberania nacional.
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OJIÇ/tMENTO — O deputado
Marighella na Câmara pronun.
ciou-sc contra a maneira com
que o Gcvèrno apresentou o or-
çamento a fim dc ser aprovado
pelo Parlamento. O orçamento é
a chamada lei dos meios em que
o governo calcula a receita e a
despesa para o ano. A receita tem
que ser tirada dos impostos, etc.
Enfim, do povo. A despesa ó dis-
tribuída pelos Ministérios. O que
a bancada comunista criticou foi
justamente a parte da despesa.
O governo orça a despesa em
números redondos. Para tal coisa,
tanto. Para isto, outro tanto. Mas
não põe em miúdos, isto é, não
diz como vai gastar e. porque, na
verdade, vai gastar. Ora, tem que
explicar ao Parlamento como apli-
car o dinlieiro rio ;,ol-o em todos
os Ministérios desde o pagatnen-
to dos funcionários até obras
públicas. Apresentar verbas na
despesa sem indicar coma vão ser
distribuídas r.ãc é democrático.
No tempo do Estado Novo tudo
sc fazia de acordo com a vontade

ntstério da Fazenda. O povo não
sabia como se aplicava o seu dl-
nheiro. Resultado, é o que vemos.
Gastou-se tanto dinheiro em pa-
lácios e nada se fez para cons-
truir moradias para trabalhado-
res. Gastowse tanto dinheiro do»
Institutos para financiar os in-
corporadores dc edifícios que ob-
tiveram lucros enormes e nada se
fez para construir hospitais, ma-
tcrnidaács, creches, restaurantes
populares e escolas.

Num regime democrático, o go-
vêrno necessita prestar contas do
dinheiro que cobra do povo para
as despesas da Nação. E' isto o
que os parlamentares oomunts-
tar, querem que se faça na ela-
boração do próümo orçamen-
to nacional. A democracia nasceu
precisamente para que o povo
governe e c.x-i;'n dos seus repre-
sentantes no Parlamento e no
governo a prestação dc contas e
dc todas as responsabilidades, Va-
mos gastar mar, saber cm que
gastar e sc a despesa é feita cm

do ditador e os caprichos do Mi- \ beneficio do povo,
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M*»a • ott4Hf* mnín tutu I*
f .m.» 4a *ija*«i « t-iiatit'.-! T«4«
tia pt^ptitiAi'**-. n.tt tisi» m
taautrn-u 4t ttttm 4t*tpf«<iit«.
dat pti» i»f*'«í!5»4r« t • ratóa
«•u-m mi4* ntMut a.JÇHt* «,»:«.**-,** oam a 'otm a*ti*7« A Ct»
kao ft£CK»r*uM am usou-fvnm

Q-ttr.-i* * mm** itptirUatm
thtt-v* na >*i«,i'.Ki tta», irtipo • *
m**iiM*«tti cMnftpcK* » f*i*r at
«tM tí-^ütv O it. Jom Matuto*«t o pttmttro a falir, -tmumts

«VfttM a*rl*w#t*»Bl«l • *«*prtM»
¦:m ifiMj

Tatei titt -» 4ttf* ~ «•*
m*t*-«m • Mf w*t4i*J* «u» It»
a atttlttmítt r)t Hf» : 1 tt» 'tf»
s*** » Cí», tmtptRíni a «Ut*»
4m ta«ritur%t tm IW7. té a* rt»
Cfi*ri.4a -itt i*,^*::.. -ttSjt-fg 4t
íoentMitlar*» R*?*!í'..-«ttn!} «
Pt* futura Mis** «« âwtttit «jt-t
tttiu no "íhat:* Oírul * Invali»
4»n4=»-u * eii*r».**4u • *«••«»-
(w;jK»ii rta ttne*!.»,..

Qutf tffa-srepnl-la»- j*«r*t
untüitte -Misü-tj «. Inforfita « tr.
C**nt e *t«*»lfa - reu nto eüi
» Um !;« rtirf 4rlttt,

C»»^y1»TÍtilpjtoOü&e. õtyomga

Umi-JtUit «ít l»M * |#0 «ia,nado w» tnwi ft#t par» •
!r,»;:*Htí. 4«* i«i ,t J» », .
d;,?!;*»» ta w Ovi Vt *<**«* »*.
4*r4# »t f*nwr« «n nt« iw
am* • m« at <i-.t:t nl» po-i}*»í»t {,-'"'».* tjtkt ti-wt: p|0(lf{*»
itirttM «ít» i*tr«fw* tm «su**!**.
.nu ** t*mH* tttm taprsté** *
ntruta^nat faitr tim a« ú«,
car Barres «•'« r**t*«rnt* * Ojtv
• r^rt tu lmp»tlij<t, Ktir, |t».
dm, tteUâ-M » 4J**f <)u# o a*-
«m'.« itiit t «ir »..» («mpüfnni.

tt dtpm d* um* ih'js».
*<» (tffsrttta-Aat u-tit fn-mtf.

tAo qua t* 4ir«*it» *» »««pf*fti'o
Htfiriqtw Dattt-s-torih. mu #"#
Ua-.tvj »¦« a umas ptUvrat tt»»
riUi ojm psr* no» nio *4i*ntmi

Pi-.*#>.r.i multo • nto rt»
Mes* mo* - •llrmos. o optra»

fl« (i.:l!í*itr* r*ft» 4.a «Aftiftt.
£XPVOÍ,A,>as *°tt opoa»

TVHirrAa
Apfort|!ari4a -w e» »itua*ao

snrítiiut» »«rt qm w *rt«t;-.'.f»«»
m fí-*f»¦.-..t.-t 4* ftocinlis. «AttM
in.'lt«4uttt par * 1 t*m MtrfMo
ora prowfMA* 4* r«»o!,ttr o «•»-
tf* presltma a troro ü» -uni
pesuct 1*:.'! ..:'. Um 4t!tt foi
o 4-tpach«it!« Jolc Atuiu •
8llrft qu» prem-tf-u artsnpr ai

mr.4» alnla taiío» 4Arw»t«>
tèl»

«4tii» *• a m, }** dm sttt-

&• num km m»u 4* 1 «et

B a w fttnctfa U*rtti14#t;
•> "#tati>m9 taj «JIBÜIBI 4».»*-i4» -J4» tr« pai* ptitr o un-

j»<n-«i umtüiist t. ()M« nio ft*
ft « epMâna o.t.«-. f%ft4i«

ti(4Jí»;
a nas tlt i**m m truMi»

ro*, -ratai 1 <m ttuimm • **-
ilm par rüsatt..!

»|t;,.-*t!-.ui-4.- »f Ml, tpa.
mtnm m «it. anis* d** •«•
tfi**, m *%mm 4*pttis4«M Ama»
r*l Im«'» * Mm-íítí Vtl'!»t40
íjtít u.T.-.tat pftaVMtna MlMlt>
rwr o piobltm» IMtm ao pft-
í*tti» * rmttiuutm t,-.it e«« 1*»
twtrutf o a*rt»io 4* Otitpropiii»
Çio imi ttt-pt»:* C* f*tiUt4M M
tit-;-6m ttt» lornmi • urr úetuf
l*d«- Bíiiía m rrtaT»43«s* 4* Ro»
rínht empit*M<rt*m tjüt tu4»
aquilo fora futa para arr«n'ar
«ttt Oi...•„. pau A ojfPK tw»tc-tr

Uma ptrtunt* <ju« o* mora4»-
rta d* ItorinHa famtn tnu* tí,
a; "^*i 4*» o tottftio JA p«t»
•ou pan on4t irtmot. ttütdo
diquir.

Ttm ratio 4» faitr-m ttta
ptnrunta. !>"'• nâs atra fsd' •!»•-*r r--<-t • «a ti?*.-!'--! ,t s.T.»f
-a4t» de dM:f,"> Aimm 4iIm

ttcnttiraiipt4in4o pot#m. 19 pjr r«Marttm»im 4o <pt» itto wpr»-
****i'.':» ít\*tt-« .. t« «•--,• .t . !¦¦¦¦¦ !___.__CIDio :o')i«- o t»luí rt .1 lr;«T.
noi, D.'..j ltio. ca«it--<>4 a Imi
.V.t.V.M 4m ,itl ,.!!:t;ít Ct!4.-W-tmado jwyco ttmpn dtpali.

Reunião hoje do
MUSP

O Mottrr,-n!o Unlfics4or dot
tVnirtwftt Publico* rt-sliuri. ho.
Jr. is 1740. tua rvuniso otulnà»
ria. á A-rtni4a Prtssdtnte nao-
1W.1. US. tala SSi-A, para o
t-pis ron<rl4» toica os »ii/:ti!»i
* tti-rideret ptlblicot. A 4irttarls
pêf* o compsrrtvmc»*.» dt !<v-í «
os qu* Uo psi'idortt dt- talfittt.
a fim dc qua pom trr rtrula-
riad» a altuacso 4 v ¦%•<?t

Lembra tómtjtm * dírrtort» qoa
titsndo nas trtsjc-.st dt Quinr-.

I r.a do Srrtldor. etta rcunUo ttm
a máxima lmpoitantla.

JttAtfZO*/-!!». SÁBADO ULTIMO. UMA ORANDg rtSTA PRÓ-IMPRXNSA POPULAR NO CO*
AnTã? DSMOCRATICO DE LUCAS — Sm notta redução attmadot doqutla entliade vieram dar
eHtcta do iiftrti.it pt-bMco de aue a ftsta tt reeesttu. contando com nt-mrro de arte*, leilôet ebaile; tendo ctnuaado gtande tucesto a tlciçdo. para rainha, da senhorita Maria Neuta Rtbctra da
Silta: obtendo o fU»lo d* tic#-rafnAa a iria. fllro .'."•:•:.-¦..,• ¦ Também, numa festttldade realiza-
da no domingo, em cata de um dot aiicciadot do COmlftf. foi tlcita nota rainha, dessa ttt ca-Ifndo o titulo d garota Norma de Ollctira Batalha. A rainha. Marta Neuta Ribeiro, que ao
eltché temo* toda sorridente, falou para o «oito repórter; — Tiand muito orgulhosa « agradeçoeo* mtut eleitores. Ao meimo tempo quero declarar que ajudando a imprenia do povo, teremm
possibilidade de conquistar «u notia* principal* rctcindicaçôc* * denunciar os verdadeiro* Inimigos."

"Caxias e Campo
Grande"

Ttrttfit» a lonfo prato 4f«4t
Cr% ICC4M tom tMft dt ij-jt.
los t Itltfanr a pr-ttaret-. 4?»4t
Cr) MOt ntrnsslt- rtantat t tn-
fonnscitt com Maiaihl.fi, Praç»
Tlradrnttt, 54. «, '•. 4as 11 *t !•
liorat. Tfl. ','i

MOU
Sou a» optrArto dt> Pr*-

tritura — du Camilo Stralta.
fa''ndo mtlt uma t*t tttoti
aqui ¦•.<•¦¦ 4- IRi t acabtl da p*.
frar o mm t-rrens tm 19M. et-
pou de 19 anot da lonios tsc-t-
tifics O qu* a Prtfttlur-t pra-
und* f»»r eonoKo 4 uma ta.
rui*.:?» InqualiiVat-tt. ConcSut: —
C«n t>*ts crí»« d* habil-c&M on-
de Irei morar tom mulhtr t no-
te fithosT

VltNrrnAO COM IMA
iMPR-a<8A uviti:

A «!'*.n:Sn ie lodttt 4 das maU
prrmtntfA maa tím espti-ança
numa vitoria, cantando, para t»
to. com a t-i» Imprensa, como
falou o oprrartj Manutl Cosctl-
eào do Natrimento:

JA tqul estou hA M ar.ot
e arho qtic podrrcmrtt vrr.f-r
r,**f.s quetiSo te lutarmos orta»
niradamtnte pelos nottot direi-
tot- A TOIDUNA POPULAR é
o primelio Jornal que te tnt-m-
ra por nto. Lelo-a diariamente r•scompanho c«n tiro interfrM* a
Campanha Pró Imprensa Popu-
lar. porque ttt que temente com
uma Imprenia Urre. cujo unleo
compromisso seja lutar p*'o poro.
é que poderemos vencer.

SEJA BELA E FELIZ/ EVITANDO OS SOFRIMENTOS DO SEXO, COM

#411 H^i .felTfln
Ó MAIS POPULAR E 0-'':M%S>sEEÍlÊA¥,''RE;«U.LAÍ1tfR- DA MULHER

O SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDUS-
TRIAS DE MÁRMORES E GRANITOS DO RIO DE ÍA-
NEIRO convida a iodo* oa auociadot quiict cm pleno goto
dot »<¦!!• tlirtlloa a computccrcra 4 Attcmbléta Ettraordin.jria
qoc te rt.ilizará iu >ua t-dc todal i rua Sio Ciittovâo 599.
!.-'•:¦•¦ boje. 2J do corTtntc. it 17 * IS horat. rctptcliva-
mente cm primeira • segunda convocação, com a tcguint*

ORDEM DO DIA
a) — Ldtnra * aprovação da Au aaterlorj
b) — ApreMntacio dot traKtlboa da ultima rtuflllo da

Comitiio Intcrtindlcali
c) — EtcUrccImenio 4 clatst tobre • aadtmtato do aumento

dt talarioci
d) — Assunto* gerais.

JOSÉ DB ALMEIDA - Prtaldtnte

VIDA ESTUDANTIL
UNTAO METROPOLITANA

De acordo com os estatutot da
VMK, recllzar-se-&o, no próximo
dia 30, as eleições para a direto-
ria dessa entidade.

H li-; gTanda entusiasmo no
melo estudantil, tendo Jà surgido
uma chapa de unidade capaz, nâo
somente dc reunir a maioria do
eleitorado, como, tambem. de rc-
eolvcr os problemas dot estudan-
tes das nossas escolas.

Antc-ontcm foi registrada no
Tribunal Eleitoral Metropolitano
Estudantil a chapa dc unidade In-
tegreda pelos seguintes univertl-
tarlot:

Presidente: Tlberlo Nunes, da
Etcola da Medicina e Cirurgia;
X.* vice-presidente - Francisco
Kraus, da Escola Nacional do Me-
dlcina; 3.° vlcc-prcsldente — Raul
Mugel Braga da Faculdade Na-
cional de Direito; 3* vlce-presl-
denta — Rego Monteiro, da Esco-
Ia Nacional de Engenharia; secre-
tarlo geral. Rui Arantea. da Fa-
culdade de Olcnclrj Econômicas
do Rio de Janeiro; 1." secretario
— Shana Malogolovltch. da Fa»
culdade Nacional de Filosofia; a."
secretario — Roberto Lira Filho,
da Faculdade de Direito do Rio
tis Jinelro; 1." tesoureiro — Lrfio
Teixeira, da Faculdade Católica
de Direito; e 3." tesoureiro —
Marcos Konder. da Faculdade
Nt.jlunal de Arquitetura.

COMISSÃO DE 50%
Continua trabalhando ativa-

mente a comisMo dos 50% a (lm
do obter abatimento nos trans-
portes.

Grandes dificuldades tém sur-
gldo. principalmente devido a po-
slçÃo assumida pela Light, que
tem, 1)2 toda maneira, procurado
ganhar tempo, a fim de fugir ao
cumprimento das reivindicações
dos estudantes.

Os diretores da companhia ea-
nadense tém usado de todos os
meios possíveis no sentido de evl-
tar um entendimento franco e
honesto com os membros da Co-
missão. No dia dezoito do cor-
rente foi prdida uma audiência
no superintendente da Light, pe-
Ia comissão dos 50%, n&o tendo
os seus membros recebido, até ho-
Je, uma resposta.

Novo telegrama passou a co-
mlssfio á direçfw da Light. esp:-
rando que. desta vez os dirigentes
marquem o dia da audiência.

Pelo que vemos, a referida em-
preía lmperlallsta procura lançar
os estudantes numa enmpiiilha de
desespero, cujo resultado

a^HaS^K t*\\\\\ **\\\\\\ S#V-t k*^ fiíTãv I» Bf" ^~ **»> •

H^JT^-ffB^Traf '**T*rr^n ^^T*a^^"tT^^rll'gR^K'jBP^V?**A,^iB-a ''*''' '¦ J<^^9SB*\\\*\\*\mtSB**^
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Idêntico ao tucedldo noa uttl-
mos dias de agosto, alegando, de-
pois, que os próprios estudantes
nao procuraram entendimentos
com a Cia.

Assim precisa a comiK&o dos
80% agir com multa prudência,
informando mais minuciosamente
a massa estudantil, a fim de evl-
tar uma pofslvel provocação, co-
mo '' do desejo do Imperialismo,
quo venha perturbar a nossa mcr-
cha pacifica para a efetivação da
democracia cm nossa terra.

REUNIÃO DOS ESTUDANTES
DE PONTA PORÁ

Hoje, át 19.30 horas, na Unl&o
Nacional dos Estudantes reunir-
s. -ao estudantes lühos do extln-
to território dc Ponta-Porft. a fim
de estudarem um plano visando
o retorno daquela região 4 qua-
lidado de território. Para essa
reunião ficam convidados todos os
Interessados, pois o movimento,
tem caráter partidário, visa con-
gregar todos ot filhos do aludido
território para uma campanha em
beneficio da região, quo alcan-
çou grandes progressos quando es-
teve na condição de território Fe-
deral.

PRIMEIRA DIRETORIA DA
UNIÃO DA JUVENTUDE

OARIOCA
Rcunlr-se-âo hoje, as 19.30 ho-

ras. no Sindicato dos Emprega-1 de da Musical Carioca, uma gran-
dot no Comercio Hoteleiro, em i dlosa festa pr6-lmprensa popu-

VISITOU-NOS. ONTEM, UMA DELEGAÇÃO DE ESTUDANTES SECUNDÁRIOS DE
SAO PAULO, cemposta dos estudantes Bolívar dc Andrade, presidente da FESP; Wallacc Machado,
vice-presidente; Nel:on Ferreira Dias; Juvenal Matos, Prestdcnte do Centro Estudantil; Manoel
Miraldo, secretário geral; Osvaldo Mltoli; c Waldemar Glmcnis, tesoureiro da FESP. Trás, a re-
ferida delegação, um relatório ao Ministro da Educação e outro ao presidente da Câmara dos
Deputados, do l Congresao Paulista de Estudantes Secundários, que contou com a presença de mi-
lliares dc jovens de todas as cidades do interior bandeirante. No referido Congresso foram apro-
vadas teses relacionadas com as reivindicações gerais da classe, destacando-se uma, relativa d re-•forma radical do ensino secundário no Brasil. No setor comercial, o Congresso destacou duas lm-
portantes teses, sendo a primeira referente á equiparação do curso básico ao glnastal. incluindo
cadeira de Latim; - o segunda referente aos estudantes do curso técnico que tenham aspirações
a entrar em qualquer Faculdade. No foto. vemos um aspecto da visita que ontem nos fez a dele-
gaçáo bandeirante, que representa mais de cem mil estudantes de ginásios, colégios e escolas tec~
nicas de comércio e normais e que está presentemente no Rio para participar do Cong. Nacional.

Grandiosa F
Promovida Pelos

6SI3 nO~lfflprGll
i Trabalhadores da F

sa Popular;
fábrica Carioca

Promovida pelos trabalhadores
da Fábrica de Tecidos Carioca,
redizou-se, sábado ultimo, na se-

sessão extraordinária, os delega-
dos do Congresso da Juventude
Carioca a fim de discutirem e vo-
tarem os estatutos da União da
Juventude Carioca,

No segundo ponto da ordem do
dia será realizada a eleição para
os membros do diretório e da co-
n.issão executiva da U.J.C.

Sábado, em local • hora a se-

lar. Nada menos de cinco mil pes-
soas compareceram ao local, ten-
do o "Show" contado com a par-
tlcípaç&o de destacados artistas
do nosso broadcastlng, entre os
quais Nelson Golçalves, Garoto e
seu conjunto, Namorados da Lua,
Dllermando rinhelro, Brandão
Filho, Ema D'Avila, Nilo Sérgio,
Jorge Fernandes, Lenlta Bruno,
Os Cariocas, Osvaldo Ellas e Pai-rem marcados, teré, encerrado o

Congresso, devendo tomar possa a> mira.
primeira diretoria da Unl&o daj Em seguida ao "show" proce-
Juventude Carioca, cujo mandr.to deu-se um leilão amerlcuio de
vigorara ató o ílm do ano de 1B17. | urna almofada oferecida pela sra.

FÊSTÃ~ÊSPORTlVA DE
SERVIDORES PÚBLICOS

O Movimento Unlflcador dos bro, para o qual convida todos os
Servidores Públicos, comemoran-
do a quinzena dos servidores pu-
b'lcos, que se Inicia po próximo
dia 28, realizara um torneio de
futebol, em disputa da taça

seja "MUSP". no dia 3 de novem-

clubes de servidores públicos
As Inscrições acham-se abertas

e ot interessados deverão se dl-
rigir á Av. Presidente Roosevelt,
115 — 3.° andar — sala 304-A,
Esplanada, diariamente das 17,30
às 19 horaa.

Anita Herero, que alcançou a so-
ma de quatrocentos cruzeiros; e
a entrrgn de quatro rãrilas As pes-
soas que venceram a rifa ante-
riormente passada.

Seguiu-se a festa com um anl-
mado baile que durou ni<! iü 3
horas da madrugada de do-
mingo.

ORGANIZAÇÕES DE BAIRRO
PIEDADE

O Centro Democrático Progrcs-
slsta de Piedade convlçla os com-
ponentet do Departamento Espor
tivo para unia reunUo conjunta
com a Diretoria, hoje, quarta-feira,
<\j 19,30, para indicação da nova
Comissão Esportiva.

-Sábado, dia 26, ás 19 horas,
grande festa mensal do Centro
Democrático Progressista de Pie-
dnde, com baile, "show", leilão
americano, etc, Pedc-se o compa-
recimento dc todos os associados.

COELHO DA ROCHA
Estáo convocados todos os as-

sociatlos do Comitê Democrático
Progressista de Coelho da Rocha
para uma importante reunião, quan-
do serfio tratados assuntos ligados
a uma cooperativa de bairro.

O Comitê lança o seu "apoio A
Bancada Comunista na Câmara,
pelo requerimento ein que pede In-

formação a respeito da Estrada
de Ferro Rio Douro, da Central
do Brasil".

COSME VELHO-
LARANJEIRAS

A assembléia do Comitê Demo-
crátlco Cosme Vclho-Laranjeiras,
cm sua ultima reunião, decidiu
transmitir aos portuários Joaquim
José do Rego e José Paulino Soa-
res votos dc congratulações pela
vitoria que alcançaram, conseguln-
do obter a liberdade sem quebra
de suas convicções políticas, na
luta contra o fascismo, represen-
tado pelo sanguinário general
Francisco Franco.

Na mesma ocasião, foi também
resolvido enviar um telegrama ao
consoclo do Comitê, o advogado
Hélio Walcacer, que patrocinou a
causa daqueles operários, fellcitan-
do-o pelo íxiio da defesa perante
o mais alto Tribunal dc Justiça da
nossa cidade»

*" kw**"*"*t'*wiÊirvm^Ê'^'^^^^ií"'^^Mfi^mm*~ ¦•

Prossegue a Lula Conira a Careca
«fíf*t< ttuu*44, têHéa «-.'*'».* « UntSe Temtntt* d* Pedtf» Snetío t Rtm i

lra*l«r d* «tuate^ <*tt*iift* a rcftfM cf# tti* * «ta na mea- MprtJ ttm t-jm d* trtí,» ,'
tttwt*. qme Ikm dttfm teuHituMêi — f*t«t*«i>-i*t»>> «**'<*«# VatiUH; tf M»«l*Vu ,, , . ,
4** Sentes; tf — tt* FmuêMlt*; I* Ttmm>* — *S*W4 VêSenl* OtmHt; *• — Otmrtnn'

Aiid* n* nunidu lm dtltbttudo a «tw 4» um mtmutmt m Pteiflê 4» í> .•;¦
«ftft-srifistfa a KfcíMo wetttt. ttm a agtttofr-áo 4* mtdtdu* p*Aikw, tí-» priKipuit t> ¦
tjw.v» pmpiítsmt ttturot.

Sa -*«we, a f<íw"t4o «** tuM«risíei d* Vuüa Pemium it Ptdto jr-«**'?r» «•-¦«¦ ,,t
aot fataia. da etpk*u<dtt 4* «¦# Kto rtíifwt «« tuatmdmt* fere», que hoje te *% (,
ítí»"t«jrt iiirctaaitfi» e>» -t**»**o utgta § «t («ittlm.

Solidariedade aos Grevistas da
Skoda» e da «Indal<( »

Solidários com os grevistas os trabalhndo-
res da "Fundição Indígena"

Contlr.utm *tn itrte- o» meta»
lArttce» da -«loáa"' «• d* "In»
d*'**. O^Mtn rtMtmtw» tm »»•
ta tlaçSo a -rtilta <Jt umt eo-
miitio «tt m*t*\ú":"eea d* "fun-
dlçlo liidiírn»". tm t.t.r-e dat
tratttlhatlortt tm*>rtft>lfi« rui"ryrtslrlo Indiítna". a eonlt»
Mo hipottcoti o tru »r* io t w
Itd-tritditdt aot com«tanhcirctt da-SUada" t da - Indal". t-.» «to
dita parados, luiando p, r um

nldada dt dtfttittr a lab-la dt
•'• :ntot q>*e tttá ttmlo tUOo
rada ptU c^tntitA». os irab-iha»
dcrif* jue rttirrrsui tm nosM te-
dtts» ptdlnun-DOl que rttjtítrat.
Mtiii,» o üptlo CjUt (atttn b«m
M-BpMdMlrM de toda» ta tm-
pm**. p*n t, . n&o faltem »
Rtamie e lui-.-arunir »«.«-n-'i**!»

— V ptteleo que nio faltt» um
»ô mttalOr-tco — Trau-ae dt
aprovar o aumento ejuc «mo«

pequeno aumtnto dt ralaria»- J pedir, t rtroimm tuuunto é m*it
com o qual povtam *-*.vixar a j importante para n6s do que une
mltfna tm uu* lares ato que a
claise et.-. 7:* o aumento de ta

K*tamnt pat.>.«r.tía ff«te eom *)
t*U;t<kt que gar-hamot.

titiimt tm; m t ttwtttt < .-,w
PtdfP f*t»t* »tm;,»'. ;, (,,,,
d*. T*d«* at «oittp» Mtnt "*%•
ram ttmitmtra4-« **»> * ***&*,
atttit* rsrtltittttvt* fM> tmttf
nm r!aq!*»lt Umiit -*un.< ,.w
§e dttfrt »m atMMthtttttt jv%
ttmn * t«»n»t*»4«», ri«4t * ttUn.
rltla. a^utlt -il|p» |t*""-«4 }*m.
llllrou tt- «v thtntat ttt» uti »*,
tra-ida d* pr»fii» ¦#!«• * .,..-[,
4t*dt * tütr» «|t » T-«i<* im,
t*d*t, para «»» a Ctwltttt ¦>,.,
cattt a lemp* 4* atahtit i tn-
nlia dot hiiutriát ^.. *-i m
rtrallrara.

Ali 'hrttnd». a (Vn-, u
rniBiUtltrtmmit apli«*t4t ,«.
Im prrttfilta. qn* pten,-,..-»
ttolMirirar/tm t*m #t crrritut t
Irtttltrtm ImrdUitmmit -.-t
Arrrradtcae rm fattr ttt* tm-
mo*. Uti a Camit-aa h,,u -. „
aa Klndlrata dat Anetuitm m.

Urtoa que tatá pltittando tm ca- 'o MOVIMENTO DA OREVE NA tf* eeoftatrntliwt tam ******
-SKODA" E NA -ROAL" 

jwmpanhritt>t qtt- itmhm m
W o tniulnte o bolellm dei" ' "¦ *» «'*"

erere dot metaldrglcot da "ffleo» í ^o» "«ta IntfmMM» u n-
tto* • da -Indal": ¦•'Ua W * pmenc* de en «*.

*Ri« dt Jantir*. t3 de Oala- ftunhtln» da Central do Rwtv
bre d- l»lí. qn<- eleetna tem tido • ¦ -t

A rraniie de he|t dtrerren onU» « d':;e da tathfatit ttm
num ambltnle de grande ertlo» I l»u* em brttc Ira -r-nat-i * tt*.

r*'et itral.
O (-«'-«ai da "Indlcrna". til»-

tt--'M um do* mrmbrai da ro»
mtt-ao. ttt* Itrantando uma
campanha de finança* cm teu
local de trabalho, cujo produto é
destinado ao fundo de grere da"Skoda" e "lndal".

Contlamoa rw tritdria da»
queira ma*oa t -ropanhelrot. —
afirmaram os metal Irglcos da"Pundlcio Indígena" mas acha
mos que elta ettâo no dlrelio de
contar com' um apoio cada t-et
maior de todos os mrtalúrelrn*
do DisUito Federal. A vttdrta
deira ttrá a garantia ds vltdrls
da ctaite na campanha rm qu;
esta empenhada, por um aumrn-
to de sslArios para todos nôs
metalúrgicos.

Cf*n metalôrBleo deve ser
um acMado vigilante na defe.«»
d< suai relvIntilcaçOea. — terml-
naram — e tó assim conquista,
remos o aumento que ral ser
apr??entado na tabela que está
aendo elaborada pela <¦ ¦¦•¦•: - '¦ -
QUE NAO FALTE UM META-

LOIUJ1CO NA ORANDE
ASSEMBLÉIA

Referindo-se u grande .vsem-
bléla quo ser& realizada no Sln-
dlcato dcr.tro de mala alguns dias,
e na qual a classe terá oportu-

(ÍKNGIVITE — AFTAS
ESTOMATITKS.; '¦'

Creme Déntàr
,;' ATLAS; vi
Conlcm Milfiinil-miida e
dá saude e beleza nos

¦ dentes
A VENDA EM TODA

PARTE.,

tl*»r. o. A sala de Sindicato tste
te Uteralmtnte cheia com et
rreibtas .'» "SkocU* • da -In»
dal".

Dande Inkle am trabalhei, o
prttldtnte da Caml»*se, cempa
nhtlro Jarbtu. iii«,r que até áe
M honiii c*r onltm ainda rrccbt»
ra • ettlta dr ttprrttnlant-* ttt
Conttlhos. qne vltram tratrr stu
autillo fn-in, rir,, r apoio moral-

Em servida, falou o compa-
nhtlro Mario -.'¦ >¦-.¦¦ Informan-
do que tal como tirara -«tabele»
cldo, a Comi de Imprtnta
qut trabalha aob mia orientação.

trn.ulcio des settt femianhfin»
etrlarrrldot qne trabalhain st.
qutia ftrrotla".

Grêmio Social Ben-
to de Abreu

A diretoria do Orcr.iía Sen»!
Bento de Abreu convees o i .i
sócios para uma astemblrl
ral quinta-feira, dia :t is IS 3
horas, à rua Cimerino tt - 1'
andar. Ordem tio dia: Iní-vm-r a
bancada do Clube no Ccn-tna
da Juventude Carioca,

Nova orlentaçfto para o du»

CONVITE AOS ASSOCIADOS
COOPERATIVA DOS TIIAn VIII AliOI!i:s i:t| TRt.*íSPO».TE* K AM Mis MJtlTAn.t. r„nil.!» IO.IO» 11. tta* ¦•tKilWi,i,ü.. r ata ¦nu».. * tUltarrn * «na nnt* *t<tr (irAprk), «H> »•i.r !l.i ••ai.uf.n-a. SI0 - ll.nlka, t«r» tnttultfm coBlinIntltti f»*ti il-ntntoltlnirala.
lili «o J ,.¦.,!-. tt A* <•-.-',, 4* tm. _ MABIO PA lltf'

MACIEIEA.

Reclamações Populares
NAO GTJER RECEDER O

PAGAMENTO DO ALUGUEL
Esteve etitem em nossa reda-

çüo o garçon Taclju Estevão
Trindade, morador do quarto 33.
localizado na casa de cômodo sl-
tuada á mn Ceará. 29, a fim dc
denunciar o seguinte:

— O dono da casa, sr. Fran-
cisco Paredes Dias, sem qualquer

i motivo qu'i Justifique, exibiu que
1 ele se mudasse e recusou a rc-1 ceber o dinheiro do aluguel, Isso

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDUS-
TRIAS METALÚRGICAS, MECÂNICAS E DE MATE-

RIAL ELÉTRICO DO RIO DE JANEIRO
RUA DO LAVRADIO 1SI - TEL. 22-2426 - Rio de lonelro

Grande Assembléia Geral Extraordinária
Convida-tt ot companheiros nssociadon em goro de tuas

regalias tocialt a comparecerem á Grande Assembléia Geral
Extraordinária que se realizará no próximo dia 25, sexta-feira,
ás 17 horat em primeira convocação e fi» 19 cm segunda na
tede do Sindicato dos Empregados no Comercio Hoteleiro, á
ru* do Senado 264/266, para tratar da seguinte

ORDEM DO DIA
1) —-Leitura da Ata anterior;
2) — Aprovação da tabela de aumento de salário* a ser

enviada ao Sindicato dc Empregadores)
)) — Aprovação dai resoluções do Congresso Nacional dos

Trnbalhadoret, do Brasil.
Dsda a Importância dos assunto* a Diretoria espera a pre-

•ença dc seus associados nessa assembléia.
Rio de Janeiro, 22 de outubro de 946.

MANOEL ALVES DA ROCHA - Presidente

MOVIMENTO FEMININO
IPANEMA-LEBLON

Reuniu-se, ontem, em sua serie
provisória, á Av. Delfim Morei-
ra, 1188, np, 202, a Unl&o Feml-
nina de Ipanema-Lcblon.

Dos trabalhos constaram leitu-
ra e aprovaçüo dos estatutos;
eleições da nova diretoria, tendo
sido reeleitas a presidente e vice-
presidente, sras, Stela Plmentel
Brandio e Noemia Sales; reor-
ganlzaçüo das diversas comissões
de FiscalIzaçSo. Imprensa, Rádio,
Propaganda, Estudos, etc; e In-

DENTADURAS
2E3 DIAS

Cr$ 500,00 800,00
e 1.200,00

Er. Álvaro Leite Scfrnrança
absoluta, pentes transparentes
i-ruals aos naturais no moilc-
lo de acordo eom a flslono-
mia do cliente. Consertos dc
dentaduras cm 90 minutos, á
Av. P.iuio de Frontln. 2.18, so-
brado, esquina de Haddor.k
Lobo, pe-ratlo á joallicrla.

Diariamente, das 8 ás 20
horas, Domingos e feriados,
das 8 áa 12 horas.

dlcaçfio de novas secretflrias e
tesoureiras.

GAVEA-JARDIM BOTÂNICO
Quarta-feira, ás 20 horas, á

rua Jarciim Botânico, 638, sede
tio Carioca E. C, terá lusnr
mais uma reunião ordinária da
União Feminina da Gávea e Jar-
dim Botânico, para a qual estüo
convidadas todas as associadas c
mulheres do bairro em geral.

RIACHUELO
Quinta-feira, ás 20 horas — re-

união ordinária para tratar de
assuntos lhados á carestia e ao
cambio negro.

PEDRO ERNESTO-RAMOS
Sábado, ás 20 horas, á rua Al-

berto Nepomuceno, 54, ap. 302.
Importante reunião da União Fe-
mlnlna de Pe.-lro Ernesto-Ramos.

Já há dois meses. O quílta*
tem te-"temunha dessa recuu t
diz que foi ao distrito e li Rta
daram que ele obtivesse um f.tf
tado de pobreza e que esptrtMt
que o dono da casa requer«M
despejo. Exibiu também algoa
recibos de aluguel de um comp»-
nheiro seu. pelo qual se -eiiflí»
que o proprietário da cast í»
cômodo está an. uando ta H
por cento o aluguel dos quarto*
ilegalmente, portanto. Aprod'
mando-se o prazo de três m«**
sem que o referido sr. Parti"
queira receber o pagamento í'
aluguel, o Inquilino denunclt »
fato para se resguardar cor.trt
qualquer nçáo de despejo.

EM SITUAÇÃO ANOUSTIOSA
UM APOSENTADO DA CITY

Ao Senador Luiz Carlos Pr»-
tes foi enviada o seguinte carta:

"O portador desta, humlldl
operário nposc:'ado ds Citf,
chefe de numerosa famil!t, P«"
cebe da Caixa de Aposentada»
e Pensões duzentos t tesstnU
cruzeiros mensais. Fol-nos P«
metido — como a todo* i* ope-
rários aposentados — um aimen-
to de duzentos por cento. Itw,
convém esclarecer, paia aqueld
quo percebem até diuentos crt'
zelrof. No entanto. *at» tumenW
foi apenas d trinta por cento.
O portador desta percooi» <wt*n'
tos cruzeiros, e aiusünonu t***
bo duzentos e tessenu crii«it<*
Vivemos muna sltutca* tuguJ-
tlosn, e o que ganhamos »|or*»
com esta vida carls.ti.nft, nâo m
nem para uma crlançs. qu»"10
mais para uma famlils (rsadí,
Do humilde operário '.nvill'*

que multo tgrsdcee. (w, f»""'
no RiiiIrlE-in'-! da Conta".
PAES MINÚSCULOS th-

POPU1.ACAÜ
O sr. Nazorlo Keyolt veiu *

nossa redaçáo u-ar.er dou min"5"
culos pftes. sem nentiun. exaife"
ro, do tamanho de um» c»',â
de fósforos, adquiridos n» P*'--1'
ria "Garota Braslleir»". «wbe'
leclda em Coelho Neto t ii«c
vende a 30 centavo*

Tal fato, comiut r^»
dias. está a exigir P"- '"'"y
enérgicas de parte d*« tuw
cies competentes, motiva
dele faremos registro eni
páginas.

iw i"-
nossai

SINDICATO NACIONAL DOS CONTRAMESTRES
MARINHEIROS, MOÇOS E REMADORES EM

TRANSPORTES MARÍTIMOS
Edificio próprio á RUA SILVINO MONTENEGRO, 10.' -

Telefone 4 3-2296 - MATRIZ RIO DE JANEIRO
CONVITE

Convido a todos os companheiros associados, pnra assii Ç1" ,j
realização de uma Sessão Solene, a realizar-se ás 19 horat do d,f "
de outubro, amanhã, cm comemoração á passagem do i
sáriü da fundação deste Sindicato.

A DIRETORIA.
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deputado comunUt» João Amazonas
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.itllt, tf*****»**-!**»
** XI q-tt 'SM «*

i (SN "**»«** 4*
ápffMH» «s ***¦
. rwsta, O
*» * ^mt,m*ta"
gui f* •**#«•».
ta pàíifiint*. ,

«* **»«-* G9IV*
i4l ». |â (t# **

iK* ?*# *a*w«.»í*$te M*»*.*»• t«* j l» é«***» í*».*.* «m IMm ** tm
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IT n ****** •» Í«ÍM* •*• ***«*•

(JI « ¦

£¦*•_£> C**l<*
«tl 1

' •

tm-

ttm ru' síj u f.*-.i,>.» «j-*» ift».

jV| A pffck» f*» «l*«!r*fM«r«l*4«i*¦ q-i* t.t\ tm»** «4*4*1 49 W.t-¦ *
it** t-;*i.uii» 44 maier MBMB.
ií*<4j L04WtVW o*l (=ül«!tül M
pttKtttm .'«ta.SJvU'*» «•'¦•» í"-:-
B.r..!« Oa im* WHWM *»rt*ií-»,
(tm uíSo «i» erai.4. matam * t-%
m-vtrt«« t«.«-i-44íi»4*. «.»:>;• tm tá
mnUUt&a 4» lui***» p*4«-*nlt*
e<*»un. * |fií-4l5rtÉ*sH p»f» d»;
Ctttft 4« itt* muio, tom • i-jr*-,
teu* qm u ptvpttt, pttxoan ira*
«MÜlKU fé'4 a CUIIf. IM Slti*;*..
** «iüi»**» ta tmçití*a* * tttt-
pttgrMton*,

Atn4a Itâ pouco o PnwWffi!* <i»
rtr.4u»!o dt» X(ru:-4.*.irv» 4t
Barra Matuta, munkip.» que
ttmmt • «JdMto ut4u»utal 4«
VílIU Itoícíi !» Üií > l*W> li-40 ttt*
«Iam ij-..»«* r».o piceirMi «4l»-t*
4o» 4« «4MtÃ4tti tiatMthtfui. rm
Btfu» 4o Jutt dt D;ri:o 4a Os»
marra qm, pot falia dr irmtw
oa p"t eatrm <r-.»i'i-*r.* taria. até
iw;c nâo 4rap*ebou nmham ta

i .-¦!¦».! ***«*:«•

:f ripKfattiMta
+ltte f l«MTr*>

Toma*«i «*•'it^munl «ins*
dt ta* lary-díf»*».-...ji» «j «4*4** 4«

i n.s,i«?»tretN-tbr*-.
,u qjtt * $r. tóiça*

tr; aptk*4a tem

t do TratoU» Wfxitt
í-i-vt-;>f»* Ni5f4 49 Dí»
¦.: t rM tt P*Í#»U
M . -..:¦.'«tia 4.4 Iru
4 KM UM ©»f*9 tfpt'

^¦ma f-*-* It*'-*»** ** «-.-'«du*
( «sssiHíí»» *«r«.4a» «*•» i**
l^í* tffM 9 «aptul ••(**•

< t # «rsl^wr**** * •»« .»9
|Vii: ^íi. m» 4«|i'.lf!4t4r dt ira*
ítsca prra a mrama coim* «ru
et_4t 41 R*4B»«1 1901* t rtiu*
j^li {»!»»tüft» 1*4 uma rt» <jut?
u SJtótAíísro 4*i tapiUi» 49i
W&X t ta vrs** t'Má». so*
tta 4» <-••' ¦ i'-9 c* «f tuas 4<**»*
ün v*silm*'-M JuS'*4s* por
is "r,í"s**J! 9f.it ha, como jutr,
ta nn !»^ *t*.i"*ntt. un* jm-

p»{# t>»«titt »• I ar». 4# 3 ta
rnu-d 4* If4f» tk* Jst/.i»» .it Oj«,
«3fe*$*-» « Ju%tMmt9 |W«M
cif*4*t apinu iw ix.jrf... |*«.
4*»*1 • r*. t:»í.4uu d * &:*« ií.
|twi.««it4i*, *fi'i«t*fíK _>..« c»
«**«. a *«ttJ4»4* 4* *# m*iiiwr
ri^unui !<-**íi4*4™. m m«f*»4-
ii». e t*tí. foi ttm. i*i.m, • pie-
pií» raptfltnrut, araim .. nwit»

Ateu j*.««rtM-» rk Oeirina.
tntttm indffltraâ outra* juaimti* «««ctfiaçla # juit»in.nti>, ro*
iit rUt u 4m rt4»4«» dt C»m«
po*. P''.«i*s.it. C«j»t*4n*#. "tt».
u;»i ««!-,!-». I1»: '.»». fito t.;,; ;r

849 l40pl»!49.
O pra}rt9 «ju* •prw*ml*m«*

rrl» mau ara* junta» av emei.
Ua.44 e julgamento t- ¦» Mgvto>
tr* mwttrlpK** 4* |iaft4* ru«t*«*
ir»<ia opwAite, qtt* ttm^ux-
ntaMCtta «14 boj* nâa reram al-
t*r*»dw pat tm* )uttis*tm* mt-
414*.

a ••v.turr,-» qw multa* eutru
'- • at! !í Hr,'i(S;!i- i:;V 49k*. p:t>Ju4íran49. aram. n-.::h>-:,»,.. :»t;-.__.,<, aHim, t dan49 »

ttt 4r In'.*;neadM. Bm* **rmp;«I {«« tóíi.:, ^ p^, Judltlárío
que te :*,-v"<* prlf* 4<«naU c,-,t«
ítti. J.;:-. un ;*:•..*-•» : i-,-i.j
dr r.j.; * !'_.*•,•.*» 4* eoatUlar;*» •
juíiamrnio.

Evt4rn;rmrat« nta talam&t
plcitrsr.d > arjuj o «V.*lx!t.'imr:t-

«. -: * 4 a J'-••.:. a 49 Ttaoalrts. uma
mata •.•-..<,:» *-trutuia em toda o
Imüòrio i.».:. t.í.j ;.{.-!:..- tia
»'tuftu» d4»4ta on4e jà lunria*
nam *>•** Juiitaa hi nfrrt.tl4aae
4* WUBltoCdr eutfai. jAili. tr.uJ-

*<* ..^-- ^. a. -_M^*> _¦**-i4ftt JMttMffilflBHflHBW MB tfWJH "'* ,*******, ¦ - . 9-^mm

^______ar *l *""" ^^«BMa _éHpj - Ib^BM^ ií-'' ^Bb jB^BL^ ._^**_^L-^ . - - -^Ê*^ % ' ¦ ^^B^B^BHÍ

• mmmWmwüm **• * mmW I ¦*.«''''*^É JfL v'r - ' wBmwmtmmt ^v' t___H____l

IM 4«U# irtitM *.tian«»4Mí *«
fl***** 4*«**wi*ri4* MIM* «
Jtüi-»»*wo 4w qMw»'*«* »«wnt4
4a* *, r«M i«*> p*f4*«44 * * ,*•
!*{* 4» Tia.>»isu., mü.» 4%i **-»
****<««í^u<*. i<*mí»i««t-4*l*. 4*» » a.* {».rf jmu* i*m* t *•-'
rtifi». A i«PMwi4t> *l* «Hfilè»
ft* 4.»í4*c-it li»|i.»lmts»s lim 4U»
"t »jv»t# li» lm**tut« quantia w
ma arteiren» 4» ptUia 4** w»
ju*s§m*«i* 4**p*4r »* m ««tm**»
i»»*.-. t tf»* {•«•¦¦*S«« 9 M.i-»:».«*
«-"* *««* 49 «aiAiM qu». pntetj
fi«;« *»tA p*i.t»4» «-•.* • «.» R0i
ft- «1:» fanuUar. 4e pv.«i»» «tw • f
P*r*u Ixwrr» tt*» ***** tmm dt
»*wii!*ft«a4 fr.« um «i«*«.wu*
Md «,t* tw4« t*-»tivft»t m mtt*
trai*» «íftK.j-i**<.rini it- j-jtu.
«?nta iw«ti*n4a a hrtintaKéj
P*r*tiu ctn it» - - ft*r***llU *»**»•
umtnt* 1» p*««da rm qu* d«t*
«4 4* !}>!.-*:ft»r **• qu* 9 opt-
itita, «m tr»n4#!i MMtrrnM
pe-Jt. prla t*ttrK*« 4* um i***9
-mjiiíí¦', tw*m»út*t • «4» ••'--
t ê <h»t, tem «ju*w», um «•.--¦» *<»
jrtti*** 4a Juitiça fretai.

Inleiummtc a laita d» junta*
4» r«vrili»{*-» ** jultí*»»**.!'» «m
nam*.»» tulkt*t;i# ** *m tHu a*
n4a4t* dt in»; 1 «.r:*«.». i.utvtíi*
to «tóvftrm- >. atum c «%<> o «-¦ i
mau ap*rtltiamrnl9. pr&dur, wn*
ttrto 4* tul»r«$d*i!rt. que, na
prAtira, tmp-rdtm 9 qm> 4» b**
nrltriot qu« a t*tula09 itat»*
UU-ta «.*.<tw»

Dr*#mM ptruar dttd* jà ft»
reforma «Ia kl «.«*• rrfu** 9 fun-
rtanamrnt9 4a JuMS.a do Tra-
bitlí.*. 4»!-l;'-«-*ílt* Uma CCOtÜ*
lutçio m4»d*lramm',*> dtmwrA*
lu* com a t*ro!)ta dtrrta - Uri*?
prla» «rír.|ítí*f,.n « «mprrfad.»*
tt» do* «.«fai* r Julfrt, qne a ernn*
p*>ttn. *uulm retnu o caiilrr tl*
e<wt»amen',e s»arUaiíí>. qu* tvfl-je
ain4a !.v> pomú. E * par 4isto
prum >.rr maltr *íni$i;itJíla4e 43
**u m«:ani»mo. rvitaml»»-**' 9
burocraria quv. pela tltmma ia
nlaclo dt* au**. irm aiuiam
riande* príjuao» «o* trabalha-
dwts.

Tala profclew** drmandsm um
amplo debate entie o» trabalha-
(!:•-. qur devem desde Ja ir
apreacntaudo »ua.» opintcV* *<Mrre
o .-v.•.-.:¦.'... pata auxiliar os 11*41**
tadore», na elaboraçlo da» lei»,

O aprimoramento da It^UIaçáo
IrabalhUta é tarefa do C-wu.vj
National t áo* irabalhadcrt* or*
ganuadoa em aeu* tlndicalm.

E»tou eeno, 8r. Preaildcnie. qtw
o projeto que ora aprtwntamos,
contará com o apoio da Ca*a
porque tente aoa alto» Interesses
da Jiutl.a Saciai em nossa Pa*
iria. 'Muilo bem, muito bem.
Palmas).

Lutam jH»lf. "Stwft-
llil I iu: Ir sn 

" 
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f w*v*tmT#mdw tmt m*m ft ttm %**99tta- w
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a«t ta*t* ..\«-w*!-bU.» < 4* to*
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ti* lí.«-l« tttadt. tt«M «iti «»•»*¦
Ií» »4K»iJ « hw*o| »tf«*t»i»
4at ti**i*;i%*» qw* *«>*i«f»)i» *e*
Miá<» a*«i« «wukmmo — |<*t*i

A«* l*4rr *la4w«t I)«*fi4*<m
tatt. tvt *«ti*49 9 mta*tt tt<

Km ttatttt do* cmwmUtto*
4# l'«n.-!*.l,« o >.n4i*»io «Jo*
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,\/»i«/i/i« o julga-
mento do dissídio co-
letivo das costurei-

chapeleiras
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PARA O SEU PRO
BLEHA SERÁ O

ras e
cariocas

Sftú fuleeta amanha, ta IJ.
fio*»*, no cotwfrjo wepiofioi dr- Entre
Tiaiwtfto. o dntidlo roír»r®.|
matado pelo Sindicato dot Al

<p«-lo lett-lnnr. n-bvi; muit n« «WM rir* nto qne itr».
(lem j»«-i.« t n uii«» rr««srv*.i«» «• »» *dítlA$e*i» quo o
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CREDITO PROGRESSO
VENDAS E REPRESENTAÇÕES S. A.

RUA DA CARIOCA, 54
Tel. 22-0092

1 ' ————¦—¦ mi n ii i iu mu

Sindicatos Que Aderiram à C.T.8.
eatea mais um dos filiados à Fe*

deração dos Marítimos
O 8indleat9 4» Ei!f;rmeiro» «?

faiatet e Cotiutetrat. em /etwj f^rg^^ ^ u<»piiti* t Ca*
de* ehapeleítat t eottureirat do«**-í de Saúde tío Rio de J*r.nio
OtifrUo Federal

Aos trabalhadores
da Construção Civil

Parte da grandt maua presente d ^«embltüo doi iforceneiro»

Pela realização de eleições sindicais
e combate à carestia de vida

A r.-.v-vii. d* Sakrlo* 4o*
Ttjb.lhad.i.-f» cia Coattrucio' I-..I avl*4 aot coapaahclro*.
cujo* í:«,->:<• .|.iJ '.'.--i iu.. **:«i*ai
p. i >^-u o» **l-riot dc acordo
«ori o diMÍdio. .;.:' ¦>.- (ocoatra
i *tu dUpo*!çJo para qualquer
c..l.ií(.i.-:..r.!-i das 17.30 i*
19 hora*, diariament*. 4 rua 7
dc Setembro. 209. 3.' andar
(Sindicato du* GraUcoa).

PELA TRANSFORMAÇÃO
EM LEI DAS RESOLUÇÕES
DO CONGRESSO SINDICAL
Telegrama enviado do Rio Grande do Sul

à bancada do P. C. B.

Rtunlram-so ante-ontem, na
•*4e do teu sindicato de classe.
«o assembléia geral, centenas de
esrcenelroí, itrialhelroa • mo-
büiario» do Distrito Federal.
Eslçôes tlndlcal* * aumento de
ularloa foram o» assuntos dia-

daU.S.T.D.F.
do dissídio coletivo contra os em-
pregadores. Para tal dccIsSo,
enumeram uma série de argumen-
tos. todos demonstrativo* da crês*
tente elcvaçfio do custo da vida.

Colocando a questão nos devi-
dos termos c cxamlnando-n com
mais cuidado, vários trabalhado-
res se mostram desfavoráveis á

Empenhar-se-ão os mobiliários, serralhei-
ros e marceneiros cariocas - Somente com
a estabilização do cu*to da vida é que o au-
mento de salários que pleiteam poderá va-

m. ocuparam a Mesa. além ler alguma coisa — Apoio à campanhaei diretores do Sindicato, os re-
presentantes da Imprensa pre-untes.

Lida e aprovada a ata. o pre*«.-ente do Sindicato, Mario Pa-
checo Jordão, conclta a a*aem*
¦'•fls a manifestar-se sobre as
P-Mlmas eleições sindicais, de
•tordo com o que faculta a novaCrnstituiçâo . Vários oradores
muiifesUm-M sobre o assunto,
-llga-do alguns que a diretoria-íntlnuava a merecer a conflnn-
t* de toda a corporação, daiMo haver necessidade Imediata1» marcação do eleições.

Entretanto, outros orndores.*Mfe estes Roberto Morena esebastião Magalhães levantam anecessidade da realização das«elçôcs. Não que a diretoria ha-J» deixado de merecer a confi-"".a da classe ou esteja com¦ontade de ver-se livre da sua«'fonsabllidade — afirmaramM mesmos. E' que a realização
Je 

eleições sindicais por inteiradeliberação dos trabalhadores,
Wados num dispositivo cons-

^cional, representa uma vlto-a do proletariado. E' necessa-n». entrcUnto. que os associa-™ do sindicato sintam a res-PonsabiHdade que lhes pesa, to-™ndo tio Importante delibera-1 pam e estejam dispostos aWldar a sua iniciativa.
""Pois de demorada dlsctissfto

,"e 
° «ssunto. os mobiliários«¦locas resolveram o seguinte'•realizar em cada fabrica e

[«ais 
de trabalho, reuniões para

oi|n"r tlei*Si b' recolher as
1pv»„.. em!,n;,cla.. das fabricas,do-a, à rilretorla do gln.
di.V^,0' nulorl^r a diretoria
ttrm . ,l Prom°vcr os ma-
?,e" tndlmentoa com o Ml-

Zl ^ Trabalh0' cor> » Co-
C nto 

Le-W«««*o Social doC T ,Naci0,,a1'e com oi1-
g 

organismo, sindicais, a™'« do assunto,
ttaírM ,"? Slndloato a rcn"
picto. 

Rchar ° momento pro-

^Portando para a pratica™>o uçws rle.=ta assembléia,
«a S„ I?e tle 0,ltem a direto-
por Z, 8!nt"cato, acompanhada
«e cnm a'ssocla[los entrevistou-
çâ0 o", * 

Comissão de Legisla-
tados Câmara dos Depu-,1ÍLAcmíAB!.L,ZA^^0 

D0s10 DA VIDA

medida. O dissídio — dizem es-
tes — nflo é a soluçSo. Urge a
necessidade de uma organira';So
ampla, a fim dc que os trabalha-
dores possam exigir dos seus pa-
trões um entendimento, resultando
dal a elevação dos seus salários,
listes aumentos, porím, devem es*
tar ligados a uma Intensa campa-
nha de combate ao cambio negro
e á carestia da vida. Do contra-
rio os poucos niqueis que se ob-
terá com o aumento vflo parar to-
dos, nas mSos dos açambarcado-
res e dos monopolistas. Urge, pois,
que os trabalhadores estejam vi-
gilantes c se empenhem a fundo,
na campanha contra o cambio ne-
gro c a carestia da vida. Que se-
|nm denunciados cs depósitos, on-
dc sSo retidos os gêneros dc pri-
meira necessidade e as manobras
escusas dos tubarões. cu|o princl-

(im é vender as suas merca-
con- ! dorias a preços cada ver ninis ex

reivindicações gerais da corpora-
ç5o. Esta comlss.no rcunlr-sc-d, na
próxima quinta-feira. E 'a aeguln-
te a sua constituição: Juvenal Ma-
galhães, Eugênio José, Roberto
Morena, Luli da Paixão. Persen-
tino da Silva, Arthur Soares, Ma-
noel Rodrigues, Eudoxio dc Souza,
Paulo Mala e Luli Rocha Freire.

Antes dc findar a reunião a as-
semblcla aprovou ainda, o envio
de telegramas dc apoio aos banca-
rios que lutam pela reconquista do
seu sindicato, dc pesar ao Slndl-
cato dos Tcxtis c á família do
trabalhador Homero dos Santos
que faleceu tragicamente, quando
falava numa assembléia do seu sin-
dlcnto, c de louvor à diretoria do
Sindicato pela sua atitude, fren-
te aos recentes atentados ã Cons-
tltuição, praticados pelo sr. Mace-
do Soares em São Paulo.

A bancada do Partido Comu-
nlsta. no Congresso Nacional,
vem dc receber, procedente «Io
Rio Grande do Sul e datado de
15 do corrente, o seguinte tele-
grama:

"O Sindicato doa Trabalhado-
res do Porto e Barra. Carga e
Dtvcarga de Pequenas Embarca-
ções. recentemente fundado.

confiante nos sentimentos demo-
crátlcos dos componentes dessa
bancada, vem solicitar por seu
Intermédio, que sejam transfor-
madas cm lei, ''-ntro do menor
prazo de tempo possível- as reso-
lucóes vitoriosas no recente Con-
gresso Sindical dos Trabalhado-
res do Brasil. — Saudações uni-
tArlo,?. Rubens de Vasconceio* —
presidenta".

reaiüaou no sábado. 4ie 14 4o
conente. tmportanle •Awrr.tiíi»,
4 qual compareceu grande nume*
ro 4» »k < asiui Cnuire oi ruun-
!.-•» 4'baecdor. tíntic. u <¦«- a Ir*.-
(ura dot Informe* do* drinnVn
ao C-.-if. * r.w. Sindical cm Traba*
lhadores.

Duriclu ot trabalhos * «ra. Isau-
ra Ataide, presidente do Slndl*

j cato, secretariada pelo »r. Ma*
l noel Soares, membro do Com*-
I lho Furai.

Depot* da leitura e aprovação
da ata da sento anterior pas-
sou-ae ao segundo ponto da or-
dem do dia. leitura dos relatório*
dos delegados ao Congresso Sln-
dleal. O sr. t*rls Teixeira de
Barros e a sra. Beatriz Pontos
dc Miranda, que representaram
a classe no grande conclave. pres-
tarem mlnuclrno Informe da su»
atuação, desde o Inicio até o en*
cerramento do Ctmgnrcwo. com
a fundação da Confederação dos
Trabalhadores do Brasil, apoiada
pela maioria absoluta dos con-
gressíita*.

O plenário" aprovou unanime-
mrntc a conduta dos delegados e
ratificou a filiação do Sindica-
to 4 Confederação dos Trabalha*
dores do Brasil.
SINDICATO DOS MOTORISTAS

DA MARINHA MERCANTE
Na sua sede social, á rua Vis-

conde dc Inhaúma, realizou-se.
sãbado. dia 19 do corrente, mais
uma assembléia do Sindicato dos
Motoristas e Maqulnlstas da Ma-
rlnha Mercante. Orande numero
de associados compareceu á os-
scmbléla, a fim dc ouvir o In-

farine «iw. dd-ü. doi d* t\m* ao
Controno Sm4ical. dfbaier e
deliberar «obre o ImpüKtante ar»
moto.

Lida e aprovada a ata dt ar»*
sao aniertor. Jota S:tapüo e Ma-
ne*l Bis;*» «te Sales, tíetejâdí* so
OBagreao Sindical, leram «.-..-;
relatórios. Informando minurio*
samente a ciasse, robre ou traba-
lhes do magnífico conclave, jwn-
do a nú a atitude dos elemtn-
tes traidores, chefiadas por 4o&o
BaiUu de Almeida, presidente da
Pederaçio dos Marítimos e ou-
tros. que tudo fireram para que*
brar a unidade doi trabalhado-
res e torpedear o Congresso.

Finda a prestação de contas
dos delegado* ao Congresso, foi
o assunto submetido 4 discu/i&o
e logo depois submetido á apro-
vaçâo do plenário, que apoiou
unanimemente s ntuaçfto dos dc-
legados e.ralificou a filiação do
Sindicato" S Confederação" "ãos
Trabalhadores do Brasil, legllima
Central Sindical do proletariado
livremente organizado do Brasil.

PAULISTAS S. A.

VIAGEM EXTRAORDINÁRIA

QUINTA-FEIRA • DIA 24 DE OUTUBRO

RIO-VITORIAS. SALVADOR
RECEPÇÃO DE CARGA E RESERVA DE PASSAGENS:

AV. RIO BRANCO, 257-A - FONE 42-9967

Em icsuida íoi w.irm4* 9
Ktaáo.
filSDICATO DOS TRABALHA*
DORES HA INDUSTRIA DE AR-
7Í.FAT03 Dí? OOltltACHA D8
SANTO ANDRÉ" - EST. DS

S. PAULO
O* tatalittttons na todtutrlai

dt a*1efs:t» de bmrsctu do* mu-
niciptai tíe Sao Píuío e Sanu»
André, isar»***. em aiaemaíri*
rmpla do i«u Sindicato de r.ajM,
ratificaram a* reroluçeVs do Cos-
gr««> Síndica", do» Trabalhadores
d» Br* tl e aderiram & C T.8..
n «jui! his>otecam todo o apoie.
cons$dfra.ndo*a a legitima repre*
tentrnte do proletariado, baluar-
le da drmocracta e do progresso
da "J.fia.

Foram eleitos representantes
'.«ie lunto 4 C.T.B. os op«-

rurlos Lourival Costa Vilar e Joao
Leoeadlo da Silva, e ri metido ua
telegrama ao presidente da Ca-
mara áo$ Deputadoi. soltcltande
do mtvmo se}am Interpretados o*
anseios da classe trabalhadora,
lerando no Legislativo as resolu-
çofs do Congresso Slndlcsl e In*
fluindo para que or legítimos re*
presentantes do povo as transfor*
mem cm leis.

Uma nova etapa no Movimento Sindical
Realizs-se amanha. 24 do corrente, as 19 hora*, oa *rdc do

Sindicnlo do- Olíciais Marceneiros- á Avenida Marechal Fio»
riano Peixoto 225. sobrado, uma interessante paleatra pelo lider
(indicai bancário Luclano Bacelar Couto, presidente da 11 - i'.
Dl''., que versará sobre o sifpiüicodo da* resoluções do Coo»
gresso Sindical Nacional c a Confederação dot Trabalhadores
do Brasil. Para este ato de educaçúo sindical, promovido pela
U.S.T.Ü.F.. estão convidados todos os trabalhadores, direto»
rias c associados dos sindicatos.

A COMISSÃO EXECUTIVA

pela mmsm oos
nwwwn.i_lF.tl

iÁt .1 Parolodo.

Pedem-nos a publlcaça? do ss-
gulnte:

"A sucursal do Distrito Fe*
deral da Associação Profissional
dos Ferroviários da E. F. C. B-
dando cumprimento n delibera
çáo de seus associados, convida
os ferroviários, cm geral para i
lrfrtantc reunião que fará
renliz:r em sua sede social, n
Av. Amaro Cavalcante n." 180r>.
sobrado, em Engenho dc Dentro,
no próximo dia 2. deste mês. ás
19 horas, onde ierá debatido, em
mesa redonda, o tema: A slnrii-
caliMçfio das ferroviários da E.
r. C B.. em í&ce da nova
Constituição.

Para debater, esse importante
tí-ma foram convidadas várias

personalidades ligadas. 4 Admi-
nlstraçílo Pública do pais e. cn-
tre cias. dc-tacam-se o Coronel
Napoleão Alencãstro Guimarfies.
Tenente r -\ Rui Santiago i
os parlamentares — Roberto
Casser, Café Filho, E^ls:',•'" Ro-
cha, Campos Vergai. Epílogo de
Campos. Jcão Amazonas, etc.

Compa Vidros: Todos á gran-
I de reunião do dia 25 para ouvir

o 'e dizem os nossos homem
.'.blico? sobre á nossa rr.idlcall*

zação.
A Comissão Executiva".

Dr. Cunha e Melo F.°
ciruriM.-i Geral - cons aici-
n» Guanabara, '..'.-a f..--, a.
603 - Liius.; 2a» «ai e 6**, ,
das 17 As ID tll. Xel 22.U7fcl

RESOLUÇÕES DA U.
E VTi /j_á_\ \m ffi_B_

•«Pra 1 b Ibtb Ia SOBRE
LCaSLün

res-
autorizar

•»*»,
^ssando•<n 

do á 'a. alguns associados
* Imediata suscltacão

torslvos. As principais vitimas
desta situação cm que se encon- |
tra o pais — os trabalhadores — ]
ergucr-sc-ão agora na luta contra |
estes srs. Os marítimos e portuá- I
rios denunciarão os gC-ncros que cs- ;
13o escondidos nos diversos tra- j
piches c armazéns; os trabalhado- i
res cm calçados jã denunciaram j
que os sapatos vendidos por 300 j
cruzeiro:- saem ao industrial por |
círca dc 100 cruzeiros, etc. Mo- j
blllzodos, assim, todos os traba. j
lhadores nesta campanha, cm tao 

j
boa hora lançada e liderada pela !
U.S.T.D.F., estão sendo cria-i
das condições para a estabiliza- |
ção do custo da vida. j

E' necessário ainda que os tra- >
balhadores não pugnem somente
por aumento de salários, mas tam-
hera, pela melhoria das condições |
de trabalho. Entre outios. defen-
deram estes princípios, Magalhães,
Morena, Raimundo da Silva c
Marques.

Foi tratado também na reunião,
se bem que ligeiramente, as con-
dições dos trabalhadores
rarias, colocados em situação
rior aos seus demais companhei-
ros de corporação.

O plenário nomeou ainda, uma
Comissão Central, para tratar das

em ser-
infe-

Da União Sindical dos Trabalha-
dores do Distrito Federal, pedem-nos
a publicação do seguinte:

A TODOS OS SINDICATOS E AOS
TRABALHADORES EM GERAL

"Sob os nusplclos da Comissão Executiva
da Unlfio Sindical dos Trabalhadores do Dis-
trlto Federal, reuniram-se no dia 16 do cor-
rente, na sede do Sindicato dos Empregados no
Comércio Hoteleiro, inúmeros representantes e
dirigentes de Sindicatos desta Capital, a fim
de, em conjunto estudar e deliberar sobre a
maneira de conduzir os trabalhadores do Dis-
trlto Federal c suas organizações sindicais, nas
campanhas contra a carestia de vida e o cam-
blo negro, pelo aumento Imediato dos salários
atuais e, finalmente, pelas eleições sindicais
livres e democráticas.

Depois de amplamente discutidos os pon-
tos em questão, foram aprovadas por unanl-
midade, as resoluções abaixo. As medidas ob-
servados, sao recomendadas para o mais amplo
debate nos Sindicatos e locais de trabalho, com
o objetivo de serem complementadas, obser-
vando-se as condições especificas de cada setor
profissional. A Comissão Executiva da USTDF,
eslá á disposição de todos Sindicatos, para o
continuo exame do desenvolvimento dns cnm-
panhas supra, tendo a certeza de contar com o
apoio necessário para a solução dos problemas
que, presentemente, mais interesse, despertam
entre os trabalhadores.

1 - CARESTIA DE VIDA E
CAMBIO NEGRO

a) Foi criada uma Comlssáo de Estudo «*>-

MEDIDAS RECOMENDADAS PARA AMPLO DEBATE
NOS SINDICATOS E LOCAIS DE TRABALHO

bre os preços das utilidades nos anos de 1945
e 1946, sobre os salários nos períodos de 1944 a
1946, sobre as causas da inflação e sua solução
que funciona diariamente, á rua do Senado 264,
das 18 ás 20 horas;

b) Esse material que deverá ser elaborado,
no mais breve prazo, será coordenado pela Co-
missão e suas conclusões serão encaminhadas
á Camnra e Senado, ao Governo e á Associa-
çáo Comercial e Federação das Indústrias; a
fim de que 'estes órgãos conjuntamente com as
organizações sindicais, num estudo amplo e rea-
lista tomem medidas para solucionar o agrava-
mento da crise;

ei Todo o material confeccionado será
examinado, em seu conjunto, pelas entidades
sindicais e dado a publicidade;

d) Recomendamos, para ôxlto da cam-
panha, a criação de Comissões de Vigilância
contra o Cambio Negro, nos Sindicatos, locais
de trabalho e bairros, para, com as donos de
casa e o povo em geral, denunciar as autor!-
dades c publicamente, as manobras altistas, os
açambarcamentos de mercadorias, os mo-
nopólios, etc;

e) Auxiliar o pequeno comércio, vitima dos
monopólios e trustes, a lutar com o povo e os
trabalhadores contra os aproveitadores da ml-
séria popular;

2 - SOBRE O AUMENTO DE SALÁRIOS
a) Propugnar o estabelecimento de nego-

clações diretas, entre patrões e empregados,

Sindicatos dos empregados e empregadores,
para discutirem o problema de salários, custo
de vida, aumento de produção, melhoramento
técnico da Indústria, ferrovias, navegação, etc.
Destas conclusões, estabelecer, se possivel, o
aumento imediato de salários, sum o conse-
quente e vicioso aumento imediato das utl-
Udades;

b) Paralelamente criar comissões perma-
nentes, nos locais de trabalho, Sindicatos, para
estudar as oscilações que porventura surjam
entre os salários e preços da utilidades c man-
ter em dia as reivindicações e os entendimen-
tos entre empregados e empregadores e res-
pectlvos órgãos representativos;

c) Se não fôr possível fazer-se acordos
intor-slndicais, em último recurso, as empresas,
em particular, podem estabelecer acordos entre
operários e patrões, sempre com a ascisténsia
dos Sindicatos de classe;

d) Os dissídios coletivos devem ser só-
mente suscitados, quando forem esgotadas as
possibilidades de acordos ínter-sindicais e entre
empregados e empregadores;

e) Estabelecer, entre os Sindicatos opera-
rios, os mais estreitos laços de solidariedade,
em sua luta de ordem geral, dando-se maior
consistência á unidade entre toda a classe
trabalhadora.

3 — SOBRE ELEIÇÕES SINDICAIS
a) A campanha deve ser levada aos pró-

prlos locais de trabalho e discutida amplamen-

LI \"i
te em reuniões sindicais. As eleições sindicais
livres e democráticas sem dctcrmlnaçáo nú-
nistcrlal, observando-se os preceitos sobre a
liberdade sindical, como determina a Constl-
tuiçüo de 1946, nãn só atende aos interesses doe
trabalhadores, como estruturará o movimento
sindical e democrático dc nossa Pátria;

b) Recomendar que só se procedam ciei-
ções nos Sindicatos cujas Diretorias Já tenham
terminado o .sou mandato;

c) Sugere que para c-xlto da campanha
das eleições sindicais, haja chapas unitárias e
programas tio realizações, ambas discutidas o
aprovadas em assembléias sindicais. Criar co-
missões de propaganda para uma ampla mo-
bilizaçáo sindical dc eleitores;

Para o cumprimento dessas recomendações,
a Comissão Executiva da USTDF, espera o
mais entusiástico apoio dos sindicatos e traba-
lhadores de nossa Capital. Acompanhando esta
mobilização ordeira e pacífica, a USTDF, Ime-
chatamente, vai iniciar uma aproximação com
os organismos das Cla.sscs Conservadoras,
Câmara, Senado e Governo, a lim de que todos
unidos, possam, com patriotismo, encontrar as
soluções que angustiam o povo brasileiro.

(a) A COMISSÃO EXECUTIVA
Antônio Luciano Bacelar Couto
Agostinho de Carvallio
Odila Schmidt.
João Ribeiro dos Santot
Samuel Kaminítz
Roberto Morena
Medeiros Junsen".
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ri..1...«-.ii.. doi trabalhadore», extinção
dat "meia-noitet" de trabalho, tindícali*
zaçâo da clatte «— Falam à TRIBUNA
POPULAR o» heróico* portuário* anti.
franquittaa Joaquim José do Rego e Jo»é

Paulino Soares
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OS MOTORISTAS ESTIVERAM
RA ASSEMRLÉIA LEGISLATIVA

Na tarde de onteav centenai át
motorUtas loram á AaiembUla le-
c,ml*::<- m a !'.::¦. de (ater a cnlreqa
d* um memorial, pleiteando melho-
tti condifdei de uabalho para a
numerou» clauc.

Na Câmara doi Depuladoi fo*
ram 01 motorista! rteebldoi peloi
lidere» dai variai bancada*. Ho-
tacio Dilcr. lider da maioria, Mau-
rtclo Griibol», lider do P.C.B., e
Manoel Benlclo Fontencle, lider

Recebido* pelo* deputados: Maurício Gra-
bois, do P. C. B., Manoel Benicio Fonte-
nele, do P. T. B., Horacio Lafer, do

P. S. D. e pelo Presidente da Casa
A01 representante! do povo ll-

reram 01 motorlitas a entrega de
um memorial, que dcpoli de va»
rlot considerando, pleiteia o te»
gulnte: I.*) Restabelecimento da

transllo. sem a necessidade de le-
trelros luminoso* ou dísticos nas
carrocerlns dos autos. 3.*) Que
o Ministério do Trabalho deter-
mine'a obrig.iioriedadc a toda* as

largis o trabalho, ewe» pc-rl-iâfKM,
tocofurãtm {bíuuldAtle* «seao et»**
(alta de reuaurartitt barato*, onie
poiMm ía«er um* «*lei«;*o, * l*li*
tíe irantpoite». Quan? todot etn
chegam em <*** ali* ir..».!;., a-*.t>.

«Coiuiauaado:
— Aiía deiiu relviwii»*a<i8**.

hft m*it a* leguifliei' no Ou 4-
Porto cilttcm duat clauei de ir*- I
balhadores muito pít.u.irratto».'
porque nfto {«tem eatraordtrtartot.
Sfto 01 luncumaisot do eacrltorto
central e o* guartki d* policia por*
iiurl*. que tfto horsent abnegado»,
e is-itw» companheiro*- Tudo «íe-
verno* laser em teu hettelieio.

EXPULSÃO DOS -SAPOS"
POLICIAIS

Ern seguida, falou-noi o portuá-
rio ]ost Paulino Soarei, que «Ua*e:

—Outra rei».1ndica(3o temida
da mana portuária i a imetilata
eapuliao dou chamadoi "Mpo»'* do
C»:« Elle* indivíduo! que con*»
tíluem uma eipecle dc policia *e»
crela, vivem de denunciar e criar
discórdia* entre os trabalhadore*.
Foram ele* que no* apontaram ft
polida de Pereira Lira e lmbaual.
Delatore* profiMlonai*. como ».*>o.
|.i levaram &* prlsõe* da reaçaio
centena* dc companheiros nossa-*.
Oi "*apo*" do óis precisam ser
expulsos o mais rapidamente pos-
livel. Nilo compreendemos que,
»ol» a vigência da atual Constitui»
çao, ainda se)a permitido c»tc es-
tado de coisa* no Cal* do Porto.
que muito nos lembra o* portos
da Alemanha na:i»ta e da Espa-
nha de Franco.
SINDICALIZAÇAO EM MASSA

Prosícgulndo a* sua* declara»
çocj. Josí Paullno Soare* disse-
nos que outra necessidade da elas-
se c a sindlcali-açao em massa.
Por nosso intermédio lança um
apelo aos scus companheiros do
Cais do Porto para que ingressem

.•«jiu.i quando falaram
E cotta-liuu:
— Unia*.», teai-eitmoi a bom»

*ede ft tua ,\*im*a tk Sfto Pelii
i» * ?<: * qual foi ratrrgue per lor*
ça 4a* ttm detitio-lei ao muduto
«tet Maiinma*. e Bi*i<h»i«s4M lii«
taemenie para * mona dai nouat
mai» e*ra» aipiintõet.
APOIO AO ADMUNISTRADOR

00 ifdsfor da TRIIIUSA POPVLAH
mait vigor ftind*. a tttt* contra
o t-.i44iui.-ati Piamo. cu*aa bgit *
na lote* de Nurembeitt. «füle 1»
foiam Jursaüçado» ouiio* otei»»»*
tu.» de t-*rtt* Sffh4i»!«t cota o
heróico povo rtpaabol. «s» por*
luaitsi do Rm nfto poiiem e nfto
o devem abandonar. Hasta tie
Praneo*

UM HYMNO D£ LOUVOR
AOS OUE DERAM A VIOA PEIO BRASIL

o RvcÀmiteiva
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XEZEPIMENTFL
LU ISA ARI VAL
SANDPOROIIIRTO

»
! SOCIAIS,

'do 
P.T.B. Tambem receberam os

profissionais do volante o Presl-
dente e o 1.* iccretarlo da «Ca-
mara, proí. Honorlo Monteiro e
Eurlco de Souza Le»1o.

tabela de outubro de 1945. 2.»)
Liberdade a todos 03 autos de alu-
guel do Distrito Federal para fa-
rer o serviço denominado "lota-

çüo", a qualquer hora quando cm

9%
CX)M
RETIRADAS
MVItlX

c o O P

DEPÓSITOS
DESDE CIl* 50,00

E R A T I V A

nn tiEoi do nu
LIMITADA

Renda Mensal QUITANDA
tt.* ANDAR 62

amanhã ilS.CARLOS
Quadro de emulação dos Comitês Dis-

tritais do C. Metropolitano

CoL Comllít Dlitrilalt
Cota
CrS

Arrecadação
CrS
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CONDE IA68 íf - !><«S*>» tte» *t*»tr*tt* CC 00. 1 mw>
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lio Re4»ffftM» Ci«4«».*«w Ctatei* *• Awtmit* Tiapo» - k<i;..--.».
wl 4o C, M * tt*íU»»a» fc*«Ur Cm**,

AVENIDA DÍW OEMOCRAlICttJ» STO - Di«»N«Vt «iat »
CC. DO. e wf«*ú*ií»« «U* CéleU* * eV-i wiwr«- _,
C*«i«íh«», Rw»««««p»m» - Rr»p<wi4vel 4o C M- - Ml* «

RUA CONÇALVES OOS SANTOS J - Di«t;a« 4<» C. D
e » mttwitèm 4** trluim * eU peitríww» ¦ 1 ¦

entorte* 4* teluk * «Ui »ec<«Vl d» Cel-rU $ne de Mm!
Retpwaã.et 4« C. M - H«*»c* «U &*»*

RUA LEOPOLDO ?W - Ow^éf» «k»« »«iuin«e« CC. DD «
tttmimí** Aaa CeluU* a -l»** p-««f«Kente« EfWtJf- 1
Not». O» »««íift«»*»« «U OI»«l* e tt** w<Ar* 4* Cettth "VAa

Emrtto. Re»?««»S*wl »t« C. M.i - t*t4tt> át Cw-eiRn» Rr*»».
RUA GE.VERAL POUDORO »55 - D««f^« 4ím *eg«airt CC.

DD. e tm*<ittaii»4tn Am Cflukt * ciei peitetxeoiet- (>¦«•» h
«oa. CH tetietAm* 4* Cft«l* e dat »e-;í»f* «U CíM» '

PAtitBi» Itrnw, - Rt»pafmt4v*l th C. M.» -J******* M. !' -
RUA PEDRO ERNESTO 10 - Di,tO« 4m CC. OD. e •

tiAtte»* «U» OtoUt a tle» peiienceniev JwuaV. S»t' '¦
tmHMAtim «U Celul* e d*» leeaV» d* OltiU Ws Cirtot Ptrtm
RetfKWiftwl 4S0 C. M.l AR*»!*» t;..r»<.-t»t» d«H Smm».

RUA CERES 101. na lafie. IlANOU* - Diie^ftm <«<« «wíMf»^ C«-
DD. e leeietAii**»* da» Olula» a ele» perttomite»? U-?*
Grande. Realengo, e Banajil. RetpoiuAvel do C. M.t 10*0 C»i*

RUA S. GERALDO JS - Diiet.fte* «lo* CC. DD. * »ee«e!*rt*Ai
da» Olukt a elei peitenceasete ^U«ech*l Herme*. Pantaa. Rcchi
Miranda. MaAuelra. lra)4. Re*pontft».-el do C. M»s Jofto Mine-
*** Ma»». mmm ~m.

RUA CARLOS SEIDL 6$ - Oire<ôe* «tet CC, DD. e *4*c»*tsii*í**
da-* Qhilai a ele* periencense*: C*|«l e S. »Cittt*vSo. RMywMvtl
doC. M : G4rioa»*rti»* PereiV* .-.....„, «n,^»

PEDRO DE «ZARVA1.1IO BRAÇA
Seeretaiio Politico

COMITÊ MUNICIPAL DE NITERÓI

CÉLULA IS DE ABRIL - Todo* 01 membit» da Sc<«-3o Carri*. hei*.
ft» 2m) hora*, na »<•«!»* do CM.

COMITÊ DISTRITAL NORTE - EuSo convocado* todo* et mt-
tmíoi da» celulo* ligada» a e*te Dittriial pira uma retirt-te. *- e.
ft* 30 horas, na sede ft rua General Caitrioto •141.

COMITÊ DISTRITAL DO FONSECA - Iodai a» célula* Uguta
a e*ie Dutrltal. ho|e. ft* 20 hora*, na rua Sfto Januário 2<S5.

CÉLULA ANTENOR ROAS - Todo* o* milü-me», hole. A* K
r.«, na »ede á travessa Tríi 690. - (a) SEBASTIÃO MIRANDA.
Secretario.

AOS COMITÊS DISTRITAIS, CÉLULAS E SECCÔES
DE CÉLULAS FUNDAMENTAIS E DE GRANDES
EMPRESAS DO DISTRITO FEDERAL, COMITÊS

MUNICIPAIS E ORCAMISMOS DE BASE
DO ESTADO DO RIO

A EDITORIAL VITORIA LTDA. atende, lodor ot dia»
utei*. da» 9 ft» 19 hora». « AVENIDA RIO «RANÇO «7.
SALA 712. ao» encarregado» de Educação e Propaganda que
procurem ajuslar pc»*oalmtnte o» nova» condiçíic» de venda
dlreia de livro*, com trinta por cento e a prato dc noventa
dia». Conheçam a» lacilidaidc» olerecido* par* que o» livro»
teórico* cheguem rapidamcnle â» ba»t». com vanlagcn» p*n
todo* 01 militante*.

ANIVERSAR.0
— Faz anos hoje o sr. Roque

Rum&o Lodi. empregado no co-
mérclo.

ftíembroí da Comissão dos motoristas fazem a entrega do memorial ao lider da maioria, deputaao
lloraclo Lafer

empresas que exploram o serviço
de transportes coletivos, ao paga-
mento dc salário fixo a todos os
motoristas cm seu. serviço, bem
como o direito a hor.irio dc tra-
balho, descanso semanal remiuic-
rado, férias, etc, assim como to-
das as Indenizações previstas cm
Lei. V) Que seja criada uma Co-
missfto Tícnica, destinada a laicr
a rcvisSo do atual Código Nacio-
nal dc Transito e do Regulamento
de Veículos do Distrito Federal,
devendo fazer parte desta comis-
s.lo, no minlmo. dois motoristas
indicados cm Assembléia Geral da
classe, a fim dc que no referido
Código constem todas as infrações
c penalidades, com os respectivos
preços a serem cobrados, evitan-
do as chamadas multas dc porta-
ria.

Nao sendo possível fazer a en-
trega do memorial aos demais li-
deres dc bancada, em virtude da
Câmara n«1o ter funcionado ontem,
dirigiram-se os motoristas ao Mi-
nisterio da Justiça, onde foram re-
cebidos pelo titular da pasta,, sr.
Benedito Costa Neto. que prome»
teu estudar as reivindicações con-
tidas no memorial, dando uma res-

Cr$ Cr$ posta hoje.
1.* — Antônio Passos Júnior ... 9.000,00 10.450,00 116,1 Uma comlssfto dc três membros,
2.' - Sete de Abril 7.500.00 7.500.00 100.0 I composta do presidente, do vice-
3.' — Crlstlano Garcia  7 500.00
4.' - Pedro Ernesto  90.000,00
5." — Antônio Tiago  23.000,00
6.» — Falcão Paim  55.000,00
7.» — Frederico Engcls 6.000,00
S.! — Tiradentes  86.000,00
9.' — Nattvidade Lira  10.000,00

10.' - Luiz Carlos Prestes .... 70 000,00
11.' - Aluizio Rodrigues  80.000,00

,\2.* —. Casemiro Pimenta  8.000,00

Quadro de emulação das Células Fun-
damentais

Col. Célula» Fundamental* Cola
Importância
arrecadada %

Cr$
10.450.00
7.500.00
6.913,00

57.538,20
10.334.00
19.700,60

2.005,00
2S.592.0O
3.020,00

20.200,00
20.214.50

1.740,00

O povo de Juiz de
Fora pede a recons-
trução de uma ponte

JUIZ DE FORA (Do Corres-
pondente) — A população desta
localidade enviou ao general Eu-
rico Gaspar Dutra, presidente da
Republica, o seguinte tccgr.ima:

"Os signatários do presente,
trabalhadores, moradores nos
bairros de Manoel Honorio e Bon-
fim, em Juiz de Fora. hi um ano
prejudicados com a demolição da
ponte "Dr. Pedro Marques". que
ligava aque'.es subúrbios á cida-
de. c pela qual passavam os bon-
des, única condução que possuíam
— prevendo que a construção da
nova ponte, no traçado da par-
te regularizada do rio Paraibu-
nn, demandará ainda longo tem-
po. em virtude da morosidade dos
«serviços, solicitam a vossa inter-
vençao no sentido de que possam
ver concluídas dentro do mais
breve po»ssivel tais obras, quo be-
neflciar&o aproximadamente dez
mil habitantes, residentes nos re-
teridos bairros, os quais, conflan-
tes nos bons eficios de vosaencla.
penlicrados, antecipam agradeci-
mentos". (Seguem-se centenas de
assinaturas).

!.? - República 13.000.00
2.» -Carioca 13.000.00
3.» - Míier 15.000,00
4.» — Engenho de Dentro .... 17.000,00
5.' - Lagoa 58.OO0.OO
6.» — Gávea 42.000.00
7* ~ Centro-Sul 45.000.00
8.' - Centro 170.000.00
9.» - Del CastllIo 6.000,00

10.» - Ilha do Governado-. 8.000.00
ll.' - Jacarepaguá 12.000.00
12.» - Campo Grande 19.000,00
13.» - Bangu 16.000.00
14.' - Norte 30.000,00
15.' — Ira|á 16.000,00
16.' - Madureira 55.000,00
17.» — Bonsucesso 35.000,00
18.' - Realengo 19.000.00
19.' - Penha 35.000.00
20.' - Portuários 201.000,00
21.' - Marechal Hermes 28.000.00
22.'»-Tijuca 85.000,00
23." - Estado de Sá 75,000.00
24.' - Rocha Miranda 20.000.00
25.' - Pavuna 7.000,00

43.425.00
27.988.40
30.682.00
26.233.80
85.912.00
56.296.80
58.556.70

216.130.40
7.358.00
9.541.00

14.279.30
19.430.70
16.230.00
29.200.00
12.232,00
39.793.00
16.619.30
8.693,60

15.362.00
83.769.50
10.665.80
29.832.40
20.796.60
3.879.00

681,00

883.588,30

334.0
215.3
204.5
154.3
148.1
134.0
130.1
127.1
122.6
119.2
119.0
102.3
101.4 ;
97.3,
76.4
72.3
47.4 I
45.7 i
41.9
41.1
38.1
35,1
27,7
19.4
9,7

L

•y ^y>s.^-^^^s^-*-^^^—*-" *-',^^,^^A*'V'^

Fonte de Energia e Juventude ^

92,2 j presidente e do advogado do Cen-
tro de Vigilância dos Motoristas,
será recebida hoje. ás 17 horas,
pelo ministro da justiça, que dará
a sua opinião sobre as reivindica-
ções dos motoristas profissionais do
volante do Distrito Fcdcr.il.

Walderaar Figueiredo

64,9
43,3
35.8
33,4
33,2
30,2
28,8
25,3
21,7

Com o advento daa novas pea-
qulsaa e »tandardl7jiçllo doa pro-
censos blologlros, puderam o» sa-
bloa dor I humanidade, o» meloa
de defesa eficientes e seguro»
contra todoa o» males da velhice
Os estudos atingiram a tal adlan-
tamento que os médicos JA che-
garam a um resultado positivo pa-
ra Impedir o envelhecimento pre-
maturo o mesmo combater todaa
aa manifestações da tcnlltdods. tala
como debilidade nervos», frieza ln-
tlma, trritabllldadc, Insonla, me-
lancolia, memória fracn, cacoeie»
« dcpruipprnmpnto ori-anlco, com
e auxilio do moderno preparado

Ootaa Mend-lln&a, cuja açlo -fi.»
ciente todos prodaoam Gotai
Mendellnos, exercendo p»pel pre-
pondernnte no Btattma nervoso do
homem e da mulher, tem açllo da-
cLstva, restaurando e estimulando
o sistema nervoso de ambos os ao-
xos. Gotas Mendellna», eftclcnt»
tôrmula indígena, feita de plantai
raras, adaptada para os nossos dtai
agitados e febris, é hoje, a mnta
generalizada o popular medicina
contra os malea da velhice. Nas
farmnclas e drogarias locais. Ped.
a Araujo Freitas Sc Cia., * ru»
Conselheiro Saraiva n.° 41. — Rio.

PROGRAMA PARA HOJE

18S. 707,30

Células ligadas ao C
Col. Célidai

N. e ao C. M

I.» — José Ribelr-a Filho 
2.' — Teodoro Drolser 
3.' — 9 dc Março
4.' — Clpriano Barata
5.' - Cairú 
6.' — 22 dc Maio
7.' — José Miguel Nascimento.
8.' — Tenente Penha 
9.' <- La Caiba 

Marxa Bergcr 

Cota
CrS

1.600.00
1.600,00
1.250,00
1.600,00
1.000,00

17.250,00
3.000.00
1 000.00
1.000,00

Importância
arrecadada

CrS
9.000.00
5.3S0.00
4.070,00
5.010,00
2.625,50

25.330.80
4.373,40
1.000.00

665,00
1.430.00

58.884,70

A. A. Moura Sobrinho
AUVUUAIIUS

Ru» MlRUCl < out.i. r-7-7.' and.
For.c Ü3-4P34

Festa hoje no Circo
Bibi

562.5
336,2 ;
325.5
31.3.1
262.5 j
146 8 i
145 8 I
100.0
66,5

O Circo Teatro Bibi. cm
Parada <lc Lucas, deliberou
cooperar na Campanha "Pró
Imprensa Popular", cedendo
45 por cento da renda de um
espetáculo que sc rea izará
hoje. Desse espetáculo parti-
clparão Jararaca, Bob Estrê-
la, Bambas do Mclcr. Chico
Diabo, além dos artistas do
mesmo Circo.

QUARTO PIAI PIEML MIIK
ESTUDO COMPLETO E TEXTO INTEGRAL DA LEI
PUBLICADOS PELA PRIMEIRA VEZ EM PORTUGUÊS

Leia no numero 8 dc «DIVULGAÇÃO MARXISTA», cujo sumario í o sei,"——
ORIGEM E DESENVOLVIMENTO DOS PLANOS QÜINQÜENAIS (Sidncy e

e: Bcatricc Webb). Como surgiu o planejamento; o episódio do controle operário; o resui-
(ado do controle operário; o Supremo Conselho Econômico; o despertar dc um piano
geral; desenvolvimento experimental do planejamento; o GOSPLAN como autoridade dc
planejamento; como c feito o Plano; o Plano provisório; o objetivo gemi do

planejamento; o Plano final. AS LEIS FUNDAMENTAIS DO DESENVOLVIMENTO
DA ECONOMIA SOVIÉTICA (K. Ostrovitinnov). LEI DO PLANO QÜINQÜENAL
DE RESTAURAÇÃO E FOMENTO DA ECONOMIA NACIONAL NA U.R.S.S. PARA
1946/1950 (texto completo). A ECONOMIA PLANEJADA DA U.R.S.S. (A. Kurskl).

«DIVULGAÇÃO MARXISTA», sob a direção dc divino Filho c S. O. Hcrscn,
encontra-sc á venda cm todas as livrarias c bancas dc jornais. Numero cm circulação.
Cr$ 5.00. Números atrasados. CrS S.00. Os números atrasados são encontrados nas livra-
rias ou nn EDITORIAL CALVINO LTDA. Garanta o scu exemplar por preço reduzido
assinando «DIVULGAÇÃO MARXISTA». Assinatura anual (vinte c quatro números),
CrS 100.00; semestral (doze números). CrS 50,00; trimestral (seis números), CrS 25.00.
Todcs os exemplares são remetidos sob registro, para evitar cxtravlos, Informações e assi-
naturas com a

EDITORIAL CALVINO LIMITADA - AV. 28 DE SETEMBRO 174 - Rio dc Janeiro

TEATRO

RIVAL — "Cara Suja", eom
,*tda Garrido, is 20 e 22 ho-
ras.

JOAo CAETANO — "A Viuva Ate-
gre", rom Vicente Celestino,
As 21 hora*.

RECREIO — "Nem te I.lco..."!
com Oicarlto ás 20 e 22 ho-
ras.

SERItADOR — "Clumc". com
Procoplo e Suzana Ncgrl", ás
20 e 22 horas.

CARLOS GOMES — "A Volta ao
Mundo" com a Companhia de
Clilanca de Garcia, ás 20 e 22
horas.

GINÁSTICO —• "Desejo", com
"Os Comediantes", ás 20,40
horas.

FEMX — "Lui de Gás", com
Maria Sampaio, át 21 horas.

REGINA — "Frenesi", com Hen-
rletto Morincau, ás 20 e 22
hora»,

CINELANDIA

IMPÉRIO — "Uma vida rouba-
da" com Bette Davls, ás 14,
16, 18, 20 e 22 horas.

METRO-PASSEIO — "Aventu-
ra", co ,» Clark Gablc c Grcrr
Garson, ás 11, 16, 18, 20 c 22
horas.

ODEON — "O retiro de Dractlla",
com Lon Ch.-.ncy Jr., e "Fal-
so bandido", com Klrby
Grant, ás 14, 16,30 e 21,30
horas.

PAl.iiLio — "Amar foi minha
ruína" com Gene Tlerney c
(rornell Wllde, ás 11, 1C, 18,
20 c 22 horas.

PLAZA — "O bater (le um cora-
ção" com Glngcr Rogers, ás
14, 16, 18, 2(1 c 22 horas.

PATHE' — "Janle se casa", com
¦loan Lcslle c Ilob llutlon, c
Pátria tirânica", com Vera
Vague, ás 11, 16,30, 19 c 21,30
horas.

VITORIA — "Madalena, zero cm
comportamento", com Irace-
ma Dillan, Virgílio Teixeira,
ás 11, 13, 18, 20 c 22 horas.

HEX — "N.ibonca", com Duster
Crable, c "Detetive á força",
com John Hllls, As 11, 16,30,
19 o 21,30.

CENTRO

CINEAC-TRIANON i- "Jornais,
desenhos, comédias, a partir
das 10 horas,

ELDORADO — "Abbott c Costello
em Hollywood''.

FLORIANO — "Dua almas se en-
contram" c "Ilha dos so-
nhos".

IDEAI, — "AlegTht, rapazes".
IIIIS — "A vingança da mulher

aranha".
METRÓPOLE — "A valsa nasceu

cm Viena",
PARISIENSE - "o bater dc um

coraçáo".

S. JOSÉ' "Fantasma pnr M»"

BAIRROS

AMERICA —
cola" e
dor".

AMERICANO
A1lr.ll".

APOLO —
amor" e

ASTOUIA —

"O retiro de nrl-
"Deipertar revela»

_ "Jardim dc

Trít semanal •"
•Suspeita InJii»*»'.
O baler de um «o-

raçio".
AVENIDA — "Quando os hom*««'

sáo homens".
BANDEIRA — "Bani"*'' '•

morlc" e * "A vedd.iiiPtr»
gloria".

BEIJA-FLOR — Um» |UI r
nas trevas" e "Pulseira mu-
terlos*.". .

CARIOCA — "Amar foi mlnn»
ruína". ,

CENTENÁRIO — "Temtwfn <"
aço". ,

EDISON — "Indlscrlçáo" e '«-M1
do Oeste".

GRAJAU' — "A marra do «m-
piro" c "A tatuagem nu»«"
rlosa".

GUANABARA — "Menina pK-
coce". ,

IPANEMA — "A verdadeira II»
ria" e "Banquete da nt""' ¦

JOVIAL — "Escândalo» rnma»
nos" o "A tatuagem ml»"-
rlo«a".

MADUREIRA — "Contra o un-
perlo di, crime".

MARACANÃ — "Ritmo no lí;
lhclro" r- "Homens sem ei ¦

MEM DE SA' - "Roselral
vida".

METRO-COPACABANA —
ge dos olhos",

METRO-TIJUCA - "Lonce «
olhos".

MODULO — "Coraçdes enam
dos". .

OLINDA — "O bater dc um cu
ração".

PIEDADE — "Stelln Da Ias •
PIRAJA' — "Noite niípciil
POLITEAMA — "Janle tem

namorados" e "O pn1f
da more".

RITZ — "O bater dc «m
raçáo".

QUNITINO — "Os anjo;
brados" e "A pulselr
rlosa".

RIAN — "Amar foi minha '
na". ,„.

ROXI - "O retiro de O»""
c "Falso bandido".

S. LUIZ — "Amar íol '"
ruína". .„,».

STAR - "O bater de um rf

jUCA 
'— "Escravas dc lütl-

e "Leoa do «'este- d0
CRISTÓVÃO - A„\ ,.j,„i-

"ten-

ra- )

doi»
|iir:o

co-

(Ml lli'-

ml ic

llll!

' ''' li-
homem f-orlla" e "A "
nho do patlbulo".

VELO - "Uma luz nas tre»»»
e "O precipício da ^'..L".VILA ISAUEL - "inquietai
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Deivto da» parttdai e liberdade aoi expio- C*wHti*.'itó «wtt»*:*» f«te***
radore» para procurarem melhore, preço. £JST?3UVt!Í £
em outro, centro» Urgem medida, ime*

dtata» e definitiva» do. órgão,
competente.

Oi ttwtirsi** d* t\t*m i*f*mtU s ¦**>'* imiHiii «ur» > ci|
o i>iM-4ia paia r*4iMr«Hi'V? •*» I ****.

M

t«tt.*ttjt> ,*t**\.\* a tt.utitt aa
Btmtça d* imttnkt-m» im m\t
iüí, «am ás twíih*
at* <_«_«• imüM**

, m_Kii4a refwiiim en tem*
dt, Míí» d» ^multai t *»«»¦

Vt.êsi*» »|«» » «llustta #•
m»f<*4a na Ouflllo r»4ef»l tm

fonwüM aitlmoi nwn» «mm» d* ItM.
Hatla r.ii stArk m *tfuir»t#»

I iautli_AM tm **««-.!>!-.». 
Ítij lil naiiaii tm «ttioims. ....

¦tIH in # «tn grami*» .... .
r_*ifl--*-M0 o* bsüH* nâo ?;*'« < s ^ jyj «utl**.

tm* mt*****, Cempti* ao «tf» JT^ ^t^l t»^í IUfu^stua^f pre««4er %m mini*]*n*u dttathaáo da q«**i*j. 11
.!»..m !'=•-."! 0 (Mt pe'a Kl.

cia. »•«jr»**f ir**** £•*£¦ j, 1W M|S m ^^^
A psíHriaçto- uma •>*•! t*m » lat***

e* wteamtt * ataeadtfta* Itm
fm mtd**» 9*t* Vimurat m
L&w tmtttdtt. tm* * n.
tomipú 4* UM* d* bsnht
teta ptM** mtiat*. fl*-
r_í»* t*im fJt nm colhido*
Jfit a paswtttaniai, *#ílar«ri-
¦ tesm Ufttim da mtresdo da
ip_Símm sMtumm' •***•
mmt**.

t mm** dt prodaio nnffla
**i titttia fítí« oMIdo em 84o
tim, paia «ri; w nscoa amslor

t m*m * »b*"»da- vrodntda o
s-assí i* » «tta por Cf* 4Í0W:
r- $t-> Psato. a estia atines a
(ü TBM. ea «•}*« quss* 4J^
i -sa. C«so P*'a o caso pra-
Bü, inm meto,* manobra ea-
Ht tajtam a tostaria dos i*n»-
.-, , gtfJdadM. tom» » açursr.
c SWs» s fattnh* de mandioca-
tt ema ra» irrst. o pecado c
tem «trm. qat **o inv.idos
.,'n npísndora do povo para
nm Btsro. drtsando o pwaj
rs t-.í-.i-. da fsiu abaoluU • I
t *itVM tom o amblo r.» jro, I

jU »-i".«!(!sdM dl»o sao rta.
pxtatm a uma equiparação de
•np» tnUa ** dlverss» praças
tmm usedisiamente feita. Nfto
w teixssn-ende. per eitmpto. p»
m a poro dt Sio Paulo 4 obri-
ii ; s pitar um preço abturdo
;»'.i ti.-.:.»¦ qusndo aqui no Rio
«i < tabelada em Crt S 90- Assim
asben» nsqueli cidade o teu
•:*e_t) dtrtrla ter o mesmo do
tmA tmta msu porque u dcs»
:-i-i de frele que ubrecnrresa
i cettsâorla é multo Inferior ft
eattntU so Distrito Federal.

os fTOrrra
Ainda » quesiAo du tarifas

:- ,-..i\:*ai tttt, contra o cario-
a, t conheclio dt todos que slo
m;ttsdos os fretes cobrados
;í*Cín!i.. do Brasil, principal-
aentt oi tanados sobre os gíne-
:si iUmentlelos. Sobre a banha
',*-¦, ums taxa multo elevada.
koJo tsmbem eita uma das cau-
iu por que os produtores e ne-
t :*.:.<.tt preferem dcixsr o pro-
Aue em Sio Psulo a outras ct-
dita. De SAo Paulo para ei o
beta de uma caixa de banha fica
«resido em mais Crt 42.00. En-*s* p;.cu olhos de qualquer um
çat, poiendo fugir a esse paga-
sento, nio tramportando a mer-
udcrts a encontrando um mer-
tido i»suro. ot negociantes nfto
hvlitrio em deixar de abaste.
mt o Rio.

A tltuacio do poro 4 grave.
Ai '.:.*., em tomo doi camlnhOcs
díitribuldores cresce continua-
Rente e multai pessoas, apesar
ít fícsr horas e honu esperando
s ius coto. voltam para casa
tom os braços abanando. A cota.
pequena t Insuficiente, a maior
puta das ver.es não 6 distribuída.
Ai quantidades levadas pelos ca-
aintaftes é irrisória. De fato, a
Wia ie acentua, sendo a falta
d» bsnha uma daa mais senti-
íu- pois o feljio e arroz do ope-
fatlido pode faltar tambem. Em
multas casai JA começou a scr
etlibs.eclda a norma de uma
talca refeição, «endo o Jantarsubstituído por um lanche, uma
•opa ou sobejos do almoço.

6« durante a guerra sofreu o
Poro itandes privações, falta de
;ui°. principalmente pelo envio

It:.;» in«t:>ts *íf»»»fA maU > !*•
r ¦ !.» f ... {A cl.»t«li!* » Ul
i ui cs__n»*q'j*fMlM ntrfto o aSon» |tm.'"!-> das ru». a rvta dtiut* {twtjit» da p.»outa a ífsndJ Ttt ¦ \
Ia ¦'.* j»-»;»jI»çA» o d«*?-u»-.!«i-.u.
m*i'.> (tf t*l • a criaçAo '*• i."<"
{«»!« d* »p*cul»çAa 81 d* liai*
mttnut o «««tPla da qu# etn a!»
iptmaa i* ¦** <*¦¦.» <trt\dHa*. ta.
tas de banha dt doi* qufiat a
Crt 9709 quando .. mu prtço dt
umu . d# cn nao,

o ooucncio da «a:í ii a

Io» 
o. •_* t«ti!íp# produtoras

mm tmx;»ütti qu* »?>•>•-.:¦¦
daa t pr:» kumim »m it*n*- o H'-.) • n Pauto <Ao Santa Ca«
; :'." ; »:» o ;'.: i fios. r.to f • ¦** j Urina * fUO tlf»!..lt do »ul, Ot
hirar :.:'.'.(:•»•.'.mi pira a «tea*-! acdrdo caca ot dtdoa qut possui.
ira ,<••»"• qo* o «r i« »'..•!.-..r. \ __- ,i ,, .-.-!: . ds ttrvlço do !•
ta. Aa »uiortds4M ** :tn>,'.-,-¦. - 8. O. r vtriflcamai qut aa tn*
o drrar a » obrtgaçfto de atlsr uadai procvdtnlat daquttts Kt»

HWPIt I*»* it»4B4*l.t* q«*«U*
dad* dt tesftlva- mtiéa d«*ií!*Ms
d* tiumtntnvt * ncit. <j-i
* -»>!»* _ncaM * rmporuAral p*>
ta »>-i.:sí» i» p.«i4uio.

Mt ftfta li ui.u tmtm ** ^tian< j«* © pttpm (tf«***i»la d» a» j
UM» i.v n»*A- t'«).u»; dt nm*. *
*tti*t*%iK*a itt et: -tm t» im*** »» !
ssrii-iM au* batata d».» 14Wi.»« •
prm* T»-» mm *\t*ç*tw ^•m ii m* **t -*t**wm tw**** r**s**r^

NitoM pu» L-^íiia i«mi* ttm ¦
amtnhm tmUm** ptepm-

llMH r...í,-.{if»*!._;« <t.«U '*. ]
tiiíirf-t* t,utté* t* ****** *m at
fyfl* dai |r*s4«i »i*fid»«*«
«traia i'i»ça tá* m.im ptttptuH
nm d» fAldjkas d* tnnh»
dum* i:au;*f«». ttttm hu.1i
nhu« pi*|«*a Ihra aíartuia o
•ni» ftt fesnha pu* ti. I**.,:
pm p*i* o wc.»4<i tttmi dt**
pmtn d* if.tutt mum |ín**iA
rt.tift pm. o.» centro*, ends nlo
Ut ui»:sm««u • r-m t«(i«çàs»
» am <ni_'í «nqtuntoi. euirwt
e««np»*ua»enu A «-.»:»<•*» .-a
q<M para tmut m **t**tm a* *i
tK-tiitM tom*m a* pt\íf..;ii-.-.:-.* B.tnt

t.\utiit, tt timf ttooNf. •«.himi
U\\ À.St» ahHHSCt» PfttUMUAI
ItlNtHWtV («íANtmO lltítíOVKK) ,

AS MONTARIAS DO "CRITERIUM"
l« phltl t» -- tiatsJa fnmáa Imm* 4» ttm* •Hm*m%*

WU*mU t'in,tt«mt •» I-M tm*tm m ** It ti *•*«» ¦•
i'it mm*t>
i**i

t l
11
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tm *wt% mtt- tm

tf
M.

«mo (neouzwo mt r»K»rA*i
IIOUAU |tv»VAHH» tiltOAl ...

HAtCVON Ittlt/ GmfMMt ..

ttt******,*-

tt#»**•»*i»

ftltfttltfl

tt
ft
If

ff
ff

if
¦iam%a*mm*m*m*n***mmmmmm\m^ i*i*atmtW**ta*%m

AndaraJ x Rui
Barbo.*

uiM.Mi. i, mm _tft«4«
tu.Bts AJtM %fiBÜ

b-._i.»__. ., mp m* ttmp*
*.. i t»i« é* •M*t**m ttm* **
(tan* * r«»«»a^ ** tra» 4^*»t*»
4 e, i ts«i R*itM»a 1», f. O dM**

1 tm ét tM**W~ é* Attêmiti ft4# •
j t**t.p*i tttm*M* ia* t*g»4"»*a

atmi** tm mm **** mt**. t* II
tmm t-<* m».u<» r»<» • ma**
i. ... M<«tata*i »«•»; e**t *
t*tm*i tma*, I*** • f*t***'*i
n.iw»» ln*...* im.**» * ti «a*.
•mtt*.

§ Os protagonistas da rodada-sensacão
estarão hoje em atividade 3

<* ttmtt

¦MMttftU. fM ,If'..j<« ds tttMât*

***!•¦* it*-tfifttt*i% d* todm ta t**rt(ta*l*t. ema min leiam to-
Jtu imSiéat iwtdiaíí* • po*o tfrd « tetrtr tt coaifqiUactas

fc'ms i«*a(ío, pn tt tpttm ét» * tt*

-* CAMPO GRANDE, ATENÇÃO!
Salve oV Anívertário

DA

CASA SÉRGIO
JÔ TRINTA DIAS DE QUEIMA. APROVEITEM!.

pelo »:>»-:*• .;:.ri,-.., d* ;.-¦:' ¦¦><;', ¦

estudando da (tio todos ca si*
ptctot dt quesUa • tomando ma*-
ditas dattnlUvat • lattdíatas
para ras-¦:»*• u.

reta i '. ¦ i« o cartoea a •-.-»,»
d- fitar compltiamente »<-m ba-
nha. Prevendo tito- o tttptita-
mento dt AbatUtlmcuto bataaa
uma o r & « m a^abtlectndo
rc!Ui;.Va . aua dlnrtbuiçto *
consumo * detttminando um rt
goroio coclrdtt du quantidades
eiliumiet nesta capitai. Por esta
edital, todos ca conhecimentos
tte banha a tntrar oo Mo ficam
sujeito* a um visto t itt to e obri-
.atArto. devendo o Drparumen*
t« d_et«Rnlaar a tua dütribut^Aoi.

tadoi ;. ram as setulntat. dt 1M0
a i»u d* 6U. Catarina, tt.HO
toneltdai; de lUo Qrandt do Sul-
íj cvj tocvtladu. O prteo d»
banha era tm IM0 Crt t» o

Achado, c Perdido.
— Br.romrsm st na portaria

dttt» Joictl as caiulras dt loati-
tiiH«!e doi ara. Franct-oo HtbtU
to Ctputo • Scbuiito »..*.::-
|Mt.• o ir. PnuMitoo d* Andra-
de peideu o aeu cartAo d* ra»
donamento ds acutar n.* <&:«.
* pede a quem o encontrar o fa-
vor dt enutfA-lo A portaria
ciui* jornal.

FILEI D E BACALHAU
Importado diretamente da Noruega

0 ABATEDOURO MODELO BRASIL, S.A. 'Gra-
lihvcj'. oferece ao publico carioca ene excelente
produto, quo ptla primoira vex apareci no mercado,
noi postos do venda do

MERCADO MUNICIPAL - roa XI as. N/80
Rua A Km v. Cav.tkao(c n. 179
Avenida Amaro Cavalcante n. 1959

« nas cauii
CASA HF.IM — rua da Autmblíla n. II»
Bar.Carloca. Largo da Cariota n.» 8
CASA OSÓRIO - rua Barnta Ribtiro B. «2
CASA BARCAS - rua Clnpp
BAR IMPRRIAL - rua Arqulaa Cordeiro JU
CASA KSPKRANÇA — rua Sttt dc Settmbro a. JM
CASA GOULART - Pra;, Tiradentes o. M

• outra* caias do ramo.

Ternoi de caitntlr» a psrtir de
Sedsi, lindos psdrAei, metro .
Cll(tl d* caiemira a partir da

*»•*••
? ••*» •

>••••*

CrS 200.00
CrS 29.S0
OS 120.00

rABBICAÇAO PRÓPRIA DB GUARDAI'
SOMBRINHAS B OON88ITOS

¦**A

Todo* o* problemas aerão focalizado* na*
diversas equipei

tnt pm» ri..«t... t. *m rsonirMA» o arari.»
, v« ir.in. a» mh j'«i»t. i*.
"mar p*'** t***m m ihouhj »
ttrmt* tittd** *m um tttnhtt*-.,
l>i«í.-e!j,» * _mt*ttt A ttmttn-

lllUla tm llnta «It» m_ii> >
i» tarde tt 4*t»|i>f*. ««liaiA a

'tff »t..»f»»S« d*p*tt Aa ».t»i-
i. é* Mt*. *>¦ fltitrt tlt*tt*

í itnn* A* t**A*t». mm mtt* ***•
i Ut«l« a H-tu-m t tm t***m*

i« Ala. «a i-sr-i • Iki.uu. «a
ut.-t.rc» ««a ttm fiApu* **,
mini»» nu... ltHlí>»t» p*»*

I a (»mi«iiii da «ii".». cariara.
O < ..Ml M.i LI ll"»l

H*Jc> fl* manM. *
I*** r«*mri, sm Hi. lanultl*,. I

iiiítiiT» AM*» im***, p**'M
ttt* «___riM.au • <*»«*« pa*

«u. «a* am*** *m ni»'" *•
mia » m *t tt ni»4a a

nnihiliíi % <|i.s4ra *•*• *tm,
t/H amitm ttmt titt***- mt* *'«'
t.m.nu _t*»»»#í<M»*a a Uai». • t*.
ri f*»*f* asma »«^*»ai* a »*»»
«Sa «««ur ««»» r»«**»a« A atla«
ra. Vmt* *** * ****** **** ******.
ma* nm tmi*.
ntnana MNUKW I mot»

VOLTAM AO QtAORO
ii ¦ ,-,i<- a anima ««mana «»»

»tn.*í• a r»»U {i»lr»« »*»>»« a fta-
i,tmtt* ***** t* nif«». nâ» r«*t*"

m tm** papllt*. a fim «te rtatlisi
««a» a« mniti- VM H[««» ««

j «il» da ronioriio. tmm a lm*u
• Aad* 4* aparar - <¦**•""• p"

p»'a ti.i'.. i I..I.I'» ét «aa tar
< «na.

A.mi dt apartnlemttil* «Aa

».',"..!.. < ** '.Arara 4# Minuta êt a|. ' lUn t*m m tatufi** tt r*r**tm a
„u,,, j»i. 'nu ««i ttm*ju*4* d* t-mt AdllMi*. O atvranlia t**m a tUl**

Ma»«tr». a ataal aaitltar «Ia dl> f*»« •»» tttitlt* f*t* a «mpii-
!t«tA* tinira. Ma tasta-frira nal» * * d«ar»lt»<- «mha aimtnatr

jpeu fftataM, «t«p«f* patuat* d*'A* MM» •• prafcafciliAaAm Aa
malrh. aa ald nrsrcn ««turia * ;*•!*».•. \m*a\ rala «fMía m**a *
rampa p»i» am RmUl »t»»- i'Wa4» ama r>i««* pmilArnrtst.

NA OA^TA r»l tian»f»tMa a r«d»4a *««r'"
O rUnwina («4 (Mer tattel» «r*m «*i»»f»u»» Ki»a<»«. a u».

Aaranla mtlla l*inpa IMpalt ' *tw». Cflw «»s .«m.n» pri» fr*«-

!'.(....» 4« M«ia a a
dtrraia. Awrrtra *

ATENÇÃO'

CADA COMPRA DA DIREITO A UM

RUA FERREIRA BORCES

tUjn . .-..11., «I
4a» !i.rii,..f... ,ftio mlnttrlau.
mrntc c.M'ni.1-. a Om d* Ml-
lar ^«akterr dbtaber na t*rsta<
fie de trato,

O» Jna.i. wtAo em ptffttla
• »utr l.> . í-fnr.rllila n.a!|rt_|

II 

psra eb*mai*rs lalarr*.
NAS mi'\miii:is

O i .-ii-....'., ' tinha i.:i iu*
dro prrpjr 4a para • ewenlra

Amétira. Jataria a mal*
enie ^oe tt-nteu * 8- Cria*

iietlo de mede erniarieaaL Al>
Mensagem dtís trabalhadore» chineses ao rude, Trt«ra - cusiter mii*»

ran*rnrs4m na rqolpv fa 4l»pe>
uru rem ot rubro* a poutbltl

BRINDE
26 -A

p.««a!r pi«'.•-«.»¦ Ittt* a|n#r-ra
ra 4* iwrio. Hitlra» ra«la*A»» .
tm al|«n» 4» »rt« pts)rr». A»»",' , 

".**"
itm. Vlrrt.1». i i i-.» • om, g""1

ihtra» «a» a» %^K# • Mr,,f ,,i,,m *"--m
aa r«br«-nrff». f«i-ndo a qu»
dm 1****1 p*t* a «ifsnda (¦• iio

1-i.i.- i.m tlnl.» ama <,,'-¦

«Ha afflt Hia c«m a », Cri*- •?• MM *t pr«klm»a» Hriim tal*

0 MOVIMENTO SINDICAL PELO MONDO STií
t IAa £_* JL

agem dds trabalhadores chine
proletariado norte-americano

l

i*V TÜRF ^
PIL D'OR MUDOU DE DONO siderado Inutilizado

Fll d'Or o llgcltisslmo para- da*, teu tratador,
:;,-.. ii.-.- que se encontrava sob oe
cuidados do Adalr Feljó íol ne-
gcelado. passando a propriedade
do Stud Unlao que desfce-ae do
Bollncho, o qual passou para as
cochclras do filho da Oswaldo
Feljó. vindo o nevo pupilo do
Lima fazer companhia a Antar
II. nas cochelraa do Fernando
Schncldcr Filho.

Uma excelente troca. Mas. ve-
J.tii.ivi quem levarA vantagem.

MAIS UMA VEZ HERÓICO
Na 6.Melra ultima. íol mais

uma vez operado do dianteiro
direito, o pernambucano Herol-
co. O defensor das cores do Stud
Excelclor foi operado pela 4.*
vez do casco e embora JA te-
nha sido há algum tempo con

para corri-
o proveeto

lorreto A. Gomes. mo"tra^e
animado com o estado do filho
de Acuty.

VENDIDO FINCAFE*
A D. Celeste Esteve?, antiga

prletArla da malograda Gree-
iand, íol vendido o cavalo Fln-
capo.
ROLANTE MUDOU DE DONO

Foi vendido a D. Ma: Ia José
Feljó o cavalo Rolante, o qual
continuará sob os cuidados dc
Bertuclo P. Carvalho.

UM COMPANHEIRO PARA
BONSO

O Albino (Pereira Paullno),
que JA possue Sonso e Arvore-
do, adquiriu ontem o paranaen-
se Tulm, o qual JA na «emana
corrente correr* defendendo oe
Interesses do seu novo dono.

KAl/íAN. lALN. prl* gttW»
!.•"»' .»•-..• Anna UxiU» 8t:o«ut
— Durant* um comício rtattra-
do sq-.ii A noite, cerca dt mil
uabalhadorM tlndlealliadna ao>
toriiaram «t« c«rTf«pond»nle a
enviar uma mtntattm am txm
balhadores da Amtrlca nos ten*
tando an mesmo tempo ¦•'¦¦ r
uma mpona. Falaram elea eo>
mo repratentanlea direta* d*
410.000 trabslhadcrcs orgsnl/tw-
dos da Arca Ltberttda d* Chln-
('..?. t':*.*. rsemelhante A uma Fe-
derat&o Estadual) a Indlrtton de
I_S00.00O trabalhadoras orsanl-
'"... d*s Área* Libertadas con-
Juntai, do Norte da China.

Vivendo sob a ameaça com-
tante de ataque por parte .'..-.
forças de Chlang-Knl-Shck. e.*-
les operArlca. impossibilitados de
entrar em contacto com itus co-
legai amcrlcanoi, aproveitaram
a oportunidade dn minha visita
A esta cidade para enviar a men-
sagem. a qual A a seguinte:•".'<• . trabalhadores dot .-. • -
dos Estadcs Unidos, empregattes
o melhor de vovós esforços na
fabricação deelas bambas, avl&es
e metralhadoras eom a* quais •*
ameaça o povo de no<*a cidade.
Vós as /:.--.•'-. para que defen-
i> .'.'m a Dcmecraela do i: -'.im
rlsmo faiclsta Japonês. Hoje. o
¦•¦. .'i <",...,•.-;,.. sa entrega A
Chlang-Kal-âhek para que cie
Txttsa tentar destruir a democra-
cl* chinesa e -. tltulr uma poli-
tica secreta, uma ordem militar
fascista que virA a ameaçar a
pa/. de todo o mundo.

'Porque a America democra-
tica apoia a ditadura militar e
os métodos gestaplanos na Chi-
naT Porque envia a America
bombas, avlócs, metralhadoras e
excedentes de guerra no valor dc
2 blllôes dc dclares para des-
trulr os nosos sindicatos, o nos-
ro programa de produçfio e cs
nossos governos, democrática-
mente eleitos que soubemos cons-
trulr com o no»so trabalho e
com as nossa? vidas no correr da
guerra comum contra o Jap&o?"So os trabnlhadoi ea amerlea-
nos permitirem a Chlang-Kul-
Shck bombardear e dizimar as
democráticas Areos Libertada'..

lançar

Manifestação a
Odila Schmith c

Cristolana
Xavier

O Comlté de Mulherts Pró-
Demorada realUarA no dl*
t3 do corre nt*. Aa 50 horaa.

rioianlai oftnstTa» para |dsde de ganhartin •* trk«lwrM {*"» Btidltérlo da Caso do Es

çAe. U l lua. .|« (.,««_.i um mm
rí>:.Jan|t>. Atlma t*r«itra. ms»
¦>ii «nt* *t«Aa ram m enit

¦umrnli «rtaltlSn». C'a«a •"•!•".
I :» i . Ü . T.<*n.| a r'i«l>t I •».

iu iríi lllatsm *** »nlr»r tra
»tiiii>-f' ..f.riij.. i- •• par» •
rm.i.ü.. Ir ul.i.|. Do» Iríi •
nntro a»r r«nilna* 4*n4a irafc»-
llta A RlfitA. O ttstf •eftw.nt**
•-*. iratsmrnt». frrarle ;» tilA
rt»Ub<lr<t4a b»m raaia Adlla*»».
.!'¦'¦ !» ».-.'¦> tamsr pirta n*
i.i.,,, di ho)#. t'om r*»a rtfarçtk
a Um? r«nh a »t"» n**%- At»r*
rrra trulor r»nfi»nr» (|tt»r4»M
a momcnla A* rntrmlar 8 t*t-
la'o(e. na nui.h 4» pretliae
tã»s4*.

at quais conta com exercito» In- ;a primrlra cotarscl». (ara *
tetramoiU equipado» pek» ame- irmntfrrértria a tlinaçile mo4n»
ricanat, entAo podtl* t»»tar cer- UemptcUmrnte. Oenlll CardaM
toa dt qut vd* mesmoi nAo es-|pfHtn4e ..pratrllar a temsoa
capsrtís A* conseqüência». AUm rtfarçar algans seiarts
guerra que a America nos envie j j,f«». o p<wio 4e goleiro A

,i»
. a

ameaça o mundo inteiro. O* I principal preorupaçio do trrnlto.
reacknariw que hoje permlils i,0v,r„nho „,4 „ndo iUhmflt
engordar A nosa cusU. voltar
se-Ao contra vô* e vot escravl-
urlio depoL« de nó*.•oi trabalhador» chineses,
que tem noticia de qut a CIO
pretende enviar uma dclegaç&o
«o Ortrnte. datejtm que o* scus
colegu ainerteanoe vcnhsm ver
por st mesmo* que vida prospe-
ra a democrática estamoa cons-
irulndo * aob qut relvages nltt-
ques da consplraç&o conjunta
dos senhores da guerra ehlnarea
e do Imperialismo americano,
trabalha a noea pacifica socle*
dade."

Num esforço para dar aoi tra-
balhadores americanos uma Idéia
do seu modo de vida. fizeram In-
dulr na mensagem um refo*-
pecto dos seus progressos duran-
te e depois da guerra com o Ja-
pAo. Além d* organizar os tlndl-
c»tos. dlrem ele obtiveram

do » um severa treinamento a
Um de rraparrrri no arro. Tsm-
bem • saga a a Inlrrmrdliria
poderio s«r modlflrsdas. Entre
Goalter e Osny eilule nma 4A*
tida qae só o treino drtldiri.
r .-.. .i tem o potlo garantld».
mat Telesea diupularA eom Vé dr
\ -.1 .i o crnlro ds linha média.
O apronto de conjunta foi mar-
i.i.i.i para a próxima quinta-
feira.

COMPLETO O ATAQUE
ou mi . • parte ofensiva ot

Irlrolorri estA* dr^raniatloi. Nlo
existe nrnlium problema a reiol.
ver. Ue Amorlm a Itodrlcum lo-

* dot «ISo rni óllma» condições.
i O ataque qne conquistou até
I o momento o maior número de
! goals, é o ponln alio do quadro.
{Nele es Irlrolorea depositam
I«nat melhores .;.¦¦-.-. ¦• nrilt

Com tré»
advrniãrlna difíceis, Amérlcs,

i'i.;i:.r-.r,-. A n.m Santa Luzia.
n.° 305, uma liomcna«cm ha
trabalhadonw da Light, Odlla
Schmith e Crtstollna Xavier,
em virtude do papel saliente
que desempenharam na luta
pela melhoria dos aalArlos de
setu eo!ei.8a, mostrando as-
stm a Intiipendincla da mu*
lher brasileira,

Kexte mesmo ato serio dl-
vuli-iuio aa teaes defendidas
pelas mulheres no Congresso
Nacional Sindical, referentes
ao ttatwlho d» mulher, do
menor e proteçfto á criança,
tendo sido para Isso convida-
das as representantes Beatrl»
Pontes de Miranda « Llna de
Solto.

A solenidade será presidida
pela Exma. Sra. Nuta Dar-
tlett James.

Convidam-se todas as ae-
nhorns e senhorinhas cario-
cas, organizações femininas,
juvenis, populares, sindicais e
o povo em geral.

O Madureira em
Minas

..O Wralor subarhtna. dlr^t».
tt ... If n. à t VI 1 i_.lliU.i4»
i-miiii-m pan dUpsur «min».
aaa nsi dslas dr IS t II dc no-
irmhm nas rl.lnlf» de l'lqa.1», {
a lUJohá. ennlrs o E. C. t Urrl» «
l'íbrír» dt Armas, rrtpcctir*^
nente.

••**
Lima interessa ao .

leader
O Amérlra mmuni.-».-i A f. M.

F. que »t intrreiss p«U ranava.
çio da rontrato dn i«u profUltor
nal Uma. Ali i- ai basm psra a
novo comproml»o Ji (oram «•»
uni ni iv devrndo-te eonclolr ho-
>r oo aniatihi.

Botafogo x Flamen-'
go no domingo i

A peleja de Juvtnlt enir* a»
rubto-nrgros • bolafoguenu*
eorreipondente kl* rodada, orf
transfrrlda, foi marrsda para t\
pniximo domlpçe, no metma Io*
caL

"majoraçlo em dobro e em trt-
pio, dm salários, comparada,.""»' f. 

"«".".'«"í
com os de um ano atrA," e. pe- •?""*''"!, *"•«¦•«• .Vasco e Flamengo, este na Gi-Ia primeira ver. conseguiram "um,
padrão de vida estAvtl". "* n«^'»> o Fluminense de

Todai as fsbricas. explicam d0»« • <«¦*"» de «eu P0l!(rl0

placard!
eles. ¦_¦-¦•.-¦¦:. JA escolas e clu
bes dt rtcreaçAo para os traba-
lhadores. O Oovêrno posuo cm
seu selo multoa reprefentantes
doa trabalhadores e "coopera-
mot cem a dlreçAo para o au-
mento da produçfio. de modo
que. as capitalistas obtem lucros
razoAvels enquanto que os tra-
balhadores. por outro lado, me-
lhoram o seu nível de vida"

Mas. o que é mnls Importante
do que o re-to. explicam e!e.=. é
que "temos o direito de falnr II-
vremente sobre todes os nossos
problemas, pela primeira ver. cm
nos-ivs vidas. Antigamente, nada
mala que servos sem direitos,
.--ob a ordem dos senhores da i
guerra e da policia secreta, so-
mos hoje cldadftos re.poltavcls
de uma sccledade democrática."

JANAX

mAximo, ji que nma derrota ie-
ri fatal as suas aspirações.

EM GENERAL SEVEBIANO
A semana rubro-negra no Uo.

t-.i..:.. tinha sitio daa mais riso-
rosas. Treinos de conjunto e In-
ili-.iiiu.ii'., p. xsdoti concentra-
ção desde o Inicio da sema.ia.
foi o regime Imposto pela dire-
ção técnica aos playcrs do alvl-
negro. F. deu resultado. O qua-
dro apresentava-se çm óllma
forma, "tinindo". Velo o dia
do Jogo, as chuv. s c a Iranste*
rêncla. A principio aluuns ele-
mentos nito r- inuu. Mas pas-
sou logo. Voltou o mesmo am-
blcnte de calma e confiança.
Com a mrsma serenidade aguar-
dam o encontro dc sábado.

Ontem Martim Silveira relnl-
ciou as atividades da nova >e-
mana rubro-negra com um trcl-
no individual e hoje terá lugar
o ensaio cm conjunto.

"£nçuonfo descontam..." At chuuos que dtiobaram no fim
da j.---:.!•:•-. paliada operou uma reviravolta completa not ei-
porte* citodlnos, mormente no dos "wporfej da* muHldõet". Foi
uma lufa,lufa dos diabos para os fá* se certificarem da reallia-,
çdo ou transfcrfncla dos jegas programados, O mais curloto d*
tudo é quc desabou o aguaceira justamente para a rodada-ien-
saçâo do certame, pois cs clubes mais intimamente ligadot ao
titulo de 104S deveriam aluar, pondo em risco as sum preten-
sõet. A moblllsaçüo dos torcedores era total, cada um mai*
preocupado gue o outro em relação aos "tcams" de suas pre*t
dtleçõa, alegando un* quc na chuva era um desastre para sen
clube enquanto oulros exultavam por serem "lamciros" o*
seus players.

Mas afinal de contas os jogos foram transferidos, o que
aliás náo fâ? parar o "choro" de muita gente, e essa transfcrènr
cia veio beneficiar mais que prejudicar pois o descanso tendo
sido prolongado, mais movimentação deverão ler os encontros a
compensará a espera que vem dar maior interesse em torno do*
ÍOffOS.

Alguns clubes, por motivo do sucedido, terâo uma sc77ian<»
de descanso, coisa aliás rara, que muito bem poderia ser apro-
veitado, entretanto, o que se observa é bem diferente, pois o*
clubes beneficiados procuram a tudo e a mais coúseguir jogo*
para suas equipes em outros Estados, forçando os seus "cracks" a
esforços desnecessários expondo-os a contusões etc, etc.

E é por isso que nos vem á mente: não será Isto "mrraper

pedras cnçuanfo descansam?"
NOTL1M SEGROB
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Ao» corretores
Mils uma vez vimos Insistir

Junto aos corretores quo ainda
nio vieram prestar suas contas
Vt o taçam com a máxima ur,
|enc!a pois a lmpontualidade
'om que vêm agindo estA preju-dtcanio o nosso serviço de con-
trole,

MODIFICAÇÃO NA3 TNSTRU-
Ç0ES AO CORRETOR

Er.". vista de estarmos atingln-"J01 primeira etapa na colooaç&oAt RÇõc-s ordinárias da Tribuna
«Pular Editora S. A., Isto é. es-t«mos próximos de atingir o"«mero de 30.000 ações transfe-fidas, é Imprescindível que os
wrrelores venham prestar suaswptíi com "absoluta pontuall-flWe e cm prazos menores.

Por Isso. no Item das Instru-
ções ao corretor" que determi-
na que o prazo de Compareci-
manto seja pelo menos uma vez
por mte. fica esse prazo alte-
rado para "pelo menos uma vez
por quinzena".

As=lm. pois, a contar de hoje.
03 corretores devem vir prestar
suas centas pelo menos de quinse
em quinze dlos, "tenham ou nio
vendidos ações" depois da ulti-
ma vez que compareceram ao
noKO escritório.
OS COMITÊS DEMOCRÁTICOS

VAO VENDHR AÇÕES DA
TRIBUNA POPULAR

O Comlté Democrático dos
Bairros da Lapa e E:-planada do
Senado credenciou o seu associa-
do Raimundo de Carvalho para
servir como corretor da TRI-
BUNA POPULAR 8. A.

Que o exemplo sirva aos ou-
tros Comltís e que brevemen-

Os Com|tés Distritais de Es-
planada, Lagoa e Santos Du-
mont conquistaram o titulo de
COMITÊS MILIONÁRIOS.

Enquanto Isso os Distritais de
Pavuna e da Ilha do Governo-
dor se mantêm na estaca zero.
Até quando?

te possamos verias figurando no
quadro de honra ao lodo das cé-
lulas craclts.

E ao novo corretor detejamos
que ele conquiíte rapidamente
um elevado posto.

DISTRITAIS MILIONÁRIOS
Iniciamos hoje a apuração de

ações vendidas por cada dlstrl-
tal.
Eia a colocoçfio dos Comllíi Distritali ptlo numero d* açdea vtndldaii

LUGAR DISTRITAIS AÇOPS
1» - ESPLANADA  MM

LAGOA  «070
.SANTOS DUMONT  1030
CAHIOCA  "7
CENTRO-SUL  6St
ESTACIO DE SA  »«
SAÚDE '•  M9

_- REPUBLICA  «3
SANTO CRISTO  ttl

TIJUCA  *V

2'
y
i*
5*
(,*
V
8*
9»

10'

11»
12'
13*
W
15'
W
IV
18'
19-
20'
21'
22't
26'
27

SAO CRISTÓVÃO 416
GÁVEA 385
BONSUCESSO 338
MEIER 308
MADUREIRA 277
MARECHAL HERMES 272
PENHA 239
NORTE 237
ENGENHO DE DENTRO 188
CAMPO GRANDE 128
CAJU e ROCHA MIRANDA 122
REALENGO 84
BANGU .". '7

76- IRAJA
JACAREPAGUA  «2
DEL CASTILHO  45

• - PAVUNA e ILHA DO GOVERNADOR  0

Quadro de Honra das Células
LUGAR CÉLULA ÍNDICE

I' - TENENTE PENHA  1942
V ~ 22 DE MAIO  37,9

3' JOSÉ MIGUEL DO NASCIMENTO 21.%
i* ALIANÇA NACIONAL LIBERTADORA 2J
5» CAIRU e JOSÉ RIBEIRO FILHO 202
6* CIDADE DE SANTOS |7.6
7' GAZETEIRO JOÉ LOURENÇO 1 IT
8* PRIMEIRO DE MAIO (C D. Silo Cristóvão) 15.*
9» 23 DE JANEIRO e VIDAL DE NEGREIROS MS

10' JOÃO CÂNDIDO 104

Candidatos a Tartaruga
LUGAR CORRETORES E CÉLULAS AÇÕES

1' — João Batista Teixeira Pinto (22 de Maio)  213
2»
3'
-1'
5»
6»
7»
8'
9*

10'

Waldemar Asp (22 de Maio) 211
Maria Bueno de Carvalho (Vidal de Negrclros) 208
Rafael Lemos (Benjamin Constant) ?0J
Aluliio da Silva Diniz (José Mioucl do Nascimento) .... 20?
Arnaldo Vindio Lopes Ribeiro (Vila Lonjja) 198
Sccundino Qcilio Pereira (Aloisio Rodrigues) Iflí
.Orlando Cunha Mulheiros (Barbara de Alencar) 161
Alcides Bezerra Neto (7 de Agosto) í53

—• Arlindo Castelo dc Alvarenga (Aloisio Rodrigues) 148

üüüüüü^8———***>¦**• ¦"" ' —W——i^¦__-_—f¦fcjpmIWMiWWWWWWr m^mfaJf^*mm*^M

fll,j. . ' ., 1 anrl_, Diana Martins Brito Ensmann Cavalcanti
I Man, Barata Ribeiro Iguatemy Ramo. M«'« "»¦ {m 
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Joaquim Inado Cardoso
(322 ações)

t»

» II! lü

Rodrigo Relva Rezende
Filho (252 ações)

¦V T^
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I Heloísa Prestes
(249 ações)

i i iHi ii ¦¦¦ ¦¦¦"¦ininiiMniwiniwmiinniii

%6-

Lints Calrç
(226 ações)

9'

*

ErmcÜno Ourlquca
(222 ações)
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W
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Darlq Leite de Olivelr.-.
Almeida (217 aç6«j)



A CAMPANHA UA IMPRENSA POPULAR EM SAO PAULO
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Confio em Que os Paulistas Entregarão
a Prestes, no Dia 31, os 5 Milhões de CruzeiroaI!
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| ANO .1 »{.' 420 * QUAItTA.fT-1-.A. 23 C OUTUBRO DE 104J

Afirma a nossa reportauem, sobre o movimento que ê de todo o povo, o dirigente
comunista üiogenes Arruda Câmara *> Compreensão e êxito da ''Campanha de
Sacrifkio", que encontrou apoio comovente « entusiástico por parte da nossa
Pmtéme ú* ü Pia!» ri,**»,,,» jhrM- |toiri»»M«-_ a im. mt$Cmitt. tmtsêt- ttm tím* ttttxvm* tom m cmmti»*» ti*

m tmm»m tímt-4 |m$*««*s t%r*\*t tm 9*9 pau**•¦mi* CmtMf*. tmPtfltml é 9 "Campanh» út ft#wtílir|»,\
»! tíf (KpaiMfia *i*i**tm iín»i*i»i nma iwwiovii.

HA CASA ttO tSTVt-AHn DO BRASIL OBTtVE VM FXITO iXTRAOtWIHAIM. O
ATO ItTMKAtVO EM BKSKFICIO DA CAMPASIIA PRô-IMPHFXSA POPULAR. pftlUUo pt»Aitu-çtm 1'fic.ta. ra a*o úa patim o estufo* Ortatate ttm. cs-e tola ttbte a tetpattahiU*
útSt úo* ttctUortt m momento pteteate. atttlhtfmt riputíttú9, pmidente úa A. O. D. E. Iratn dot «-rui «Mio*. Atraio Mo*tm ún>e tm ú&i taptUaiw fo litro "Jtto Teiauta", lneii'-o, úe
«-tnl»*! M. Methaúo. Appertm Totelltr, o Baio úe Itararé, úepeí* ú; úittt qae o úielem emite tle
9 Altero Hffita poúma temp*-te Úe Úm mone.-3*w. /d que -rata ttUnmm úe pltao esnrdo.
/« ama teptia e beluima peleilio. O rocia Oitraldiao JUOnjs-et rttitcm 9 piemo Ssato em ie»
«na ttúeâe". úe ma «Mo. 10. ff. pe** fm. Atraio Uote*rro estmeu, tet* eslionúoiet tekai úe ptl-tnat. a teuniúo (U-tfltrff. Forem pojfo* rw I«*l.â<» ammraii4, em Itenefitio úo Campanha pt* lm-
pteata Popular, am esmpUtt eatts-giaiedo úe -Vlúa Ftlu". úe Antbot M. Mccheâo- tm úe "Perto
Atterla", úe Atttto iHvt-j**; tv*Uo úe "Omrltt tm Bmbam", úe Otttenet Ima. um esem-la*
tit "Roaúintlla". úe dniiheim* út Ftgaetrtúo, t um úa titula 'UUraiuta'. et-ftçro/etfa por lo-dol ot icsi eaiaoeta-io*-*», .Va cran-ra, vm aspecto úa /esta. quando falara Altato Mt-r-.-a

ie, a primeira sessão da Assembléia geral da ONU
1 milhão de crianças da» escolas de Nova ,*nrta*« * w» « «u»» ú* pas.

m, » ° Peitaminif* «íertcitít» oo tr,York saúdam os delegados das Trysv© l:c úw. -ai «i»nçat <*.-;
* 1 - 1 1 • mundo nia <j ie:e •» unia lercti-lNaçoes Umüas ra «nem muneial. «nio quç

ÜOVA YORK. 33 (Por Pran-j * VN pitúe ser o teu melhor »rr.!-, <"'¦•*;Ur.i 9 primeira psu mun»
di CarjKnser. da A. P.» — Oi fo". m crianeu oi«r««;am MUi|<IlaI".
p Inelpoli d!p!t»ma;aa út St "*•*-¦
cdei ubocaram aua.t poüticaa I ur • •- 1 r> 1 101Hoje, a reunião da? Lscolas de bambarm conrenacio úe ultimo mtnu
te. niles da pr.melra lewáo da
As'tmt)!éla Oeral da DN nos
K.tv. .i Unidos, teiaao qua co-•necari amar hl com um dUcur-
ao do prtaidtnlc Truman.
"o dCcurao do presidente, que

durari de 20 a 33 minutos, ot»
tá •<••'..•:•> aguardado com grande
iin-s-ii-i-ir. Tem-se dito que o
dlieurao terá uma impoitante
IndieacSo da politlca americana
durante a auembléia.

AvIO». irena e natlos contl-
miam a chegar com delegados e
acua aa.lsícntcs a Nova York.
maa 01 membro» das cinco gran-
dra potenclaa. V- '¦*¦*'.•¦¦ Unidos.
Orft-llrcianha. Unl&o Soviética.
França e Clüna, Ja catão quase
todos aqui.

Cerimonia simples mas im-
preatrlva tot preparada para a
véspera da reunlfto dos delega»
úos, que cm 8 iemanas de ics-
nfto iratarfio de questões vitais
para o mundo.

Paul Spaak. Ministro do Exte-
rlor da Bélgica a presidente da
UN, convocara a reunião para fts
16 horas, tempo EST. no local
da Feira Mundial de 1939. ca
cidade de Nova York.

Depois de breve faudaçfto do
Ministro Spaak e da cidade dc
Nova Vork. o presidente T:u-
mun pronunciará sua oração.
Nada mais íol planejado para o
primeiro dia dc scsnío, mas o
•presidente Truman reunirá cs
delegados numa recepção que
será oferecida amanhã á, noite
no Waldorí Astoria Hotel.

I Os trabalhos da assembléia co-
meçarão ás 11 horas dc quinta-
iclra, quando o Secretario Ge-
ral da UN. Trygve Lie, lera seu
relatório c os presidentes do
Conselho de Segurança e do
Conselho Econômico c Social se
íarão ouvir. Depois, cada chefe
do delegação apresentara os pon-
tos de vista de seus respectivos
países em discursos, que durarão
até a próxima semana.

1 Serão as seguintes algumas das
principais questões que a As-
sembléia Geral tciá diante dela:
a questão do veto; a questão so-
bre o que fazer com os refugia-
cios rio mundo quando a UNRRA
expirar no próximo ano; a ques-
tão do lcciil para a sede pur-
manente da UN; a questão dos
mandatos; a questão russa so-
b*.'e a dl-.poslção das tropas alia-
das em paises aliados e não-lni-
migos.

' O secretariado da UN espera
que a asjcmbdéla termine até 7
do dezembro, mas admite a pos-
elbllldade daquela data vir a ser
estendida.

1 As boas vindas em nome de 1
milhão de crianças matricula-
das nas escolas da cidade de
Nova York foram apresentadas
hoje ás Nações Unidas por uma
delegação de crianças, no gabl-
nete do Secretário Trygve Lie.

Declarando que "a guerra é o
pior inimigo das erráticas e que

ítoit. is 58 '.",-;. d rua úo Sintana n.*» 33. 1 • andar (es-
qutna úa Acentua liesiúente Vargas), reunir-te-áo as Eseolat
úe Samba a fim de úlscultrem úetalhes úo granúe úesfile que
te rtalLtará no próximo úla 9 úe novembro, em homenagem ú
Campanha Pró-Imprensa Popular,

Para tua importante reunláo estüo ccnrocaúas as teguln-
tes Sicota*; "Atui e íiranco", "Caúa Ano Sat Melhor", "Cora-
qóes Vnlúot úe Jacarepaguâ", "Dtpois Su Digo", "Estação Pri-
melra". Fique Firme", "Império úa Tifuca", "Lira úo Amor","Mocldade Louca de Selo Criiíôido'. "Sâo é o que Dtzem",
Toa e Amor", "Portela", "Preso* do Serrinha", "Unidos do
Salgueiro", "Unidos da Tifuca", "Vai Se Quiser", Filhos úo
Deserto", "União Primeira", "Unidos da Capela", "Mocidade
Unida de Botafogo". "Deixa Malhar" e cutras.

As Escolas de Samba que ainda nôo aderiram a essa ho-
menagem d Campanha Pró-Imprcnsa Popular, poderão lerar
hoje mesmo a sua adesão no local acima mencionado, que è a
sede da União Oeral das Escclas de Samba.

IP, C- tt A Um út **i*r «mm mi
«siâ -Bteirç*v>ifs4» • e*m5i»n!w
Pio Im-Mvnw %*9ptú*r m Htttet

I ctwtra uMlstiml *» p*u, • mtm• rítwrus*» pmiCMey .u-í>i,«
j t*.um f**n ttt.

A* tm» p-t-iMim p-tUtrat Io
i,m ir»-.•• tefmítm to nua» tu»»
t« d» »ff*f,r*£*ssa tfíifirad» ts-a' tiiííU*-*-. m**to IMM.-a UiltmM

, du.» dt e».<s;t**.tu AUstu.-s.fm
He* ttJitmat «u * e«ir,pf

nli* |»*ú,|fisj*í**iu* pofHtlür tm ti
Pi»!*» um ttena io um ilimt tet-

11trado,
Ptn tMrfttlda tttitmet-Mi.tMa ot

fnietra dfifiminanitf* d* i4« im-
p.-jfiani«*> f dm*i»--j armi-rcim-inla,

p.vroiiü» tiírjr-i.Mi;.'^vr»at
DA "VIIÍADA" l»l a PAULO

Est *8í*wrtro tor. — d«la»
mt-not o (U-ru-Mii* caaiiifiúiia -
a c*r«i»-n!ia patim 9 tet meara-
íâ jv**) ParUdo e -tio pmo como> *'j» lundamenial pm a Ima pt>u
drmor."ar)a, 8à a*t»«a a Camjna-
p,lia iM* •Stttm i* roa*, a» fa»
burt* ao povo. com um» intcnui-1
díde d«.*»si!i«!4a. D*r direciUi!
tknta 9 Cií!-.í«.:'.5m- («I o to»•
cundo laiar — a iimoa.n.». —]
Oná* nâo jr-itícram ter orí*ttt.-j- ¦
dit bost Ci«iitú«k». o proprto*
Paiüda «-umiti a dii*«*io dal
Cjmpanlu. O i-mclto laior (oi!-nmcrattar o pm da uabaüio no*
j--riioi .'uiidamtniaU úa lítiaúo,
úo* munirip:»*. dot dUMl-a-t e das
oiianUaçoói.

Em quarto itifar. — psouitrulu
(alasdo o dirisenie Dioi-ivr» Ar-
ruda — to! a propaganda rm ma*-
ta, capaz de atingir a todsj» a<
camada» do povo. Toda a rampa»
nha pauou a ter diiijida á bate
de n'.: :*.:.*. tot o qumio (ator. Mas.
piam» orientando sempre a cam-
panha em btif-ra das grandes mas»
tu. O Mulo e uliimo (ator lol a•*popularitacáo eletiva da emu»
Ucáo. Fazer <*uadro.i de emu!a-
çio. P6r ca premiot em expo»!»
çáo e (atar publicamente sobre os
prêmios e o valor da emulação."
A CAMPANHA DE SACRIFÍCIO

A Uto acrescentou:
Com isto se pode dar uma

vida compictament* neva a Cam»

lo d* mmm, o* epetmm í» alo
eitmm m%\* ttm d;» út talam.

íiiíiiM» •****« rarKiettssH a reiin>»9 itteim tal #}*!•*, m»vii>>u.mi« ai»
pst» o l-tnftmvnto *"?«* mm- tum*» notas «ta» de oode m*
wanio, *p» wf |tt»r â mai* t***ll«tetii o i*iwaie; o tiiíenh»!!,*
pWa lüstla » Cimpaul» Ptó-lm
prema Poji<ii*f. o pm« ptuSMIiIWbe rotH|)ie>4er • ImpfWlKia
d* itttatT* "aimlifi*»"*. to tt$4d»

eí«*j;«!s Bo» -wmsat,, um» «s«s« j peio Punido oitantto tt utn d#
tai tos»*» t o (N***»»?* -t4ilkrünol aifo tMftHto. eemo etmtt w mo.
do» un*s*%i*tm úa jteiar.ii»».-.'. d*
B.P.B. t 4aí tiuuddftt» dt S*it>
ua,

A **'¦* ****** a 9 t*t*tt*m*tia *tt-
evata', ú* OrfMtt^eJo do PCB.
tm tooia • taaatir* esKínasw*
tema foi mtm* pel» poto pau»
Uítít a Campanha de Baxfttteio,

fOtRÜ», Nt |*í»S*?t* KttBlIO 09
taiUítotw*». ¦> fonia<noj o mü
Itan» «MtuRiiiâ — «ma #*t»rt*a-
ia ««* o *:>• relato >i* •,*¦'-'¦ *
fim iwMa o anti t úepot* a wüa
dt oitio <f-« «wi» «o pe*eoe>9,
ÍM.V4 lambem o •* * tatato úe pe»
lei •», nao foniet»,* o pri»pii» ea?

Pümillai inieif*» oftrtcnn o*J rtnho do («no pt«iurt»o qu* levou
mt* rfutt&mi**. t*ut ettrjtiot dt à t^enidtd*.
ralor. Paia »¦-•¦<* dtr uma lãHa mait

lt#Uimt-<not limitem o tti!tt»lcomii!tia dt como o povo ssubt

Caiuio faiwi Mtfflhiwi. em-
ptvpiia, r«tiiniwtu cotn Si m\l
entítiios, D*« mil (oi a ««ea» do
t4***ttm* AltenitM Moffir» Idm»
tira qutnnt eaiíttoM ê Com»***»
tta Ctmpaah* o comeitlsnlt Kt-
Bfcto Latttda.

E mais: o tr. Peoamalia um
onviíi-'-¦; <¦ i.-'í• * oa tm .*;„;« em
ouro. O tr, Joás Baimunoo um
par dt octtka. O.?, Oeiiasio O*»
me« At«v t4s um tt!o<to t M ent»
era** o tr Ettore! uata caatia••nirame" t dua* alltata».

O <..,-•»¦.,; tireti-.sMn dt Carta»
iho refliMbuiu com w mil cru»
tetros dt i-uaa «eoaomisi, O
chaufirur Ubeio l*;.*,-:.», qut pot»

Èi K £&*. •*i*v9^tr^^ ttfít^wM ia ú- a ^T

^rW-SD.!*-- ^
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Membros úa eomlstúo organizadora úà espetada festa quenúo falavam a TRIBUNA POPULAR,
tendo-se ao fundo alguns dos obfelot que sábado próximo • terão potlot em leilão

sul dota carro», coniribeihi * .¦- [|
mil eruteirct* e mais um » -.-*
de esümrcâ*» O », Ltip»,- - .*
Prtüat Uma enitt-siMi âd nííl ->
teiroí dt aço a que po» ü . ..•-»
toeítdade im«bt";a«ti» •
irm uma (am'!ia granae i s
um» visa dtilíil, O dr. SI.'t.•»

i rtclior contnbuiu com o tes •?!¦».
prio automóvel. O (ene» •.-.,«
Marrondr* c«m um lenen »~,
Cm: pirtiiui. comprado con (
pequ nas e difteei* »
onde pretendia continiíi
nurna ca*a. O camponí-) j
diisuea oferiteu um iener» - i
unira tiroprirdai.e e o !»••;..•»
Anumlo Ferreira uma drnir* at
tuas ut* novilliat.

As listas sâo Imenrat e ot «tra»
plot sAo dlgnitlttriM. A' rr*»..
da que as percorri mo» rentlrs.
mo* o quanto o pjro paa!;«a
apreendeu, no mal ampla mr.'.:.
do. o tlgnUIrado da palavra ia-
cridclo.

6ERAO ATINGIDOS 03
S MtUIÕES

Nfto rscondendo o seu entatia*.
mo diante do exposto, ao nes ro»
tirarmos, o dirigente D.w.»s
Anuda atlrmou:

— Tenho conflariça que Slo
Pauto cumprirá a sua cota, o*
paull«!as. honrando as suas tra-
dlçôes. se dispõem a entrrsar ot
S milhõVs ao Camarada Prestei ro
dia 31. no VrJe do AnJungabau,

¦ iviwpw uv I--.-.U aigun* aa* oojcia* que taimao prosimo • lerao potlot em leilão •»

Confraternizam os marítimos num 11

grande festa pro-lmprensa Popular
FESTAS DA CAMPANHA
PRÓ-IMPRENSA POPULAR

DIA 36 — A Comlrsfto Prô Im-
prensa Popular realizará uma
grunde festa no ar livre com um"show" artístico que terá lugar
& Rua José Pinheiro n. 80, dc-
vendo ser Iniciada ás 20 horas.

A Comissão dos Gráficos,
por nosso intermédio, comunica
que em conjunto com a Comls-
são das Trabalhadores da Light
fará realizar uma grande festa
dia 28. sábado, no Sindicato dos
Hoteleiros.

DIA 27 — Plquenlque na Ilha
do Governador promovido pelos
C. D. Norte, c C. D. Ilha do
Governador, ria praia do Barão,
a partir das oito horas. "Show"
c baile. Será também servida
uma suculenta feijoada.

—Festa dançante á tarde prós-
seguindo á noite, num Cube d.i
TIJuca. Oportunamente será inau-
oiada a hora c o local.

Encerrando suas atividades
na Campanha Pró Imprensa Po-
pu'.ar a Comissão de Bangú re-
alizará no próximo dia 27 um
comicio precedido de festiva pas-
scata pelas ruas do Bairro.

A Comissão organizadora do
grande plquenlque Pró Imprensa
Popular na quinta da Boa Vista
promovido pela célula Anita Ga-
ribaldi. de Ramas, avisa que de-
vido ao mau tempo, o mesmo foi
transferido para domingo vindou-
ro, dia 27, no mesmo local. Estão
válidos todos os convites vendi-
dos.

DIA DE ALEGRIA EM SE-
PETIBA — A Comissão Pró Im-
prensa Popular realizará no do-
mingo dia 27 deste més. das 7
ás 18 horas, em um sitio na apra-
zivel praia de Sepetlba, uma
grandiosa festa campestre para a
Campanha Pró Imprensa Popu-
lar.

Um programa vasto de diver-
tlmentos, como sejam danças,
espetáculos teatrais, variedades,
competições esportivas, banhos -le
mar. pescarias, distribuição de
brindes e uma infinidade de di-
vertlmentos, fará com que o oon-
vldado passe um dia alegre e
satisfeito, razão porque Já está
a festa conhecida pelo nome de"Dia da Alegria".

Excursão de Artistas Plásticos
Será realizada no próximo domingo. 20, na praia de Copa-

cabann, uma excursão de artistas plásticos, que terá inicio ás8 horas, no posto 6. Os artistas pintarão ao ar livre e seus tra-
balhos serão vendidos no próprio local por grupos de moças,
revertendo o resultado financeiro para a Campanha Pró-Im-
prensa Popular. Será instalado um alto-falante. E' esta a pri-melra reunião no gênero, quo se realiza entre nós. Já aderi-
ram. até agora, os seguintes pintores: Roque Pinheiro, Olriack
de Freitas, Murilo Souza, Jordão de Oliveira, Joaquim Ten-
relro, Casemiro Ramos, Miguel Moura, Israel Zalmbrlm, Eu-
genio Sigaud, Quirlno Oampoflorlto, Bustamnnte Sá, Silvio
Pinto, João Rescala, Rodolfo Barbosa, Almeida Júnior, Raul
Devezza, Cláudio Devezza, Isaac Pedro, Théa Pereira, Silvia
Chalréo, Orval Saldanha e J. C. Miranda.

Haverá um serviço perfeito dc
conduçfio da estação dc Santa
Cruz ao local e volta, bem como
esmerado serviço dc bar.

Aos convidados será servido um
5U.v.ilc[ito churri sco a cargo dc
afamados mestres cucas.

A Comissão avisa por nosso ln-
tcnnédlo a todos que queram
compcrcccr que devem se munir
antecipadamente dos convites,
pois é intenção atender com prio-
rldadc. no serviço dc churrasco,
aos convidados.

Os convites sáo limitados a fim
de se evitar excesos de lotação.
• podem ser encontrados na Li-
vrarla José Olímpio, na Rua do
Ouvidor. 110. Livraria S. Pedro.
Rua Alcindo Guanabara. 26-C. na
Rua da Constituição. 45, sob..
Ouítavo Lacerda, 19, sob.. Rua
1a Glória. 52, Rua Conde Lage.
15 c nesta redação.

Grande festa promovida pe-'.a Célula Tiradentes, á rua Leo-
poldo. 208. tendo o seguinte pro-
grama:

ás 12 horas — Grande ehur-
rasco;

ás 14 horas — Programa va-
rlado;

ás 16 horas — Grandioso show
com arli.stas de nosso broadeas-
tlng;

ás 18 horas — Cinema ao ar
livre;

ás 20 horas — Animado baile.
DIA 29 — Promovida, ainda,

pela Célula Tiradentes haverá no
audltorlum da A, B. I., uma
sessão cinematográfica com a se-
gulnte programação:

Jornal Nacional;
Parada de 1 ce maio em Mos-

cou (grandioso documentário);
Tomada de Berlim (grande

filme).
EM DUQUE DE CAXIAS

DIA 27 — Grande programa
festivo promovido pela célula 3
de Janeiro, que terá Inicio ás 16
hora.", constando de corridas, jo-
gos infantis, um grande comício,
hora de ca'ouros. c, finalmente,
um grande baile. O festival terá
lugar á rua Itacoloml 966 c Ita-
maracá 330.

Grandioso plquenlque pro-
movido pela célula "Agenor de
Oliveira" na sede da Fazenda,
no aprazível recanto do Parque
do Duque. O ponto de partida
será em frente ao Café Elite e
haverá condução das 9 ás 11 lio-
ras, Serão realizadas leilões de
valiosas prendas e um conjunto
abrilhantará a festa promovendo•danças ao ar livre,

O trabalhador do mar compreendeu o objetivo da Campanha
—- Membros da comissão organizadora do festival de sábado

próximo, no Encantado, falam à TRIBUNA POPULAR
Prosscrjue vitoriosa" a campanha i a oleo, contribuição do mestre

dc consolidação da nossa impren- j Odilon Pinheiro; dois quilos dc
sa democrática entre os marítimas i trigo canadense, trinta quilos dc
de todo o Brasil, que vim dando
o seu esforço máximo para que se

açúcar, uma dúzia dc vidros dc
perfumes, uma garraia dc dum-

concretize essa primordial aspira- [ pagne. yma capa americana, o li--,3o do povo brasileiro. No pro- vro "Vida dc Luiz Carlos Pres-
grama dc realizações organizado tes", uma navalha Solingcn, uma
pelos marítimos cariocas, para au- boneca dc luxo, um cone de brim
xllio aos seus jornais, dcsiaca-se [ c multas outras coisas uteis c va-
o grande festival dc coníraterni- I liosas.-ação que terá lugar no próximo | 

'iodos esses objetos foram doa-
dia 26, á rua Angelina 99, no lin-
cantado.

Procurados pela reportagem da
TRIBUNA POPULAR, os mem-
bros da comissão organizadora da
esperada festa nos fizeram impor-
tantos declarações sobre a mesma,
falando ainda a irspcito do an-
damento da Campanha Pró lm-
prensa Popular no seio da massa
de marítimos.

UM GRANDE FESTIVAL
POPULAR

Falou-nos Inicialmente o sr.
Francisco Alves, presidente da re-
ferida comissão, que localizando o
grande festival nos afirmou:

O programa d.i nossa festa
i muito amplo c certamente agra-
dará a todos. As 19 horas haverá
uma conferência sobre "A Impren-
sa Popular e os Marítimos", c em
seguida um grande "show" artls-
tico, com a participação dc artis-
tas do radio e teatro, entre eles
Jararaca e vários componentes do
Teatro do Povo. A apresentação
do corpo cênico do Departamento
Cultural e Artístico da Associação
Democrática de Cascadura será
leitri ;is 21 horas, quando pela pri-
incira vez aparecerá cm público
aquela organização popular, sob a
direção do locutor humorista Wll-
sou Santos. As 22 horas terá ini-
cio um grande baile, sendo leito
nos intervalos leilões de varias
prendas de valor. Entre os con-
vldados de honra figuram o sena-
dor Luiz Carlos Prestes c o dopu-
tado Oswaldo Pacheco, parlamen-
tar ligado á classe por sua prolis-
são c por tudo que por cia tem
leito.
LEILÃO DE MUITAS COISAS

UTEIS E VALIOSAS
O marítimo Sccundino Pereira

falou-nos em seguida sobre os ob-
jetos que serão postos em leilão,
comprados com o dinheiro dos seus
companheiros de t rabalho para
auxilio á sua imprensa. Foram
suas estas palavras;

Entre os prêmios principais
que serão postos cm leilão, envia-
dos por diversos marítimos dc va-
rios barcos, figuram um radio,
doado pelo padeiro do navio "Al-
mirante Alexandrino", que não
nos deu seu nome; um fogari-iro

Para os moles do estômago e intestino

Tem* tmmi Í DR; NIÒBBY
,: EM TODAS AS FARMÁCIAS DO BRASIL .

, Pedidos. Cx. Postal 430fi — Bltf ••"¦''¦/.'.'¦

ções icilas por marítimos ou pes-
soas dc suas familias, o que dc-
monstra o interesse despertado pc-
la campanha entre os trabalhado-
res no mar.

EM TERRA OU NO MAR.'1 LIDO PELA CAMPANHAI
Finalizando, ouvimos ainda o sr.

Às Comissões Esta-
duais da Campanha

Pró-Imprensa
Popular

Aproximando-se o término
da Campanha, a Comissão
Nacional Pró imprensa Popu-
lar encarece, ás Comissões
Estaduais etn atra/.u, ;i neces
sitlaile do envio, com regula-
rldado e pela via mais rápida,
de noticias correspondentes á
arrecadação já realizada.

Lourival de Araujo. que falando
sobre o andamento da Campanha
Pró-Imprcnsa Popular entre os ma-
ritlmos nos assegurou:

—Todos os marítimos democra-
tas estão trabalhando ativamente,
cm todos os portos, para a vi-
toria definitiva da nossa campa-
nha, a campanha do povo bntsi-
leiro. O navio "Mindosc" 

ji ul-
trapassou a sua cota; o "Sabará*
chegou a quatro mil cmzclros e
os homens que nele viajam alir-
mam que cm breve atingirão seis
mil. O restaurante e o escritório
central do Lloyd já ultrapassaram
ns suas cotas. O barco "Atalaia"
cumpriu os seus dois mil cruzeiros
c ainda nos trouxe numerosos pre-
sentes, objetos para ser postos cm
leilões. Há ainda os navios que
já arrecadaram o suilclcntc c aln-
da não prestaram conta por esta-
rem ao largo. As contribuições dos
marítimos só não são mais vulto-
sas pelo fato dc que os nossos
companheiros vão fazendo doações
cm todas as viagens, dando o seu
contingente dc csíorço para a cam-
panha cm vários Estados. Mas
estamos certos dc que com a nossa
contribuição, com o auxilio cons-
ciente de todos os trabalhadores
do Brasil, o nosso povo verá cm
breve consolidada a sua Imprensa,
Para isso trabalhamos c estamos
certos dessa vitoria do operariado
c povo brasileiros.

O POVO QUER
DAR MÁQUINAS
AOS SEUS JORNAIS
Outras contribuições entregues em nossa

redação

M*~^**S^fc.:

Assume caráter cada vez mais
empolgante, cm todo o pais, o gl-
gantesco movimento dc massas cm•ijprol da imprensa popular. No Dis-
trito Federal os trabalhadores c o
povo tudo fazem para atingir c ul-
trapassar a cota dc um milhão c
meio de cruzeiros. Realizam-se
festas, comícios, «shows;. interca-
lados de leilões c rifas cm benefi-
cio da campanha patriótica. Em
nossa redação tambem recebemos
diariamente contribuições cm di-
nheiro e outros donativos do povo
para a compra dc maquinas para
os seus jornais.
CONTRIBUI O POVO EM TO-

DAS AS OCASIÕES
Durante um casamento que se

realizou na sede do Comitê Distrl-
tal do PCB em Nilópolis, os pa-
rentes e amigos dos nubentes con-
tribuiram com elevada soma de dl-
nheiro para a campanha pró-lm-
prensa popular.

Agora, chega ao nosso conhi-cl-
mento um fato parecido. Numa íes-
tinha familiar em Realengo, foi ar-
rpcadada a imoortancla de CrS

1*11,00 para o mesmo fim. Isso
prova que o povo quer dar ma-
quinas aos seus jornais.

A senhora Diva Silva fez cul-
dadosamente uma almofada «Ri-
fon», que rendeu para a Imprensa
popular Cr$ 2-13,00.

LISTAS DE CONTRIBUIN.
TES

Ao mesmo tempo, nos bairros e
locais dc trabalho, passam dc mão
cm mão centenas dc folhas de pa-
pel com um cabcçalho profunda-
mente significativo, multas vezes
rabiscado a lápis. São listas de
contribuintes da Imprensa popu-
lar, num instante preenchidas. Rc-
cebemos ontem mais duas. Uma
deles continha a Importância dc
Cr$ 136.00, arrecadada entre os
moradores de Bonsuccsso. pelo se-
nlior Januário Dias. A outra foi

i organizada pelo casal Raul Ferrei-
ra c Isabel Ferreira, tendo alcança-
do a soma de CrS 2-16,50.

Guiem ainda, recebemos do se-
nlior Eduardo Menezes a sua con-
trlbulçáo de Cr$ 5,00 para a cam-
panha que visa consolidar financel-
rameiite os jornais livres..

CUBA
AJUDA AMERICANA A CHIANG-KAI-SHEK — O Joma! <*e

Havana, "Hoy", inlorma que o presidente ds
organização chinesa "Unifto Nacional dc Aju-
da a China Democrática", acusou, cm dccla-
raçfto á imprensa, o governo dos Estados Uni-
dos pelo fato de continuar o mesmo prestando
ajuda militar ao regime dc Chlang-Kai-Shfic.
Falando cm nome da colônia chinesa em Cuba.

i qua! comprccr.de 75 mil pessoas, o preii-
lente daquela organização fez um apelo a to»

jas ai coletividades progressistas de Cuba. as-
sim como a todos os Indivíduos, a fim de ts!»
girem do presidente Truman a retirada das
tropas americanas que se encontram na Chlr.s.

Chiang-Kai-Shck — iTass pela Intcrprcis).
FRANÇA
FROGRAMAS ELEITORAIS DOS PARTIDOS FRANCESES -

Os partidos políticos da França empreendem uma ativa pre-
paraçáo de programas para a campanha eleitoral. Apresentara
particular Interesse os tópicos econômicos desses programas.
A campanha se processará em uma atmesícra de grave= tíili-
culdadcs econômicas, caracterizada pelo agravamento do (ie-
flcit orçamentário e pela presente ameaça de Inflação. Em eis-
curso recente, o Ministro das Finanças, sr. Robert Schumann.
declarou quq o déficit orçamentário deste ano será de 200 bl
Ihões de francos. E as despesas do orçamento extraordinário
para cobrir a restauração dos danos causados pela guerra quo
subirão este ano o outros 200 bilhões de francos, deveráo s«
somados aquela cifra. O déficit total deste ano será. pertamo.
de 400 bilhões de francos. — (Tass pela Interpress).

IRAN
PRISÃO DE LIDERES SINDICAIS IRANIANOS — As compa-

nhlas de petróleo em Tabriz controladas pelos ingleses e tio
arranjando a prl.:fio e deportação dos lideres sindicais lrania-
nos. Os sindicatos notificaram o fato á Federação Mundia! dos
Sindicatos. Através de uma mensagem, a Federação pediu a
todos os seus filiados que "pretestem contra este assalto ás
liberdades democráticas". — (ALN pela Interpress).

TRIESTE
DEMITIDOS POR NAO FAZEREM PROPAGANDA - Cerca do

125 professores do Trleste foram demitidos peio governo ml»
litar anglo-americano por não terem concordado "em div.il-
gar a propaganda do Governo Militar". As demissões íorani
ordenadas quando as professores protestaram pelo fato de que
as livros didáticos do GM estavam cheios de citações sobre as
atividades guerreiras dos EE. UU. e da Grã Bretanha não
fazendo, per outro lado, a menor menção á contribuição d'3S
guerrilheiros iugoslavas. — (ALN pela Interpress).

UNIÃO SOVIÉTICA ,CASA PARA OS TRABALHADORES SOVIÉTICOS - O "Fravd:
observa, cm seu editorial, as grandes proporções que adcjul"i:i»
no após guerra, a construção de casos na URSS. De modo di
verso do que ccorre em outros países, onde os problema" de
moradia se resolvem muito lentamente e com indecisão, o e*-
tado soviético faz o máximo esforço para assegurar ars tra-
balhadores boas e confortáveis cosas. Ninguém igr.ora que '
nazistas cau-aram danos colossais no que diz respeito á I
bltaçfies da União Soviética. De.trulram mais. de 6 milhões de
edlficios, deixando sem tecto 25 milhões de pessoas. Nas i
glões que sofreram a ocupação, realizam-se grandiosasde restauração das casa-, tíe moradia. Em três anes, no; '
trltos da Federação Russa que sofreram invasão alem:''ram restauradas e construídas, de acordo com novos plaü"5'712 mil casas. Nas regiões ruraLs da Blelo-Rtissla censtrmram-se 305 mil novas casas. Foram restauradas várias milhe
de metro; quadrados de superfície habitável nas cidade;Ucrânia, e mais de 400 mil m2 na Republica Socialistavietica da Moldavia. Porém — frisa o "Pravda" — será
oeasárlo fazer muitíssimos esforces e Inverter grandespara cicatrizar as graves feridas resultantes da guerra. O niv
p.ano qüinqüenal de após guerra contem um gigantesco pi
grama de construção de moradias, in-pirado no pensameido governo, tíe melhorar consideravelmente, nos próximos ar.o!
as condições de vida dos trabalhadores. - (Tais pela inter-
press).


